
O T A J R T A

PERIODICO POLITICO FífMDADO !»0!8 n .  «OfV'/.ALO CASTAÑO!^
E ^ o  eeta fecba  qu ed a  o) Sr. D . Satm í- 

noAavajas, hecho eariío  d e  la  agen c iíd o  
L y v o z  BB C u B i. 6D e l M a r io l, en  lag'jf de 
D G ar in o  G ira lq u e  b as ta  ah oriilah s id o- 
atnpeñado.

Habana, I?  do A b r i l  d e  1S7.).

_____________ J\l A d m 'H ia tro 'lo f

\

A líC E STE O S  A M IG O S  T  SÜ SCK ITO ES.

Páb llco  y  n o to rio  es  quo desde qnecm- 

pezó á  subir e l p rem io  del o r o , 6  m e jt d i­

cho , íl d ism in u ir e l  v a lo r  do loa H ille ti del 

Banco, tod os  lo s  articu les  do cotamo, 

sean do la  c laso  quo fu e re n , h an  uum itado 

sn p re c io ; y  lo  han  anm ontado no en ' p ro ­

porción d o  la  depreciación  do  los B .e tes , 

sino n m c lio  m¡ía.

A  oonsecaencia  do  e s to , loa gastosáo L a  

V o z  DE CüBA.hau au m en tado  en grfl ma^ 

ñ era . E l p ap el lo  p aga m os  poco m éos dcl 

t r ip le  do su an tigu o  jireciu . Ix is  Hegra- 

maa de la  P re n s a  A s o c ia d a , q io  á t¿a  nos; 

cos taban  á  ra zón  do  p o c o  nás d(^í<2,COO: 

anualea , hornos lle g a d o  á p a g r 'o s  í razón  

d e  m ás do $7,000. L a s  corespoidoncias 

ex tra n je ra s  y  loa unm eroscs iicr ió tjcos , l i ­

b ros , y  to d a  c laso  do  im pross qnc re c ib i­

m os d e l  e x t e r io r , han  au m e iad o  en la  m is­

m a  p roporc ión . E n  una p fflb ra ; nuestros 

ga s to s  son m a ch ís im o  inayois quo ántes, y  

osto n o  h a y  qu ien  lo  ignore.

An im ados  p o r  la  esperan ; d e  quo esta  si<. 

tuacion m ejor{i80 con  las m tidaa  quo á  este 

ñn  se d ic ta b a n , nos «h a tu m os  de aum en­

ta r e l p rec io  do  la  s a sm ip c ii A L a  V o z  d e  

C cB A . Com o saben  hifin nostros lec tores , 

cuando los b ille tes  d «l .Baco estaban  4  la ' 

par c o o  e l o ro , e l  p rtu io d e s ta  suscripción  

e ra e l d e  d iez  rea les  ñ e r t c a l  m es. H o y  c o ­

bramos d oce  rea lza , q io  á  'azon  do  121 p or 

loo p rem io  á  q a e  e s t ih o ie l  o ro ,  nos do- 

jan un líqu ido  d e  m n yp o c  n iú j d e  cincuen 

t » y  c inco c en ta vo s ; Oí d c " ,  m ónos d e  la  

Biitad de lo  quo án tes  cobil.’anioa , aunqne 

nosotros p aga m os  p o r  'o d  m ucho niAs.de lo 

que pagábam os entúncíj.

D esde 1? do  E n ero—tp a  y .i tros  m oses—  

loa periód icos m e rc a n t il qu e <.-'' nen m u­

chos mónos gaatca que'osotros y  í ^ y a  sus­

cripción e ra  án tes  do upeso  mcu. : :u !,  so 

rieron o b lig a d o s  á  Bubia á 'd o »  pc; - ?, L o s  

perló^licos Jitcrariosacana'^es tu v le ion t|m -

fa + u y a  en

.ÍI IÚ V O Í*  1 ’ l e  A b r i l  d o  1 8 7 .1  —  : ; ; i  V o i r ' . u c i o ,  o b i . i ; '  .  y  m á r t i r .

V en ta s  . . . . s a c o s  v ____ cajas.
Be^rulf.r ft buen retino “ í  A 8 i  ete. a

V en tas  ¿75 bocoyes, 
ttifi.-c, purga , de  .VO

gtad oa ........................ \ á 4j|  cts.
M ascahadii id e r r . . . . .^
U nntrca . oti w*;i. para  Cuba í  M i  - u

libru..
to c in e lii, lo n g c iM >  ft l l j  .íti< " i  
iam oD  lü  A 14 cts. Ib.

A’ t f ' f  tf Oriear.s, m a rzo  J)0 p o r  la  u%r'<‘ 

'íA r lu s , i j i p : e e x t r a á $ 5 Í Í S 5 i  barril.
L ó n ilres , m a rzo  30 p o r  la  u iro r. 

• r O r a r K ' 13 [T .  H . i  á floto  á  23,6 á  2.3;!t 
)jida.i.>B á ÍI.3 ex-interóa.

■'•'nos am erirarios, 5.20 [1607] á II0 ?ox -ÍQ te - 
rós.

uc'Lte, Banco de In g la te rra  á  3 i  p . g .

lÁ tx rp o o l, ídem , ídem . 
:.i/<Jon, íTjiridilng up lands á  8 d . Ib. 

H abana 31 de m arzo  de 1875.

8. S. Spencer.

C R O N I C A  O F I C I A L .

ADM IlfISTr.ACION LOCAL DE KESXAS Y  LS- 
TAU foTlU A- DE L A  IIA IIA K A .

2iegociaáo de esclavos.
I.iw señorea que á oontinuaeion se expresan se 

íervirín  prossotitfse en esta olioíoa cailn ile lo» Ofi- 
poa iiumoro 78 para enterarle» do un aaiinto que 
les couciern-, ruin Inteligencia «le que su falta de 
prrs«itacion ¡meJe proporcionarles mayores perjui-

Sr. D, .Juan Conill.
• - .. >'roncisco Solano Collazo,

.. Mauel Hidalgo,
ixecodero. de ü? Isatirl Valdes,

-. .. SauíiagoDultran,
.. .. Jb'raneiaoo Zlaiu,
- .. Frauoisoode I*. Cátdeeiis,

.. .. Prnneiseo I!, Biito,

.. .. Emilio Molina,
-. --.Tose do J  KooquiljO,
.. -- Luis üiti'ira Martiue^.

.. Kafael M '0.q.*era,
.. .. Saturnino liuiz.
.. .. iTosd P ío Mazorra,
.. dóaquin Hnstaoiaute,
■■ .. .7uan .^algado,

8r». D? Josefa Cajigas,
-. .. Doloiea Uuatos,
. .  .. T. reaa de laTorre,
.. .. Koealia lUinoa,
.. .. TomasaUrota.

Svas. Ksiiirel v ,lli>liu¿<,
Sres. Oa-raralii j  liermaiios.

H ^ a ii i f  JÜ Uü ilarzii dais;.;.— I, K/.lriziirz Ba'- 
enza.

M O r iM IE X T O
IH!

V A ? O S ; S S  S E  7 S . A V Z S S X A .

h l i  E.SI’ E R .O \
Abril I?  Juiiiat»....... .............................. Pilaiielfiii

DKSPATH AIM M ».
Día SI:

Para Sagua la Urandu, go!. Correo de C'auaal, pat. 
('otouim*; «on et^otos*

-----Teja gol. Amériea, jint. Coyuia; id.
-----Cérdenas gol. Paueliita, pat. Aleiuanj; ifl.

HU liCBS IJUK SE l A t  DE.SPAOHAlM>. 
Para N. OrTeans y escalas vap. araer. \V. P. CIjdo, 

e.ap. Liviugston, porLawtoii lina. 
lOZ btog. efectúa gin adeudo.

-----N . Oiieausvop. amcr. Yazoo, eap. Bairett, por
G. Nellsop,
•ion by». azúcar, '

134000 tabawa,
3000 cqi. cigarros, 

kilogs picadura 
y  efectos

T1E.\K> A B íE I t lO  S ü  R K H IS T K O ,
Para Sí. Tlir.mas y  eacalna s-»p. oap. MauueU, eap. 

t  illaainil, por JJ. de Herró, a.
-----V,. lliiP ío  vil-, amer. Kio, cap. Buokley, por M.

biiarcz,
-----Puuce y  Maragílaz bcrg. eqi. Plisa Villeias,

e.cp. Gjlet, |)or J, Pujol y  cp.
• ^

- i ’ O U Z A S  GOKJUHA'S.
Aíftear, cuja,.................................. o jj
Weiuboeoyee...............................  4,11)
Idainescus............................................ 0500
l'abaeo. lerraob................................  c.¡>
rábanos torcidos............................. 7837.30
C.'og. cig.Trrcs..................................  U 007

M im M lE S 'lO í»  l» i i  i  K t r o »  D E L  P A IS ,
■Cztrautode laoarga lio lo< buques dcaoonbaci..- 

« ita  foohi.
Azboar, ca;aa.................................
raleo'iw torcidos .

400
]3&>Ü0

Gaietillas cigarro».........................  3gOÜ
Picadura Itii- gs............................. . ¡y

ÜPKKA4 I ü .\í ;s  tíK  H ( E L L E H O ^  S í .
Palm», de Barcelona;

100 05. frutas A ixa fa t..................
10a i8aoña->.. 
250 ¡H gil, vino 

1(1 í i .  d,

: ten  que au m entar e l r c c h  de

íncücnta cen tavo i.T jcrn -» 

•o sa ld o  lo e  q u o , e^rr.-,:. 

A situación m ejoraso  1 

I hacer

•t. X orr.tros  h o -  

1 1 "  ::»ro que

- - -  — ,,-------  . ¡ic:r,'>, qu erido

jh a c e r  n ingún  a u m e n x t i p rec io  de la 

«wcripeSon quo tu v ie i n in .-uL 'i r c la d o n  

W  la  depreciación  do  os ilirut;-.- Jc l I!an - 

» y  o l oonaiguien lo a !iet.t,i m  tnJos nnes- 

irosgafto3 .|^

N’o  nos es p oH l'le  to ;i,.n :,ric-tir.'ncriCcio , 

ps equ iva le  á  una r ii ia .  n i creem os quo 

«esí.ros buenos am ig-oy ; ;t . Itores qu io- 

« n e i i^ r n o t ío .  I oA \ iz  d e  C'l t .a  jic es 

w  especulación m crcr.tü : e j  un.t em pre- 

a p a tr tó t ic a ,  y  esta  o ír , p iin c ip a l la zo n  

forqn© nos d u e le  IntrShc'u' va rla c io 'a  n\n- 

runa en  e l p re c io  d e  fu í i 'j ic io n .  J>ero hc- 

aos lle g a d o  A nn punto u q u e  nos os abso- 

Ic tam en toind ispensab lchacc iK i. si qnore- 

» »  con tinuar Eu piil)licsk>:i.

Conflados, p n c a , en  1 h i'itevc l.'u c ia  Üe 

«es tros  buenos am igos  I c n i t a  re su ch o , 

Inde e l d ia  1? d o  a b r ,  a d m c u t ir  c fn - 

sfnlít centavos  a l  m es e  p rec io  do  euscri- 

ñon, en  j>apc/, s e  e n t ie iie . T n o s o lo e o n -  

en la  boncroJenci de nuestros am i- 

oc, sino q-Ju con fia jn csta iiih íon  ,. y  m uy 

cpeeialm entc. en  su to t ia i ie n lo  do jiis t i-  

ÍL Estando e I o r o ; i c j * q  osí.1 h o y ,  dos 

tesos a l m es T ien en  \  ar centavos.

•’oaado e l o ro  e s ta b a  á a j a r ,  ia s u s c r ip -  

j o n á L i V o z  DE C i'B A n ii.o r ta b a  u n jjeso  

’ irfn tey  a n e o  cen ta ve . ' ; ? d ec ir  .juci ahora 

aportará cwaren/fl f fc ls o  cen/atos m énos 

4 ¡o que im p o r ta b a  c n tn ec s , y  is to  q u o , 

<s» lle va m oe  m a n iíe s td o , to d o  cuesta  

jtjj T m á s 'd e  lo  qu e  entónes costaba.

? o r lo  dom áa, e s té n  eep ros  nuestros am í- 

■̂5 I d e  q u e  n o  perdon aretoT  'es fu erzo  a lg u -  

p a ra  quo L a  V o z  d  C 'm A  sea  d ign a  

•p rec io  y  p ro te c c ió n  uo h :ic ta  ah ora  le  

h d iaponsado. P ro cu ra in io s  d a r  to d a v ía  

y o r  ex ten s ión  y  varidad  á  n u estra  ya  

Eridíslma secc ión  d e  n deias . A d e m a s , la  

•oa q w !  a travesam os t  p o r  líe m á s  in te - 

u i t e , y , h asta  do iido  i  le y  S3 1n  p erm i- 

A iA  V o z  DE C o h a  d isn tir .í, b iq o  sn p ro - 

Criterio y  con  a rro g i A .tus con oc idos  

íc ip io s ,  todas  la s  im p —.a n tc s  cuestion es 

e tendrán  p o r  n eees id a  q u e  r..íoU -ersc.

sde 1*  do A b r i l  l o ^ r ' e ; - »  d e  ►•aecri- 

D á  L a  ^  o z  D I  C r i íA  srAn I, , j  .-Igiiiontes;

K v  l-.t i :a :í  7: •.
E u  b i l l e t e s  d e l  E q p a r i o l .
í u  sno, odelautAdo..... •  >1
• ü i »eine»tr«, iJ c ~ ........  . . . — » j

Abrí'

2 3t~n<iez ííui'n*B..¡iwntuuder y  Puu-to líirii
3 G ity i.f MüiiJa.,..  ...........V. Yurli
A Pt'i. Iticü.................CéJlz y  l*uart>*R ro
3 Ktni»...................... C»njigt,r:* y feban ill >
Il t.'opBifa.......................................ViuVwM
|i V il’»  da BriMl. Sr. Naz.irc. Saa lan ii.ry

Saatli.'iu-»'
M L D K A X .

17 U iy  «•''Jíajicn............................. S.York
....... ...........t'.  Urieans v cscatoii

3 .0 c »*v tit  IJ u y ... ., .....................tí. Y n *
a  Mír r i- '» .............., — ...............SantaiiiOM
.¡i ü lty o fi l t iM a .  Ro^SfOso, C*ui>echf> Vr 

nuiriu, A- '., iisflita OriMi b
. ra r íi ' a . . - , ....... .^..Suutoiuas y  i ' .  Blco

lil ViH.1 do r.K5.t . . . T . ...................V ers-razí
Ifl E iu a .....................'i.h 'M .su V A'oH' Vnrk I

V « i > í > r e s  c o ^ t « í • « s .
SE E.SPEUAN,

.! f i lM .é *  tJjilift, OaBiiIáDamu, JUvsrí 
Sagiiii de f.ik»nii>, Bariwoíi, Oibaia v 
Jvuovitae. . "I
V illa . lai:!i,í;resp<>, en Bat-ibaní.
X9 dv Ctibt* Muuiujilio,
Tunjifl. Triiúílad v

. , viuü ^eüll......................
2‘HJ [ 1(1 n!, rt, luiBtfla..................

__1W os fruras P iK u a l..................
■ "  b f. acaite Ditm......................

I aceite almendrae . . .

td.’i caj.
174 r »  gal. 
411 uno. 
$12 irl, 
f i l j  cid.Sl'UU

6, oa, latas aceite aliaoDdrss . . .  ¿-Ira, lata.
SOJ C6. .labwn üoscli y  V a l»n ....... $18 qq.

Diego, do Livorpooli
300 íj. arroz g.emilla...................... Edo.
OA .^"®Btra Seilor.t de la LansaJa, Barcelona: 
80 i4 pp, vino V i,U l y  Bo-ch. . . .  $100 pp. 

Manuela, do Puerto Rico:
................................ í i lU  qq.

•41 »[. ca fd ...................................  ijjyi iJi*
W m P. Clyda, de N. Orlean»;

I I tens j-m ene».......................  $13 qq.
Marqifíg do ííuílez, de Burdeo» y  e*ca!afi;

iü o», do 24 qiipgof fj lüdcs.........7
.>0 id, do S I í f(i, 'd .................... I

frmae seuuaracias............ 'J
5 lrl. id. ROrtida».......................1

-VI t^ s »  id. G.uvera.................. 1 „ ,
-,0 ce, feesas............................... . r lM "
3 ’ i j ,  frmae seuuarailaB............ '(

t r t
$14 id. 
SU id. ' 
S 8 id.

Ui I ca. «Icberdson ............'$114 csj.
loo r;s, TOrmcutii N, r ..................  SUiidT
loo id. coaau B r llo t ....................  •'

id aceito eu i'OlGUas grandes
y.< id, id. id. c i n c » ....................
25 id, ;  de po.no vaviantea........
2 i id. i  de id, d .................. ..

3in ¡I,  I  botellas chatajiaria Dos
jifoatv.H...................................

fiOO c» coñeo Doe le ion e »............
•Allí i4. iil. Campana........ ..........
!í'0 id. vermoutíí Í> } ’ .................
lito id, coñac Ooe L l a v é a , .
60 ra. vcniueutii Estrella.......... .

^990 i(l«Jd. (/alio...................... . ■
»  '.4frJ id. 1 howllB» aceite Nice.......

id . bo:e!l5

ñ  TMVESM.
V a p o r  c . - 4 p a ñ o lC A S T I L L A .

('apilan Larragoiii.

Saldrú de cate puerto para los de M ARSELLA X 
BARCELiy^'A (lei lo  al 15 de juDÍci prd.iimo. adnii 
tiendo pasajeros i-n lu » espaciusa» y  cítnodaa cama­
ma, fi iii» quo ao ofrece el caaieraou trato que lierc 
acreditado su capitab. ,

Pura mas informes dirigiree á bus consignatarrop, 
J. Torres y  Cp.—Obrapla 10. OObplub

N e w  O r l e a u s ,  P l o r i r i a  &  U í i v » n : >  
¿ l u l l  S t c a m s l i i p  C o m p a í i y ,  

B A B A  S E W -Ü K L E A N 8 ,
toooiido «u Cayo lluedo y  Cedar Xey»

E l vapor-correo americanoWJLMINOTO.N,
BU capitón Holmes.

Saldrí para díe'iios puertos el 7 de iibri:, úlae 
tro lia la tordA

Bu Ct>dar Eeys (d aiuM oaarenta legnas de ,1,.,-. 
gacíon de ia Hqbrjia) encontrarán ios poeajer, i.i 
tren do ferro-carril de !n Plorida, que baceaus » ,■ -i s 
eu lyinexion oou esta línea, proporciouaudo cu 
Jiferisntea tramos la vontiya de tranepurtaric á. ; 
p iierpiin loileioe K'tadiw Unidos por lerro-ca . . 
Loa pasajeroe pura ol A'ortc asi evitarán loe marcea,
V peligros dv im largo viajo de mar y  e»m;ui*lii.-. .■
1.5 de CaJui tlaUurus.

PKKCiO  D g  PA.SAJE ES PHÍMEKA.
Para Nrw Or!o«jie....................... . $: 1

.. Cedar K e y » . . . . . , ................. .

.. Kuj Weet.................. ..........  py
¡'.u ijoaaaconaigiiatarie, 86 dan ¡lapolefíis ,;i, ,. 

para New Xurk, Piiiindeiphia, tíaliumiro, l , 
lostua. Savaunali, í  ermiimiiaa.JaoliaoiiviUu, o'

•Idmite i'urgaa liet».
La corresiiqudiacia «e  reosDira íinioaiiieui b 01, 

\dniiuiatraciou gMieral do Correo» d en H O.iiibiiu 
i> general de los beiudus-Unidoa, Tacón n? 2, 
l>c má» portni'nurpBunpou'Irtiu su» •s«ii/Cv.'c.'.,in,o 

•leraa.lorea l'l l*».-!oi, nomiaiios

A N O  V I I I — N I J M E R O  7 6

;1g  V á p o r o . ' í - o o r r G o s ' r i '

B E  D E  H E R R E R A .
„  I

i i f ’ l i l i i í í !  í 'Ü .V l£ K lj^ .

u 'K M A  03ó V A l'ü R £ 8  l 'O K J -4  COSTA 
SL’R  DE SAN  I’ E IA Y O  i  T  t i lE .

. id ...................

3Ü ’ B. id. 
2 j id.id.

$ 6 1,1.
$ eid. 
Íl2 id . 
J láid , 

; » t '  ¿-Id. 
'$ 74M. 
$ t»-id .

V a p o r

M A N Z A N IL L O
Capitán Arfciza.

ía ld r i esti' cámodo y rapólo vapor de hisrrO des-ie 
el aurgiden. de Batabuno para Santiago de Cubo, 
con ^ a l a  eu Cieiifoegos, Triniilad, Tunas, .Jáca­
ro 6 Portui, Santa Cruz y  MaaianilJo

e l  d o m i n g o  4  d e  a b r i l .

Se recíbela carga losdias 31, iV y  2 I.js  
• oonwimicntoB so envegarán en /a cana coneLu'a- 
una los miSinoA días de tu despacho.
Lo» ítí ore» pasíderpB deberán tomar el tren ,’ p i-i- 
y  J-.minutos dalam sipna, qpakalede VilUnu,- 

va oüD dirección á- Betaband el úiisnio domingo.

EÜTA.
Si algpn patajero no quisiera madrugar licvccl c- 

nado nn tren á )»R 2 y'l.o minutos de la ia id ' .'cc 
i'odra ajirovecbavle, comer y dormir en . i 
llevamio papeleta de la cas» ooníigiiatavia.

Dem áí poriaciiores ini'ottuara la cnoacoi.»-!-ii -'-i- 
ra , Amargura 1',. San í’ ciayo y  Torre, “

V  u s p a f i o l

M AN ÍJELA,
f:u;.-.t,an Vi:;.-;!.-.;!. '

l ’ó',’ - ti. j f .  TAíMKas p o r  d  N o r te  de Santo  
B om lvno . 

iTIN 'EEAItIO ,
A l í l !  3 .-S  \LD li,l DE L.A ¡lA B A X A  Á  LAS  12 

D EL III.A S IN  h'.\LTA y  llegará á Nne- 
vitas el 5.

d —Ue KncTítAi y  llegará á Oüiara el 6 
, í; —De Gibara y  [legiuá á Baracoa el 7.

".—1)0 Haiu'.'oa y  Mcgiiió ;i (tiilia cd 8.
' .s —Do Cuba y llcgarl ó Ibietto l ’ lata el !0. 

ID,— D.i Puerto Piala y  Mavagüez el II
I I .  —Do '.Inycgitez y  lie ;,'.rá ó Aguadiila el U 
11-— Do Aguadiila y  llegará á huerto Rico el

1).— Un Puerto Uloo y  llegará á 
el IJ.

RETOHiíO.
III. —1»B .Sauihoioa» y  llegará á Puerto Rico ol 17 
18.—Dn Puerto K icov llegará A AgiitMlilla el 18 
18. -D o  Agiiiulilla y  llogarfi á .Mavagiiez el 18. 
I;i.— De .Mnyagiie» y  llegará á Puerto Plata

cl 2U.
, 2 ii.-I)o  l^ierto Plata y  ¡legará á Cuba si 20.

•-’2.—De Cnbay llegare á Baracoa el 2-i.
'.'3.—Do H ^ c o a  y  llocwá á Gibara el 24 
21.—De Gibara y llegar.! a Nuevitae el 25.
25.—Do N'novlmsy ib gu i'á iU  Habana ol 27 de 

m.MÍ rugada.
J..» csr«i- »r recibo del 27 «n  .id.dante tior i-l mue- 

!*• de i-uz-
C lií.S iG K A l'A ia08 .

Niiovitas- S.-ee. H. P. Sandici Dol*. 
iJlbura:
H»i-ai
Cui'ii
StJi. Doiiigo.:
'la.uigiloz;
Agucdilla;
Pto. K;i-o;
Sanuimoc:
So -li-|5iicba por Ramón de

V a p o r

CLARA.
Salará lie ente puerto para Naftvitiw. Gibara, Ouan* 

fauumo y  Cuba al dia ‘J ele Abril próximo, á 1m  d i»

Su. eso es de Silva, Rodríguez, cp. 
Ro ]Ue AIs'. f>.
S- y  L. Roe y  comp.
Ginc'cra. UcrmanoN.
Perraín Bcripedo 
Amcir, Juliáy coirn), ‘ 
Iriarte, bruno, de Ceraoena y  cp.
•M. lAieobcttít y oomp.

llorrera.S tsiiacio 56

O l i 'R L S A  D E  FO.HEXXO Y  X A T E «A C IO >  
D E t  S I H ,

OFICIOS G!. (P L A 3 A  D L S iK  FKASCI8CO.
c a z s a o s A X i  c o x i o n - ,

Capitnzi OSLB.
SabDá Js Uatftb&ná todoaloa sábjido» por 1*tarde 

;i"s¡oii,.».lp lallogiula del trwi eítraordlnario,par»
L *»'*JIí)ÍV V CollíB. *

HKTOI2JCO,
á It »  iloB V rmuliu do la tarde saldrá de 

Cylon. 3* á Ue tree do Colonia, amanecleiinlo liw miér- 
coliw i*L A$atíd‘and, domlo los t^ofiorw paeojeros en- 
coidruiMn im t «D  CTlraopdinatío qn© loe oonduzca á 

K  jn>e, 4 tíu dotom araJiítleipK ’.KouueTioüü de 
y-itauzu-. ápRtft capilnl, .

V A r o S .  G '£ ]S r£ IS l, i l .£  ItS a S T 7 £ > l'X > X
CapiUa MANSO.

m 1.Ii a l ia r a b a m í los jn íve » por la tardo deapur* 
■to Ift l | . a  del tren con dcatino á DayRDiana», 
Ihinta-li i.arlrti, Bailen y  Cortó».

j  , _ RETORNO,

do la tarde.
-tdmito carga y  paaajeroa.

O o m p a ü í a  E s p a ñ o l a  d e  A l u m ­
b r a d o  d e  G a s .

A L  P U B L I C O .

Conotúd» son del público las cania» que han oio- 
t iv a jo  cl alza en cl preolo de todos loe efsetoa, que

Lo dii^pa 'La eu coo.signatario Josd Barí, calle do i «n  consumo b » neocíitado la  ú la  de Cuba lin- 
1* ‘le a«D tgnHoio. ' ,,ortiir del extranjero doida el aüo de 1863 á la fe-GUÍO DE LETRASliüE , 1 IíEREí; SA.\TA ÜAli

8tuxsores de l i .  L c ta w iz a r m y c p .  
O B l lA P IA  n. J5, 

i'iiira M-Tcttiicraí. y San Ignado. 
Giran Ii.rrii:. cu todas nantidailcs. i  corta 
sti» luibn* lo5 P*f ' — •.

liuci
ña, l  ............. .
de la isla .1, i'ubn.

vista Bolin. loa Estados i;uTlo¿‘'''K ran íi».'lu g?ató^ ! 
Bueiiiw Airch, todos los jiueblo» y  capitalfw do hiinaJ 

’;•'|•',|•.uvv:•ly (-auarui.i. y  nnaoiiuUtw pueblo»

'igni.tüís Gmidula
Eiiiíitor», Jacú,

ooeden- 
uz, Las

Man- 
riniilad

fi'.ioli'-s colorado».......... '  4fií rs .

■u A r lé »...............
Vista.
f ljrs  16
14 id. iiL

$6 f» i.
$11 id.

21 r» ‘id 
8'1 r»'. W

Abrí:

7 Cionfiiego'. en B.stabantf de- Cuba \ 
zanillo, Santa Cinz, Jou» Tuna», ’i  ri’ni 
y  Cj<‘ofu<»co«. -

J i Gloria, Muniatesui. en Ratafiaao, proce 
dente do Cuba, MaazanUlo, Sonta Cruz 
I M  Tuna»,Trinidad y  C lm fu "; M. 

SALDB.4K.
Cliu-B, para Kuevifas, Gibara, Onaulúna-
1UO y  Citiia..

3 S a t»U «». v a r i Kíiovitn», Gibara, Bara­
coa 3  . .

3 MaaucW, para Mae» ItM, Gibara Baracoa 
y  Cnba. ' •

I 'tani-íu ilij de BatBbaudparaCfsnfijegofc 
Triaiiia.). 1 »  Tunaa. Jácaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y  Cuba.

•I Mi'iorva. para Sagiiii v  Caibarion' '
7 Villaclara. Cresiio, deBatabauá para Cíen- 

fnegoe, TtitiidaJ. Jasa 'fnnaa, Santa Cruz, 
Manzanillo y  Cuba.

II  Cieiilueg )8. do Balaband para Creufuegoa. 
rfin ida t. L a i Tunas, Jácaro, Santa (3ruz. 
Manzamllo y  tlublu

K U r í i  l » L  t . x

E \ !
Din 31:

U » V  !>!■ TR  l »

De Liverpool en 24 días vap. esp. Josí, cap. Albizu- 
n . t-m. Ibl7, 00 . oforti.s ú N. IM ilolbu.

-----Maüorea eii 48 di 18 bcTg. e»p. ioialtai, cap, G ».
zil, lori. 254. o‘ in fniTot a la ór-ieii.

—— Bstí-eliiua y  i i j i » . . »  en OJ dion Uta. cap 'Rosa 
d c lT ’i i i ' ,  cap Fcaellus, ton. 3'Jl, con fraWa 6 
J, Boa la '

— ÍJ- Orleaiis en 3 d'as vap. amer. Tnxoo. cap. Ba' - 
rete, ton. 1-JíO c.-n eíoiuos á U, NoiDou. DteuJ-» 
T.I» í  píPa .-sta r  8 do tránsito.

-----Alrarado gp  5 Jias vap. amor G Ifeweg.
cap-Tripp. t-06. 1117. cou gana-lo m ularuila!- 
K cllar y Lulln. Paiaj. 3.

-----y .  Y'crkeu 5 rliaavap. ag-m-. Orese nt CHy. oiip.
CiirDe, too. 1700, con etuoia» a Mac K d la r  v 
Lulin. PaBii.j. 9.

-----Filadelfla eu lü dias gol. ing. Har dd, c*p, gon
»ou, ton. 255, (xin ma .era» a. M .c Reliar y  Laiiii

— Daxd.fl'en 39<tiaa berg, ing. 1, J .W cSt.w ay 
cap. iíurelison, ton. 2r '  ' '
M. idartjA>-l.

2d i
43(1 1(1. ................
JW i.l, tarroslíiijfete2...-.-..........
Í.5 id. i gi, oiínipiio............

] RL íniipiJt yutiauícp......._____
bli ji(. .  .*'* h l i i "  • • • . . . . . .  . •
4uid.ajrr.il>........

IIID i l, cortim Ottiird iJiipiiF,. ..?• í  i7T¿-
l>0 Id. id. Robín.......... . . . . ( . ........a- .

SngnüilR Perla, de la Cortina:
3t) c», latas fiutancins Insua___  $23 cine. lat
4 id. id ealamorea....................  Kdo.

Olidulia, de Liverpcol;
2üpt Ha.’ os arroz semilla.. . . . .  . . .  itj ra.

Das Hermanas, do Amiieree:
35i1! garrafs. ginebra Auo'a..........

Aretusa, do liare.! Inno: 
l l  p-p. vino r ld la  P o ia id o .... ',

lol j l id .  id. (iterados...................|
2p |4 id id. n ava r io ................... i
12-14 id. id, id. T.irres............... |
a j l  id. i.t, id. ‘ Ivaroz..............

25 ¡4 id. Id. id. R d v ira ...............
ble», stifaa........ i ...................

155 c». .jabea Rocam ora..............
^  garraf. aguardiente lu iu j.......
'50 gal. auÍBido.....................   ]

Matilde, do Barcelona:
n o  jS pp. vino soco......................
1-50 M, jabón Rocutnora.........'...

Esperanza, éis Barcelona:
210 j8 pp. vino seco ..............; . . .
i.'iO |IOid. id. mistela.................
100 ce, fintas PaBcnal..................

Virgen do Jas Nieve», Bm-oelo-aa:
8 j l  pp viuo alelU  Am at............  gsfi
17b|S pji iil se(!c).......................  - • ‘
200(10 vp  Id iiiiafcl'i ..................
10 I ca ír.-tas IV e u a l..................

i5íK) lO 'la f iigti- nicnlc ui¡ui...
500 «a. jabón Bíl». ]} v Valt-n.......

Comillas, da r ádit;
12 c* leuganizna..........................

AMfla, de I»íiidie2:
1500 s[ a iror semilla............
2000 reve ja ».........................

Al'imoso;
200 » (  Cató P, Rico.......................
.51) t-roerolaa manteca...............
20 n  frijnles negros ...................

V 'H p o r  e s j i í i f i o :V i í L O Z  O A Y I Í R O .
bv.lcW rd i.jebrer#  prd-;r-,o Vi-lvcrá á»nipr. :c 
:»IU  Vliijua de Csirilr„.ii] Ti íTagi;*' ¡/ I
Olio escalia i ji i.s iVja Donuta, ÜicrrsjfaeBiá 
5 I'oZllB.

Div.lrW 
d>rtiL 
cieodo 
Les IbizuB.

Sale (le Gárdena» lo» doiningoa á !a l(M ida,!f 
rcu tiu ia Ilubum, llega áCaibaii-n lo» !úi,e».nl-tic 

•fio día y sale de ';aiba(4eu para Ccrdi ua», haewi.d, 
as misin'os isuiias que ú ía H a . los umvft» de ui» 
tfuaada, llegi-Bdo a la mis-im hora'dcl vi •ra-L. 
Liárd.uma donde los seDoree pasujeroa pueden tomar 
ol tren p-ra la Habana,

l'r.-oio, ür jucaje, lu« an cosdimliro 
IfCíiitiia, da nnofti (Je 1875.—Pulido.

$03 iiuo.

;-K.lo.

í 'l l uno. 
?lli (p¡.

$11 uno. 
*12 id. . 
$i4J csj.

Í I  i uno 
«  2' id 
ÍI4J (■»
"  IB uno. 
$ (» qq'

12 r »  Ih)

22|ra, ®
i 'ik  qq, 

8i7l qq.
f l « í  (((|.
22 rs i>.

ing
con carbiiu »l© piedin á.

-Nowporí 41 berg. ing. New Era, eap. Jo- 
n s luí', -id. CA» (iirbou de piedra á Knbbo. 

-Andrasau en id  ijj(ui be», ing. Br 
CBrúqiíjáUÓI 
;. isor. íAolj.-n,

Ity
ca- bou i  Zdiueta y  Su-

Jenkinn, toe. 527, 
-CnnJHTen 59 días berg. 
sen enn carbou á la ni

Brotlicr», cap. 
'rdeti. 

ca-p. Peter-

—C ard íffen  (0  dise iierg, aueoo WaUtyriao.gari 
Petsrsen, ton. 340. con ca-biiuá Zdíueía v 
brino.

-----Panzsco1afrftg.de In -E . fn idos Worcheater.
sacomandsntv Mr. Whiring; de 15 eafiones, 396 
(riBaUotoj y  250 cabaUo». Arbola la  insignia 
d<4 aluiiraiipe U r ’ J  K. Mullany. ,

-----Filadelfla eo  10 din» bcrg. ameri.’ano Sports­
man. cap, IJlambaC-J. ton. 243; ron maderas á 
UnjariirlB,

|l-aa Odme*tre. ídom ..
le  ñame». Idem................ ...............
1 aémero suelto.........  .................. 2J cts.

EN E L  IN T E R IO R  HJ L A  ISLA;
Ea b i l l e t e s  d e l  I t a i c o  E s p a ñ o l .
•anaSí.adelantft.l.)...........  > .
in  »eflif*tre, i fem ............ ............  ‘ i.,

• u  tilaeMre. í dem. . L  '  li A 5
KN  L A  P F ’ r iN .G l^

( L iS lS r iL L A -S  Y  E N  Ldí H niV .BLlCA.S 
riIsPANÜ-AM E.'ICA.T.tS,

(COB p .Je CTTcn.)
-n i«,a (lc la--ia (¡o .......................

i i » a « « « ! r e . . . : . r . .........................

i j  óyL0SDEU,t,8 1’A rSE .JJX »;’ ‘.NJEBOS. 
j (.'jü portó e n  ■
ijaaiio , adej.,atado.......................  « jy  .

«mssaieuro, uicin................. . . .J  '  y

D ia  30:
Para Bia¿b::ir f . t r  

Bo:i,
D ia Si;

S I I I J Í . 'S

tap. amcr, Austin, cap. .V-ap

J U N T A  U c i  U O í í l K K N U  
-E l^ d K íU IiiíO  DE l i n o s  HOHEID t 

LES 1 » £ U  H A B A N A .

OAMiUllis,
Hailrid y  tjemás plazas dej 

España............................... ( ^ominal.

L í i s n a  i i t !  v D í íD r w R  ♦‘ • p a j i t i l e a  |h >v  
Ja  c o R Í- a  J o J  S u r  t i.e  í^u u  P c í . i -  
y o  y  T o r r o . _______________

V A P O l íS S  fiS P A S rO L E ^M A Z A N í L  L O
C„:^if,ap p ,  F E L IP E  A R T A Z A .

O f E W I ^ Í J E G O S
C u p ita E D . V A L E N T IN  L A V IN .

Estos magmíacos v a p o r »  salen de Batuband hoc- 
t »  SoNtirgu da Cuba

T O D O S  L O S  D O S I l i V O O S
despulís d© Ja  llcpujA dei tren de Ja oiañanAr tocan-* 
do OD Cieufueícfr©, Trinidad, Tunas, Jácaro ó F o m í, 
(Sttatrt Cruz y  Alunzanillo.’

S AN  a lÜ M T íW
• CapitüD D . JUA>4 E S p rX O . |

i,,a8 salfilaa de cate vapor, dadioailo partieulur- I 
mente k llevar la carga una do puo-tau admitir a i 
quollos vapores, se aiiuiiaa oporíiuismciiii.. |

Se recibe carga par» los puntos exprnado» todoa 
los días d - la  semana, Hxreploel sali».’ o. eiitngaii 
■lo los conociuiioiitos eu 1»  cara cousignataria ios
misiuuB (lias «lo su despiiolio.

IxiB.Srre. paesjoro» dclierán salir do la Habana 
iosdoiuuiaot. vil ol iiea ijucsalede Villatiiu-va u i..»
1 y  ->5 «te lu luaiiana. oou (IDocoivn á Bataband,

,M algún i'iiaBjcro quiero oyitarsv la uioJosl 
lu-diugoi, piieiio fus sábado» salir en el Iren de l-ts 

1.) (tó 1»  tmdü. y  Cduior y doiTiiit cu cl vniior, t-i- 
|•»lllill uuiej pappntu en 1»  cat» óousiciiutariu,

A  .a l egada^o rétós raporcá la Etupíos» tieur 
lirv(isr*di. uu trun cípraonjináno en J3-itabaiirt i . i i f  
conduetr lu» p o lle ros  á lu Haba«a, sm dcmiora al-
giin».

ll Otó iip .22 (i ^ I m a r g n i > a  1 « ,

'ik> .
l'l

.... - . . Ai»u« >1 *vj itnuioiinOf <u>oQ© lOf
. ii.vaíoroFMjncoDtPorKn nj» tr^n q\jo lemeau- 

c.fR i. :l cc U ndw ja f j ia ^  qu©á la id r l

' el VL.,j.3 (If i.la ridUfí cu cl d© r«ír©w> to- 
■ ^r. ilifC«'lorua, cu <n!3'a jnmto nvrflntrKs- 

i '». i  Itópfío dcl vaj»rrc t©
•' * '  ’ l ccmilucisd á Colnint y  Colo»:

• i .1 M f  . 'I** Ivtoa iH;atmo« wrán ronduddi* )o« ©i*
•: I'.  ̂. '.I * :'i vjq oF X.LJlSri\UI quo Itm

: ".r:oe «  >i>'r e© dii Ja i.

“  V . ‘v f > i > K '  I- ',H \ '’ A 5 Í A ,  '

|i„.a IsC aw..i(’ ,«,t-.ej 
I (,.• I j  Emiiruia.

iC r-S JL iaA  A K C i S i C I T A
_ ;v. |•,.|. CA,'. ';.LA ,

.( ai!.. t i- '.-  I,,„ V  V. • ■. . ini la carga «3e Co
iii-, »

RPTG ;7,().
• •ll. . ' ) . - 1  sal-lri da tjiduij.iparaBatabanáuon

....■ bt -'.itc.
V \ P y R  C i-\D E  I>E V,\!„'HASEDA,

Ir --  (-1., . vgac.Oii liji t(0 Ciiui,;. '»süo ei puiríü 

ADVKKTKN-. I,..,.
'?  l•'’ ''al(Ua(( qiiv no dir^aJt á VnclUaAb^o

. es y  silbaiiuij l•c.•'ll(x.•tlvamen•U3 cii cl
• ‘ vp.- , q u e  c(in (Ii'slini) u .Matanzas sale de Vb 
'.iiliicy» las (loa y  i'uaivHtw •tujn.iMs do la tarde

álm íin.w-
TauiiíAíTüüa© loa con-

Liri IJITVU eu tw jM  p^ntidftdw á corta 7  I w a  vU-. 
"  1 j  rnlhh del Obupo número ai, f>ente á Pata

ñ U 3go,EIONDA&C
l la b a u a : InquiM(3or 3.
i la t a u ja s : M agd a lon a  Jl.

Ü I C E S  P .1 Í Í 0 S  P O R  E L  C A B L E

Y  G IR A N  L E T R A S  
e n  l o r i a s  c i u i t i d a d e - f ,  y  .1 c o r t a  y  

l a r g a  v i s t aSOÍlfii EíW V'iHlv, I'U ÍS , LOX- MES V Miimi).
Tarab ioE  g lra a  sobro las deraás p la zas  de 

losESTiOOmiDOS, Gft\S !í!tEl\!?4 \ 
. . . . .  . K g P A j ^ A .  la^ 20r

« ¡ E &  D E  L E T R A S .Z O R R I L L A  Y
O B IS P O  NV 23.

Girón letrus d i cauibÍM A oorta visto, en to il»»  cu. - 
tílUiiv» SI. ire todss 1«» ciuii.„le» y  pueblos de Espar 
ña, do ^  IcbisJialeuTo» y  de loe Canarias. Sobre 
Nueva York, D-ndros y  P»r1s. “lehaoaa |.agoe por

:i I

• lo» sciiorc.» nasojproi que vengan
■ "  . I.q' V'. .■■■',";7(*‘*;.?<Íc L -

« o  puilicóüo

tena;
de CaUiiiios

5.111 rt,.i;i|!, l.iseqiiipajcsno 
liiu-:i iiilulo i'D ol Gen genera 

lUc.o o lio  tren que ilptcruiino la Cmmuinia 
«  lie Ulri|ro lie ía Ilahuiia.

i.io. noa los ^Ho inarcg

Ciimifesy liuuís jilazae de 
. RffiUo Ciiidm.....................

lljq iburgo............ ......  ___

Paria y  demia plaza» de Frau 
c i»  j  de Bdigiee....'...........

iiiew Vori, y  itóiuaH plazas do 
ifi.; Bstmion l 'n id o » . . . . , . .

I l

----- I''a'motMh boa. nor. A darg», cao. Gurdesen,
-----« “ ■•y Kaibilda, «tap.

-----Nueva Or'ean» vap- anicr. W , P  O lv ie. eao
nng«t()Ti. r

145 á 146 P  paflol 
9 ft y i id oro

118 ú ISUDat.iii 
2 új 2 D o r j

Ciirrency, 
yo ú 92 60 drv 
'25 ú 97 3 d(v

P A S A J E R O S  L L E G A IH IS .
14(1 N. OrlesQ» en el vap. amer. Tazoo*
II. f^ i- o  (íaaíiiez; Joan I'iguer(,»: J. A.' Oarin: J. 

E  Bandean,

De N. \o-k en e l vap. amer. rreaoent Citv;
U. DatnaiiM n.ndez; Saamol K-kinson; Ricardo 

M-H'ü m  u-: Mai-Í» Berna; I''. S-humaui>; E, Foruau- 
ilfz: Em iio  H c trc »; M', J. Ifoberts; Mana !. Car-

De Alvárado* en e l v»ip, amer. 5Y. O Heve»; 
i> . A-iM-eto E liíalde; Pabia líech: Antoulo S, Go-

P A S A J E R O S  ,«A L li> O S .
Pm a S ucia  Orlcans en o l vapor atoer. W . F.

Civiir;
U -J . LÜHnwsodyt Petron » T o r r c s í i i j » ;  J. T. 

Dodge; C, Amory: Eduaado J  Larrabcc; 
ina*: Manuela Llórente ó hija.

Oro e»iiiíl!ül.......................s— I2 3 á l2 3 fp s  4-,
Deseucntc mcrraatil..........  T Í .8 15 anual

SESOSICS CURREDORE8 l)K  SSMANA 
nK V4.»8rz>g T îSiilúVEa- 

D  Ramón Mor>n y  Cuervo,
]> Josí Gontalcz Aleayiís

lis PRÜTOK.
D TeodoroAgo-tici 
D  Gonzalo de Cárdenas
Uadoua 31 de marzo de 1875,—E l Síndico interi 

nn. M. 51, Curbd -
___ l iiini.mi!' . 1 . 1 I I

^ Ü  ( U l l í i l

o . To

REV.SA iS m - M D l n : ■ t H .U 5 A V I.

U í . i . l j ; ;  '.V  ,

V u t..;-  L (

1. ilcgu l,i :•;• vr jto(,'eiín: • 
• I'p o r £íini.-7.vano C *j(i> »/.

ío n d ib

iuetra. can. Vega; 6 
*1 2 i I. t i iW o  >• eft

f)80
elec-

'ío$ a  itn b x n a

ni I i . '0 .

*8 Ilúdanlo n L- «•xiagfa -r '  ■ 
ent D . Cariói »  e l l ' ó f c ' t , 
rar.

r ti» d fleu lendea
'.•'r;r-:.q c p  >T;i .

s o n á i s  í - t '- iV q - r n a i  
T o rt, n -ii.-o -: ',i S,-

I IJ-l 
fc lcep A o .a .; 5 
fcm rjir f  .. I ,.j 
y e a p a i j iu  .> t j  
Praejicab-is 1 ,
StdnCir-.,!-, ^  J

l'W'-Tb-'TiMr,:,. ó  A ,i 
p ^ a a i i r a  L fjcdrrg

W - . * ’ - . . t

tflf X.Í .

\

^ \ . r 2

i !7
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'JO TR A D A S  DE C A H D TA JP.
Jy..H -,l:

De S. tu-i Lucía gol. Carmítz; pat. Lbujú; 396 ea. szú 
(o«r y  Jli pp. ftgiiardiciitc.

-----Cjii'sir.e-uy .SsgiiaTap. Miuetra.
ie r í í .  t  .b io». 2 ea. ligarro*| ( M .

-----^ "1  “  M ^dalano. p »t. l ’aliner; 440
p». arurar, puart»:. miel de pur^a

-----abido.
Idem gdl. .Nuevo Hilarlo, pat. Macan; ü í pn, 
•oguardieiitó V l l , »[, fnjales. *

! 5?- y  > ‘ PI>- Mcuardiente. '

-----S*l. Joaquina, p a t Va ’.ont; 600es. azú-

----- Idem -o '. Celio, p a t Cuebas; 600 id. id
T * 3 “ “  pat. Oarriga; 128 id. id.

----- Idem  gol. Florencio Faez, pal. Nuñez- 37 b e .
. t ó , » r v a .u a r t » .  «uielAepurKa 

----- Baracoa gol. Boji.iatia, p .t .  C ^ i

— i-GIbara eo?, Eatrallo 
e i  carRoB.'

L f 'T ^ jh .^ b l  delCíl-men, pat. Aeu-

----- *®i' P »t- Eivera; 800 w. ¡ j .

gol. Uabeht», pat. Lloreft 8Wl8{. 

-CabaCaa -.d . CoiioWia. p .v. Aroeba; 360 ce.

RiwclM: 600 SI.

j J A l íA  L A  O R ü RA.—Saldr* con itfclío dsKlánj 4 
fines de Abtii la oorbeia ospaüoU SKG C N0A  

PER LA , cap. Vázquez admitieudo caiva í  Üeto y  
l>a» .jeros. l io  mas iiormouores imiHindráu sus con 
«ignatanoa Sama, Sotolongo y  Comp.—Baratillo 0. 
____ p-b 30—MIO,

p A E A  VBJfJ Y  COKBSa  -.Saldrá d rl 10 »1 15 
5 a n.‘ ' f  “. I f * » 8 » t a  españvla 
M AK IA  BLANCA, BU cApífgu Nogueras. Admite un 
resto do carga 4 Hoto y  posiyof.os, ;os cuales recibi­
rán el buen uato que tiduo por wataniíña lili-Uo ca­
pitón. Para ui4s pormenoros impoudtán »u consig- 
iiatario, Obispo 21, fre ue í  Palaeio, J. A. Banees.
________________________ _ i f ’ pBlOniz

PAKA ^ N T A  CRUZ DE TEN E R IFE  T  LA  
PALMA.-—Estando para llegar á este p ie—- 

la barca cspaflül.-i FAM A DE CANARIAS, a ta ] 
di> de su Hcreditudo cai»ilao 1>. Miguel 1‘i-rez, so c 
pacbM*. del 15 al 2 ' do abril próiimo. Adm ,fir i car- 
gaáfletroy j;a.«ajcroa. |i«raquieuoa tiene buenas oo- 
niüiüdgdef. eu cot.»iguat»'io, bi»pol7,
Autonio Üqrpg. _____________  ^bpyiaz

I i ' “  A  TKNKMÍfs'S
J. PAL5IA-—Eatsudo pr-ixima á lltikar

, ........... .i r.-r.v» •••**« tu***» vaAH<»«A
y  pasajeros pan qui;-w>s tieim buADifs comodida. 
Impondrá su ooneignatario, Obúpo 17, spfw ip  ¡ 
P‘^ - _________________ ____________ ÍSbpámís

pr ixima ¿ ílógftó i  ¿ete 
puerto La ban-a capsñola V i ttuAD  'al mando de su 
a o r e d i t ^  capítaji D- Eduardo Moiales, se dcspsc 
■hará A la- ma.vor brevstM . AdmitDá carga í  flete

enmodidodes.
Ser-

i2

V i i i H i r  e H p a f i o lM I N E M V A .
Capitán, D. Aurcliauo Vega.

P A R A  S A G ü A  Y  O A U i A U I K N .
S*¡d;ú pm-a dichos puerto- con toda exactitud lo- 

aia- o, l.v y  l i  ií% u c ¡ á las siete de la mafiaus 
y  regresará de di-hos ¡iiiertba io j dius 10, “ü y M  

Rvoibe carga por el muelle do Luz dM diuí snt- s 
de BU salida, ,

También auimto posnjeroa que puedo alojar oómo- 
(lamouto en suá nuevas cámaras.

^ CONSIQNA-'ARIOS.
En Sagiia, SrCB. Morí, Ajúria y  C*

,. Csibanen, .8res. Ario-a y 0 “
:-■ Hshaua, Sr. D. J. B. Gciiíalcz, Cuba SO, 
____  ' lus-pb

V a p o r  e s p a ñ o lB A H I A  H O N D A .
Capitán D: Vieteriano CusL 

H i^ es  sem anales de la  H abana  á B nh ia - 
l lo n d a , R io  B la n co  y  San Cayetano, 

y  viceversa.
de la Habana los sábados á las 10 do la no 

Che y  IJegtfirá .  o,? Trinpcioaailos puntos lo » domin

Kegresaiá »  Bahía-Honda lo» nurtei, t  do eare 
^“ « « “ Párala Habana dichos lilas á -las y do laño-

Recibe carga loa nérnes y  -íbadoa al costado do' 
vapor en pl inueUe da Luz, abonándose su» fletes á 
bordo al enwagoT|3 C^adps los eonoouniento» 
Tambi©u ©e p4^©o ¿ bordlo lo,i patojeo.

Durante la zatia retomará de San Cayetano i  Ba 
hia-Hondulus lúuos.

!.(-1',- Ci.l'.K !(!b juáu.s.
I - - .1. ,cs .¿.y» ; s-ir,;sa(toH i;( Eiui>re«a t»(> aiiT,,-.

“i*  1: un tiez-uo, ... jU i.deí, üjl» tur eaila
d ri - . .1 ! L . , l z !  ¡crro-oami, i  yl. 

i.Ds I r-'. S-l. de p.s.ij» y
Í4 'J-I.!.- (iv i;l I,.|-¡ip7^

1,0-  ».•• dtu.]iai>i,;,u oa oí ijseruonü bas
U  I ic --IV  W timlc, ylrt 0Dni-smiudvnci*y dinero 

ri-( iiH- n.-ífí-tauna. El dim'ró devenu» un cuan-- 
II'II liara flotes y  g>uit(x». .Si los scúores romi 
(•X":c!i r>.-:lsi y  n-:.ii(e.|iabiíldad do la Eiuiitw-
-j.- ..1 (,  -• s i-iiariu»
■ ■ ......... .. -■(-ll lii ni

I- .- ' !,.- i-.-uiii-i-.-í
......... -¡M.coviiiis ms ouutktódos uro le « * .

|iel

r.»

I cha. A  estas causas locales hay qut  ̂ agregar e l nu- 
I mentó dn precii> que en Inglaterra lian tenido los 
I carbonesyl ihianufactura de hierros, s ifc em oe l 
j (¡ue lian tenido los fleto» y  derechos de aduana »iuJ 
pagaderos eu oro.

Desde esa ípoca I t CompaBía E'paCola dcl Alum. 
hrudo de Gas v  ene sufriendo los per-Juioios de un» 
situación Manndaiala, sin que la innovación que 
hizo cu nir.-icmbro do 1873 de cobrar el eonsiimo i  
¿(’ i . f 'a j iv l ,  e n 'u g a rd o íS , en oro, quo cobraba, 
iu e^  suti licutó compensación para resarcir los per-

_____ uicios sulrulo■ deslio 1868, no pudo tatnpouo esta
I A í  i  A  li í  '  íi^ ^  I servir par» hucor fronte á las necesidades del mo-

'  'A '  l l  » jm onto, como la expprioaol;i ha venido poatorior-
• D  iIS P O  21. : mentó deiBoatranilo. Sm embargo, la Compalíía ha

jro», IbiibdiTz! Cáîiz Ctoi,,brĈ̂  í
ara, Graiuul». Gerona .l«-re r . i »  - ser men-irquo e l precio de eiiieo petos en tro
igreñii. Li-tiila. i/en atirid, d«5vt cobraba, y , ol qu'i lo » ofeotoa con quo el»- 

lUnUorea, i bora (•! ga- b- ban vonido ooetando el 100. 150 y  200 
■ ^ ire tó v ii^  i sobro e¡ tipo (Jel oro , eiu que par» e»tu pue

V’nlladülid • *8l'“ tarflO ooiuo oompunsacionol SO por 100 do au- 
Asuirias, so. I weut.i que lia ixibrudo en papel; pue» cuando e-to 

i Be h-zo s 1(1 llevaba por objiito tratar de nivelar vi 
I va or do la m iteri» prima coa el precio del consu- 
j mo ; cálouloipio ha sid-i perju llc’.al para loa intero-

gü,Mondor.e<lo,()rcn¿(^'>ónto;.‘.d^'-í.^^^^^^^ 1"®*>
íivaik-o, Sania Marta, Santiago, ̂ o .  Vivero. V i-> ^

llagar cía. el ihisío de e ’aboracion , no rcsultd aaí eu lo general
al tenor quo reoutbolaar el valor do esa materia pri­
ma ni 15(X y  200 j>or 100 é  que ha tenido que ha, 
ceise y  aun su sigue haciendo.

Convunoido debe estar cl público de lo » esflictzi e 
quo hace hoy la CompaOfa ¡lor elevar e l consuoio á 
)a altura que la » nsoeeidades dn la población reijuio- 
re. So hau traído grande» oantidade» de metros pa­
ra la renovación de los q-te eatiu ea mal estado Se 
cítán renovando y  tendiendo nueva» caOsría» inae-- 
trae en los punto» coaoántricoa y  extremos de la po­
blación para aumentar el volúmen do ga» enestaa 
Se ha recibido ya « l  nnevo gasómetro, con lo que se 
lograra deut.-o da euaWo mese» tener depóeito eufl- 
ole .tepara aboetcoor á loe oonsumldoree, y fln a l- 
meuto, en la fábrica se están introduciendo mejoras 
qiioden por rseultado la mayor pureza del fl'jido» 
ú pesar do que la carencia de agua, que es 
tenemos en la ciudad, es un grave mal para e l pú- 
b licoy la Empresa, pace es e l elemeuto más necesa 
rio é iuilisponsable para b  purifleaoion.

La  CouipaSfa, oonseonente aiempro con ol públi­
co, no ha queridoeetablecer el tipo de oro para la 
cobranza liel oonsutuo como lo han Terifiondo en 
neral para los suyos las demág Empresas de la  UU,
V eiTO-c*rrilo». Vapore*, Banco» y  Almacene* , e«- 
tablooiendo tipo» en cqn»oaancia oon el estado do 
la plaza, ponpie no ha querido que so le motejara 
de arbitraria 6 maiuipoHi'n por haberse h c ^ o  S] 
Alumbrado de Gas uu raiuo necesaria y  d iftcil de 
reemplazar con las Tenta,ías i]ue proporción», no 
obstante qne la  ConyiaBía ao goza de ningún privi 
Icgioy solo w bsisteporel Inter.'» del público y  »u- 
{ 0 , pbiLcndocad-i cual adoptar ol modo do alum- 
ni-arBO que mejor le plazca y  establecer e.impetencia 
en la forma que crea oons-enientó. Asi ea que uo de­
be (le extrañarse que al cabo de lels años cumplido» 
la Empresa trate de mirar por los interese» gsne- 
raleado l.i Compañía, procurando poner eatu* en 
'uimonfa con l i »  del publico , no solo par» poder aub- 
sistir y  continuar alumbrando la ciudad, sino para 
llevar i  cabo las mp’yiraa qua tiena en planta y  
atender í> las nuosádado» cada- dia más apreraiRntas 
d^

Irts ra íoies expuestas son más (juo suficientes para 
que el público , qu^no ignor» nada de lo que queda 
hecho refereniia, Juzgue sitfloienDe motivej y  muy 
ustiíicrido para que lu Empresa trate do nivelar sus 

jenlTAilasconaue gastos, y  en tal virtud la  Junta 
General de Accioalstas ha acordado que «leerle el
dia primero (le .\bril próximc-, ®n logar de cobrar
el consumo del gas íí i«.4os y  medio e l mil pi(5a 
cúbipoií,' » «  enhre á razou de diez peeos en billetes 
fie', laauoo Espnüol al m i'la r , y  que tan luego como 
la» oireunetaucias y  el estado de la  CompaBía lo ' 
ameriten se vaya gradualmente rebuiando e l precio.

1.a CompaQiase eoueblura haber sido la  ■-'ft- eca- 
eecuente de to las las Kmpreeas do la I»h i para oon 
t-1 público, hasl.-i el «rtrem o de «'(UO ae deben grue­
sas cantídadee, tas que » j  se pagaran oorrientomen-

C O M P A J írA  D E  S E G U R O SCONTRA INCENDIOS
A  P R IM A  F IJ A .R O Y A L

D B  U V B X L r O O I i  V  I i O I T O R S S .

C A P IT A L  \ £  á O O O O ü O  I

Agentes para la Isla de Cuba,D I X  Y
_________________  MERCADERK.8 38.E L  l u i s .
(»iIP .«S f\  DE SBOÜRDS MÍTtroS COVT*A ISCESDIO». 

Juega esta (fl/mpatila ea cl sorteo ordinario n‘‘ 944 
n? 16,280 (diez J- seis mil dosolento»

Habana, marzo 31 Ue 1875- E l  Director, I, Ame-

!— = - ~ - e á 4 2 Í L —- VEA'IILIU'níLít'AVDEPOSITO ^
JU Ü K .IA L  DE

V í c t o r  i ^ a n t u r l o  y  c p .

C A L I i E . r O N  D E  J T 7 S T I Z .
ü, Ví.uor .-lautóji», i). Joaquín M. González y  D- 

lomás U-.ílngu.z, ilueflo» los dos primero, de 1» 
v-nduta puhTcft e-tablecida. calle de Luz n? 3, v e l  
u tinio (le I »  situada eu el cal'ej.m ds Justis. conti­
gua al cafo de la M ir;n», nos i-irtiolpan oue desde 
esratiu-hiip'ed'iu fuei-.n».!»» ambas caaas en un» 
s'ila. qiie girará en adelante bi^o la razón de Víctor 
^u tu rio  y  cp., de la cual sou socios dichos seBores, 
derand(} U  gerencia indistintamente; eatablecWn- 
(loee en el callejón deJustiz, quedando á cargo las 
Uquidaoiüue» de la» antigua* casa» de Víctor ftóntú. 
n o yo p , y  de rumie Rodríguez , da la primera el 
expre.ado Sautúrio y  de la otra D. Tomúe Rodrigue». 

Habana, liJ de abril de 1875. 3 ) » { ,A V I S O S
ILTubieudo cesft'lo lo» motivos, agonos á mi volun- 
_7. ir  ’ ,‘l “ «  ,>'®i>"heron la  coastrucoion délos
nuevo» tunelles de Luz. «'('nvoco á io» ouo(iuier»n 
hacerse carge ,tó d irh » obr», por mi c u e n t l " ^  
que. ontoradoa del plano y  condieioncs, pued»n^h£k- 
Dor BUS ptopoiicionee, que se preseutaiáu en pliego» 
oerrados, en el escntorio do la  Empre«a de \^poree 
EspaBolc» Corroo» de lo.» An till»». San Dnaclo 56. 
donde oxiatón tó» datos ueoesarios ; enefconcopS  

pliH.qos se abrirán á las dooe del 
a i^ l .  «le abnl próximo, y  que se aceptará la pro-

R E r y A i t S B ,  S A X iB X jü r  v  c i

SAN IG NACIO  Id. 
piran r.,-. tode» cantidadee v  á corb- v L-rua «usta 

sobre to ja , líos villa» y  i.u ii^ re  d » España y  «lo las 
— ‘ .■‘ fibrius, . 9i< itf

5?, i r  o ó í a p T
Calle de S 'tn  Ignt%eio m im .  68, esqu in a  á  Te 

n iin te -R e y .
Giran ¡oirá» á corta y  largo vista, engrandes y  pe 

qnef^^ eaiitidftdes sobre los punto» aigmentee;
A lbsede, Ak-oy, Algeeiras, Alicante, Almans», Al-

I '■Jlí,'»*' v írt«i- «viwatina, L-m«iau.Keal, Cor- 
1. LW'«l(.ua^l,.>-.4ua Cudiltóra. Cueiie», IMni.v. 
Eiti-a„a. t  wrtu, Figueru de Castropol, Eignu 

»U», F ü n ^ ó g ^ a , l^ eu ft , ííibralSnr, Gijon, Granada, 
GuBdpuiai-ft, Guartiia.Huolro, Huesea, Ii>D», Igual 
lailu, IniKinto, .faca, Játiva, Jerez (tó la Frontm-»? La 
lüshal, U ou  U-n«!a, IJiuie», Lloret dol ílar, Luurea 
Lugo, i^groñu, M.nJrl(l, Mahun. 5I;Uaga, Uaimcsí 
Marín, Matóró, ílcdiiia Nidouia, Moudo&do, Moron'

Oviedo, p rih n ^

na. I’ yla de
Via, Fue"»;':
iii 4 «

.  -------• ., in. —.t-ptorá
pojrtoton más conveniente, á tui elección.

Habana, I3de marzo de 1875__E. de Herrera,
____________i _________________  I l  I9m»

ilüUüiT«i5i^la, Síiu S«\jítóimns Sajita C*-U2itf Te*'
OriÍKueira, Santoder, San-« , « » .  que .z «e pagaran oomentomon-

Sona’, ‘ 'l arragona, Tamisai^ T i - n t e r ^ S  fh W o ’ '  ^ ^  Í-.^?roéA «m sitnicion desemba- 
£o.ii»a, f<^rrelav«^, Tortosa. 'Trenin. Tuv rtci.c»’  7.17»Ur y  l.#jYa2«k á cabo lae mejoras que está p"

i8an«ia, (mn uoatiipideaque se palparían muy p 
•o »U8 r  sultailos. Tampoco ha qu«jrido ejercer pre- 

y  sioli alguna , en espera «le qne las circunstancias
................. IIII M i.it . am j  I crftl(as ¡jueaun estamos atraresan-lo hubiesen sido

oi'C-dentoBtrauBitonos; poro, convertidos esto» en 
uu casi normal estado «le c«isa», la Compañía sus po­
dría subsistir t i tuviese que seguir cohrande el con- 

‘  Mimo al t ip iz i que Iq-Lyywpii'n ikaotóndoe* los úl- 
tinios diez y  siete ni^os» tcati-ourridoe.

Ibíbans, J i-j-sa il de 1875.—El Administrador ge- 
4jra4 , J. Ufora/n tic lo t H iot. 8 27mz

AGE.Vm (lE.VÍRll UE .WCOCIOS.
D E  R O D R IG U E Z  Y  C *  *

R e c o l e t o s ,  o n t r e - s u e l o . — S l u d r i d .
Agencia w esfirzarú  en e l mejor servicio de 

oquelloequo lahoaren con su conáania, y »  aean 
M u ^ iiiio », niiiutaciuua», e idero , comeroian^lea ia- 
duatnalo», agncultoiB#, militares, marino», *apit«- 

« o todasdaaee. A l o f ,M to W  
ran como individuos «le le  Agencia, abogado», m7b-

y  personas de
gr*n  criWito y  honradez que i>ráctte»a en detcmii- 
nailos asunto», deseuipufi'irán á »ati»faccion los os 
KOcIm  ija© M BOfnetiku .4 bu cuidAdn 

S©eQ»tioiíar4 ftciivjuüüotc U  iiuui.iaoiott v  »l>oni 
de crtMllto» ea lat olidnaa públi. s í y  (.srticu ^at^y 
1» ailquiBinon v  veniu i-n « «w  capital de tod » o law  
de efi «tos 7 valores, pcrzenceiapio» á 1»  Agricnltu 
ra. a 1» Industna rt » l  Krtado. ®

l»ujbion»oen«,-iUKaJa Agencia «le hacer qne se- 
cenrell prentilad t  Caen óxito en todos lo» 
M d y  lu-s instancias quo
e e d i r ^ M f  las eorporaelouee y  parti.-ulare», m  

i umIjviiÍ uos del »«4rv.to y  marina, la »  daecs uaal- 
ya » V por todu  aquull*» personas que tenean asun-
tos fie ínteres que v«mt;Ur en Madrid.

I,a Agencia rema á «u  cuidado c l o«.bro do alca> 
evs cu ) »  D ir j^ ion  do la Deuda, Ceja de Deivósiroe, 
CunseJ.i (le Keduncionea y  Lnaiinchcs dsl tíiírcite  
t-ya  doLltrauiar y  deuiá’ nliiinas ^

Esta Agencia aspir.v, rea «jl favor det públi«». A 
entender y  enc»xgar«« de toda ctaeo de M an ti» ¿or 
ineignifloantc» que parc»i-nn, y  parad lo  ha acordad* 
qnn uno de »n s B «- .«  renga cl cometido de w n t « t «
dei^S*^ -ÍLf • « hagan ó uotliÚM to

®°™'' fi“ »uc'iera». en loda* 
TTOTiROjnA do L«paua L\  A ve ii¿ ¡i el sofi- 

mente número rlo.-mptóado, pa í’a ljS e l.l,
** 'l"u »u io «n-iorguen «o  hagan sin d*-

^ b lic o  euoontrará ea eet* Agencia la  aotivl- 
. r 1» honradez que tiene dcrívuo i  esperar de 

quienes aspii-un u ha-^rs« dignos de sue poileree
peraonss «piusnuefav.irezmii oon su ui-ntianz», 

s e^ n g irs a  c-n cnru á 1«>» bree. Rodruaez y  C-;
oalle (Ui Rácolctoe .i, entresoi-lo. ilorachii.^  ̂

ILor-zjjudcepacho de la Agencia, de nuevo d e l*  
mañana á 1». cuatro de la tarde, y  de ciclo á nueTe.

ü a i i c ü  íá  í l e  l u  H u b i m a .

íOp.
. i

Ufe
El ( lUi.u («-11-iTu (ingará por flote 48

(lia
7 ' !(■ .....  ‘j-'e uu i>6;l.av»u exirald» por sus

-I-,- --.-i, l«p. .«lii.accure «¡HlriEiiipreeat.n el tórmlno 
.i('.;ii,ii., din», (il. vengarán %»'n;:..!t-R por cada uno 
y  otro- (Kwrcmre por ««d a  (¡uince .tiss másnue con- 
iKir.-ii ..(.(.uMt.idoe, según el articulo 15 d (ÍK c g l»  
'U(̂ .... . (:i (:(..uuiíinia ®

sv U  va¡„,r \ AJ.JIASEDA lo tóme con*ignado 
Ib Kini.tv.i I a los smiores i'.K o v iíii V ooBipaOI». de) 
oonir.:-! i.i ii * .'«¡lazuniHo, ouu t(.flo('oz poiii-án 
e n tó ii i- .T lo »  c.irgailqre* do aquolio* dastino» 

be ttilv,j-rip ,á los seJiiiiv» almacenistue que siiaido 
oauRAhe ii'i cueiitc.s caiubics y  extravíos la  careiufla 

lo d^cctii(».o (lo lu» mareas eu los serones do tasa- 
,10 y  efectoc, no »e admitiiú por la Ageneia de esta 
Km]m-«a en V lUanueva, para su despaoho, ningún 
bulto oe c.'u cjuío quo no llevo bu man;» bien efiu-a 
en un p-<(iu;'.o lie tela adlierkla ni envase.

Il.vi-.pui, 12 (lo noviembre (le I87i.— Kl

D IR E I'C lVN i
No h il'icndo concurrido cl núincre sufli-ícn'c (l,,

cuiuto, oon las ¿ou.' piirh lUr pniiúra ci.iistif,’ ; ■ a la tlunia
Ue ci'ü.Bta al luárgcn i genurul oii.i, ai-iaq ,c d, !.iuvO'c'orii'ts''"h ir, so i-ou- 

sn «.ouiprooiPte á , ^rs í-l li.a i'-dal «■i.lrauto mos
í f r t v ‘  -olfiJl-í «'B'i Huiñaiia; advirliC-n li'tB euo 
JL. ot. «.tuina ,11 u-i-iiia y  fe - . l ín  j-o- v ñ í- lc s l) »- 
ciiM. OI qiic lome ( uniqu-eta q .c lea cl «fiiucro «le 
lo» co. ciiriviitcs

Hsbiiua.M.ir/o^r «;«. I í :5.-M1 Hh-.Mor i-ifcrino, 
Acisclo l ’lil-, __Jlr-JS,

Pare qui- 'u.i »cf.,.;,-í .v¿(-v>i: ,s, 11 p„c(iau enterarso 
q.' la ‘■Jtiiqciqu (i,il LatabWiiuiuufo t lomar on«nla» 
nétloia- o-tucen ewivcui. uto- rointivu- al munno, 
so hau 'lestiuaiio doc hora» diaria*, de d'oz a doce 
de la mañai.a haeta cl 27 «iel aclaal, en i[U ilai erá 
teucr lugar la juuta genera! ordin.ii-ia de accionis­
ta».

aviísor- Habana, IV de marzo de 1875.— El Diroiúor Intó- 
nno, Ranicn de Herrera. 27 1 mzo (

SECRETARÍA, |
El Con»cj-> do Direocion «ie esto estahleeimicuto, 

reunido eu sesiuu extr.vurdmaria cí-lebrii'l.» .-ii ei «lia 
de hoy, h,i dado ,.ospsion del cargo de Director íd-

. .  ...... 1.0.1,-,,;i,„-j, pai-Bs-viiar tras
■....... ■ ..... . lum t.'ü irey con-
I.. . lu-iie (Bi.lili,--ida uuii a.qeu-

■ > '  .ll.t-ll-l-'. . I.Oll (Wt«. BÓlo oi.j'eto,
'  .11 ,11-m- ilivipuchüjior
• • •-« i .1,1.1 o-j.,! aLomia por agencia*
. ..............  ............■.'■iib'iiiii, «iij (|U6
, '••.„r-l. oC,‘,ihi¿l!l* ó fAtMi-
I i-aqgilUu.i (Iv Iq Lmpivsa entréts

(.«fciíio.aj i,iB :;iij»» y  cunuciuiiiqi 
4,..,( oi-spauhí-, evttauuo esta'moles-

l ' -  l\-UiÍtfUtu«.

De ma. poruicnoroe impoudrác el capitán á Iionlo 
o HU coiiBigttataiio, (Ibmpo 3¡i.—Cosme de TcMa,

Cubas; 74 by», az«j- 

pat. Olivcr; 200 caballos

y  SANTANDER 
saldcu del 20 al 25 del presente mes de marzo 

el nuevo y  velero bergantín español JUAN D E  LA  
VEGA, capltnn Llanos. Admito nn resto de carga á 
.flete ypaayeros, los cuales recibirte ei esmerado 
trato qsM W<W> P ív  flOBjumbre su soi-editado capitán. 
Paira más p^owuqa^na_ í^upi^r/i eu consiguatario,
Obispo 21, frente 5 PalsSb.

- 4 2 ;y .k D a *g «). ire eá L iM ., w  
J  »ái p f, •aw iniieatc.

1 V ILES,— Saldrá ií«110*1 ló d t l  njes de abril el 
n r a f í '"™ '® ; "  V i " ' ®  '"fk 'au lln español PRAN- 
LlhCA., oapitan D. Buonaveui-ura Lop íz Admitó un 
rusto de lairga á fleto y  pasgjoros para lo » cunliu- 
cnoutaM n Bxcalimte» ocmoiiidade» v  re''lb irte el

aoredi-

oo-.»!g!naíario. 
BanoM, -

P ar» más Tiormenores iiapondi-á su 
‘ íl'isju* il -gl, ircuto ñ Paiacio, J, A.

25 23m;

E i H j j r c j j u  a ©  ^ u i i o r e s  p o r  l a  c o - t a  
í í o r í e  d e e r i t a l s l a ,

(J p  M .  T o i T o s  y  S u m á ,
iendo dé la proiijugeoi (« j ema los úiog-

micoB va[>ores N IA G A R A , ® 4B AT0G 1, y  elnc 
IOS cómodoy acreditado CL'BA, h » rasnulto esta- 
leren di,sha línea el slgnieute itinerario fijo pan 

las entradas y  salid**, en los puertos de tus eacalzs 
Los vapores S íA G A K A y  8AFATO G A :

Saldrán ds la Habana los iSas 3,13 y  v  ll,-.. arÉ-n 
éN u 6v itW 6l 5, !.5y25, '' jr r . ,a ra n
lreNu6TÍ;aBlOTdia85,15y25 y  llegarte á Gibara 
_  los í-, is  y  20.

G i b a r a o ,  Jb y  3i¡. jdom Bzraooa, 7. 17 v  2?.

r e g r e s a r a » .
Saldrán <tó Ciih» tó* ii j» i  3. Bj j  23, y  üegarte á Ba- 

raooa el 4, 14 j  24. ’ ■» ~a
Baracoa td,-!!. 4. 14 y  24, l,mm Gibara 5, 15 y  25. 

R® g '» '»™  ‘« if®  5, 15 y  S5, Idem Nuovitas, G, I 6 y  2c 
De Auorítas id. h, 16 y  26, id. Habana, 8,18 y  28;
De la Habana id. 8, 18 y  28. '

v a p o r  CUBA, 
vez al moB en el óidcn eignlenle;

De ia Habana el (Üal7 y  llegará á Nuevitaa el dia 19 
De l«w .g ;f ’ S id, 19, id. Gibara, 20.
De Gibaráld. 20,hi.
De Ságuft di '
Do Baracoa 
De Cuba, bl mismo dia.

REGRESARA.
^  Cuba ál J i*  W  y  nejará ^ Baracoa ol 28.
De Baracoa id. 28, ni. aSgua da l'íziatnD 29 
De S á ^ a  de T te¿u o  id. 29, i L  üS ÍS^ 'íO  ‘
De Gibar» id. 30, Id. Nuevitas, I.»
De Nnevitas Id. í.°, id. Habana. 3.

,  ,  NOTA. * I
^  vapoTO N IA G AR A  y  SARATOGA estarán 

atracsziM al m e l le  de Luz donde recibirte carga 
^  Gibara, del 9 al 11. dcl 13 ,«. 

H  J.4£J l.- î y  para Naevita* loe días 4  12 v  r.
Icoa-fam.W- •”  2

E lTaporX !L 'iíAoám t!*tó«n flJ )4Ttócib irála oar- 
<a par» ,os puertos de íúi'réeató dbf d í» l í a '  17 

E  -onaiguatiirui, ,>i. Tciveí « SáiiiA''
Tiuubion su pagan 6 bordo los pneajes.

Durante la zafra retomará de San Cayetano á Ba- 
ata-IIobda los lúnee.

D,i más pormenores impouilrto el eapi»Ti á bordo 
ósn oonsignatano, ü h is p * '3 l f - e ^ a  de Toca.

novicuJbptá íic K i Sub-D irw

W Q K  SOLEE.
Sojilrt de la Haiiau.» par* Cárdoiias lo» mióreole* 

V sabii J1.3 á la» ,-,ncT do la tarde y  d > Cárdenas para 
lo lo© líuiBsy ju^voa á l»g  »t»ia también de la

JC-tar4 atracado al mnolie de Luz por donde reci­
birá carga y  juusajeros.

Lo d «p a ,•!;»,., eu la Habana, D. Josrt Barrí, oallo 
(tó Paula n. 10, y e n  Ciixdci-.a*. lo » S ret L . Soler y
Ullip'U'ílV „ , y 0 f  •»

fO -H P - lS lA  DE 4l,MV< E ?i>8  Y  BANCO 1»' 
S A N  JOSE.

S - i -k-indo l>-f M ri'ivl Lie-tdo se la prcxvqs, de 
CM titlcvdu!. -ebitivoR li Ihs aeoionc» núuyiro» 1,383 v  
2,:i8 l que I os-.- en < st»(í-tmpaiVft iim o  beroder» de 
su iiBriuana DV Canrciu-'ioz», por rszon de habeisolc 
c.xfi.aviado Im  uriginali's. au ha diiqiQesto [lor la Di 
rcu'iiv.i en tti-ai -n dol dia -iat'u, » »  auunuie bi scliel 
«lid (le a.iueU*.l“ ' f  uuuve días «-oueeuiilivus en lo» 
periódiccg ea|»(al, pura qne el que se ere
uoii lloradlo á iuspuguarln odurra a vorificarl-is det 
l io  de la (fi'a uuu ; cu 'a  inteligencia quo de no bi 
cealo, se aeco lerá á la jiret -nsioo de la interrsada.

Ha ana y marzo 16 de i875,—E l Secretario, Ber- 
nariiü dol Ri sgo, ;i I9mz

S M P & S S A
DE

m m  \ xwttíAeitiN del slr.

P L . - V T E R I AL A  A C A C I A ,
d e  M a i iu e l  l a g n s t o  C o r e s »

ca li» de San Mi
g;utí o. 6S#, A dÍBDnqiie. h a j cnaR*«int<aBcat«
an <»m pletoB t«iiío  de pronUori^A tJrcru ’-U latOa 
ra. paos t ó < ^  »e  ,Iee*a o* vcndir luitcho \  eemiiU- 
oer 4 »U i dtgB«>8 liivoreccdoriw, ^
«J !*  oomiKwicione*. v  »e  tvimpra
oro, plata y  pu-ilnm flnss. -jo ‘A V I S O .

Ceain apoderado general do I* 
la i-antirso, heredera de snlegíti » D ' ÍTanne-.

moa ^ ! ; « í .  E ^ -ate  «te la ¿a 'íod iru I^J^ 'tL 'L rt^ »'

turÍTko dvl mUiuo a . Sr. L)» Áci<t^o Píu», K-.r» y l f?g© 
lu í no»abr*d»» por ©1 iáx<*Tio. <r. (¿uheriu^dor Cí©ne- 
luí ©n do ’T»‘\o U© d© jiíUrero priíxímb 'pMa<lo, t\a
Ptir^aioio <u;í  ••ouiüraniieuio d liuitivo qu© Jiori ©l 
Gonierao iJo S. iC. eu vl?ta dü la terna ai*onUda ©í> 
U  jDDtft gi'iwrnl rl*> nfcloBiétító celebrfkla cu tr©a 
del proüuaUo moií <1© febrero,

paljioa etLi©. Ga ’eta odcl«0. y  demíe pe* 
noüioo© de I fila ciudad para gcueral oouociuiiculu 
anee confli¿» alen tea. * >

Habana, marzo 22 úa 1875.- K l  Se:r.«tiirio, Bcnig- '
n© Blaaco. J ¿pn?* '

.  | Í E  V A P O l t í í S
o o s t u x o in  p o r  e l  h i i r  tj< f e s t a  i s l a ,  

<5<‘  í i i s i e i u l e z  y  c o ü i p . ,  d e
C in u f u t ' i íD K .( I L O E i A ,

Uaiiitan Muidufegnil ’TíJ N I D  I D ,
Caj.itan xialial,., ’

T U D O S  L O S  M lE i  C O L E S .
Salen (■«tos nnevosyespléndi (vapores 

tiv.iioeute (j,'I siirgitíMO de BaUbonó para 
li't.u . a !(.', -.(¡i, en Olenfuegn», TVinidad, Tuna», 
I iciii-o, A«. ♦. Cr,.» y  Manzanillo, regnaiando á Ba 
iJibaui'- ru.l-i., l.-i* .lomlugo» en cuyo punto nn tren 
eípeciui ui'i i-aTiiino do hierro eojiduuíré los setoies 
,pa»Aicrcs á 'a li «baca.V ‘I Í .L A C L 2Í B A

C.vpilan Crespo,
T O D O S  LO S D O M INH O .S .

u.-vo y cstóéiiiiíilo T,-iii>r de] surgidero 
”  -.-I ¡iwTiluo» (le .Saiicii Spintus, r«- 

,1 lnni(la(i,..gr<.*uDdoáBatft-

£ol,oil;Vlido Cl Sr. D. leiuni M.assa y Hoalih, se le 
provea d.-l con-ospoudiOLta duplicHÚi. do a certift. 
caiiion de depóiáto miircadaonr elniimcro 2U,!>83 qú»
*0 le expidii) en H deju lio  de IS74, .  por la sti'Da do 
novecieutos tieso», »e ha servido acornar la Diioccioii 
rreo por nuevo núiiievoe coitsecutivos de la Gaceta 
oüi-ial y  demás {R-riódlooi dh esta capital, se ronvo- 
«¡Hft á lü» persona» ijue puedan conceptuarse <x>n de­
recho paia impugnar lii-jlia solicitud, ea la inteli- 
gcuoiadoiino So lu-coderá á la misma, sídentrodel r-'O ían  
termino de iiuuiti, dia, ue.<piics del último anuncio, 
no ©6 rPfd&njacion ©n contrarío

Habana y marzo 17 de 1875,—£1 Secretario, Benl'-- 
no Blanco. ^

___ Áb^o>
el próximo mes de abril regirá para el flete de 

, n„o uos artículos la tarifa especial qne aignei 
AÜCARSlUb'TX £X PITAS.

Fletó de una pifia................. ........... . . . í l  ..
Idem de media ídem ............... ............2 ..
Idem de un cnarto id ea ......................  I ..

AltfCAR SX CAJAS.
¡úemdeunaoífla................. ............ . 2 ..
Idum «le un esluoho...........................  1 ..

njSM EX B veo».
Idem (le uu saco de 8 » ......................  i  ..

Se advierte que si loe artíeuloe citados »e  remiten 
con envases de distinta oíase qus loe referidos, pa­
garán SU flete por la tarifa Ceneral.

So entiende «tus aquello» fletó» »oa en b illete» del 
Büuoo Español como los do dicha tarifa general. 

Habana, marzo 17de 1875.—E l Hab-DTieotor, Jo- 
(llano 30bpI7mz

F R K R O -C .IK K IL  «*E U l j . U n \  DE 1.A
‘ li.VKAN A.

A V IS O  A L  P U B L IC O .
DisbiAtuieutó autoriz-tda esta C-mpañía, avisa al 

públhio que durante ol au-» da abnl pc.'Xiuio cobra­
rá «'! U to do las cargas qu -tra»u«rto este ferro. 
ísn-il, en oro. scgiin t  irit'a. ó oon el recargo del 125 
¡lor H»'. - le e  abúea <ou büietei d -1 Banco Español 
de la Hübuua.
, Regla, marro 28 de 187.1.— El .tilminiatrador 'r»nc- 
ral «lo la Gumpañlii, J. N, üdoardo. 8 3C"r.z

C 0 .1 2 P A Ñ U  D E  S E G I R O SCONTRA INCENDIOS
A  P R IM A  F IJ A .Sí’OTTisii m m im i

CE

G L A S G O W  Y  L O N D R E S  
c A i 'iT A L  I £  2 0 0 0 0 0 0 1 u b r « r B i : l ;

Agestes para la leU  de Cuba,
9 X X  T t  C ° )  M e r c a d e r e s 38.

allernar-
Seuiiago

flc.le (i te- nu. 
h: b.l!;.b '.ó
í’,-;’n!,. i-ü (2 ' I.
b.inó lo j |-a,'v,- ..j cuy,, punto un tren eaj^mal dél 
u 'u d “ . • « " “ 'IboitulM  itrOores liasaieroei

S I T U A C I O N  t l p  C o m p a í l f a  d e  C r é d i t o s  y  S e g u r o s  
l o  t i m l o d e l  m i é r c o l e s  3 1  d e  m a r z ' t d e  1 8 7 5 .

LgV ALIANZA,

A C T IV O .
Cqja;

Ea efectivo y  líillclcs.........$ i.'.KlflS
Banco E.qiañol.....................  5ÍIOOO ..

C arlri;- 
3 iue.es.. i f  ar« 01

1-fr.i 01

i ' ! '"  '" . '" 1  '.'■0'*^"’  '-alga pare todo» loe

'  t * 0 Í2 0 ¿ í  Z . '6 a  AtCvAM.
2. JflOB.TiuJí'TqB 4(Cft d©_u i;s4Dan» to 0iryan4 

' ’ " ‘  ‘  en osrtd© vajM>
.')!o d© ia eatA 

narenui y  oinoo«<!<• • A , - . . .  . « . I  A  1 .
da <(<‘1 «ui-er.

i* cH,,i i:uu:•^•B» «y awata-lo oon 1*
úiimijuglraiimi áíibisr el eerTínin de traBi-ortes mi- 
l:.u.vs, ftf pono pu uono.-i;;:: ■u:,, ,)«. |o» mismos que 
-.("-■'m.'. (j-.i: VLi¿a. i,»r su tónlci i  dichoe
^cii(,rc-,-i.z,.j:, Iz .ui!Í((s a - i- r-,(mará el ossaje 

•V -  I . ¡ i.-u  «l*reniroi.j.

. . . . . .  ..Ajs . u,a .|W»> fio }|b t.ai
Batóbwjrtreü ül.jfW» de emhat-i. . . 
ci's, d«ibiti icüiur ol tren gsmst.1 que t„- 
cion lie Vill.ir.iUiva ,« iua «unro y  cuarenta y 
minutus (le li. dol'dia erürdado para la  »» li-

d.i'.Í)i
p >! 1-0»

il- : . '-  ,1 - ,u.i;tu:-'-.- qjtó r..ib-n p i»- «o e iii*  «isi 
‘ s- -.•ii...-.:r..ii -.‘mrui. -ii; Ki. v4pot«>» de esta

■ -.i-.j lU ,i„ .-uioariiuo, ..«u.
ma.irio». du srns; or»*». e s f l  a  1a órden de 

Tao’>r disimre u .iquel en que deaóén embanjarre
í_ira ii.,1»  imrmcuoro», iiupeadrá »a  o o n e ^ te r la  

D. Juan 1 ueyo.—HabaE*.—L u  lipiaclo ¿bT"

CródÍTOs voriodi
Documonto» al cobro.. . . ___
Crádito» lii|i(nccari*s y  go-

nuitizadue..........................
Cuentas vario»......................
Froveuto» du Lu l ’rovidPiicia 
Cuenta suspenso, C. A. M. C.
Empresa dui Ferrocari-H Cr-

buao de la llubuim............  IflS tllftS i
Empresa del Fcrcoean-ll Ur­

bano y  Omnibus du la Ha­
bana...................................

La  Alianza y  Cp., cuenta Ca- 
pitid......................... ' . . . . . !

LuXUanza y  Cp., cuenta de
Utilidades..........................  90869 82

T e»oro l’úblico......................  60000 ..

88121 »>

211403 l.'i 
i'Suil !H 
l-ÜÍJ i'.r 

500 ..

40Ü71.''- :

136555

P A S IV O .
; 4694 215 Enoinúa.
I J05 3¿o lü i uarter* 452800

ÍXBP292 89
rropledadia;

La Montaña.............  4071Ttí R!
Fincas LTlmnaa....................  173013 62
Acciones de om- J l'p«.452800 
presa» im llM .. I  AjuB 28376.71

Mobiliario........

Gastos; ' 
Qonerftlrs.. 
Intók'veoi..___

5:!I7li 71 
2174 li'

FQec’.c de reaerra...................
Foudo de reaerva especial. •• 

Obligaciones i  la vieta:
Cuentas c em en te ».............
De¡)ósito sin iuterós..............
DiviU, no- i N. 1 á27 31532 50 

tiros ... JN , 28 5760 ..

1.a Posiliva...........................
La  Alianza y  Cp., cuenta da 

caja.....................................

ÜbligacioDOi á plazo:
Imposiclono»..........................
t^prtqito» 00»  ijitórá*.---- .
Eniáreft do dep^ itM ..............
Ubiigaciouea ú pagar........

•»
Qanaaclai y  pbrdidaa;

Sobrante anterior.................
Prcinioa, ileecnentos y  utíli-

(In-les varias......................
Alqiiilere.».............................
Comisione».............................

í"0(4»u . 
IH'125 30 

600 ..

T3I31R .. 
7 ir j  50

37282 :n 
10897 18

98476 39

I3126 .. 
79416 60 
2-281 41 
765 02

1GI6S0 37

3I7.5 78 
493 13 

8900 07

.t C. e «  llquiuascion, eaiableeidv en la  eslíe f lc l 'o .  
bispau. 'w. lU' encuentrecn la noi-csida-lde h « e r  

I j” ? la reíeriúa liquidación
- “  “ .'K,'' <J'l d ’‘ «  «ueenb.. y  del socio oomamiit«trio D. 
Joso Ke.lova. «eg'iu convenio privado de 29 de 
oiembre ile 1871 elevado á eeoritnra públiM  en 8 de 
eirero de Corriente aBn, todos los cobroa oue ae har 
stDi |ior -Ucha tociedod. por cualquier concepto, da- 
ber iu ir  a itorizadoA oe docum-iito* óreoihosQoe 
loa jasuaijitón con mi tlrm-i y  1,. dcl mencionado D. 
Joaé Bedoya,-Hab.tnu, 1? do marzo de 1875 —H.
^Tangp. _______________  ,5A Y I S O .

h..biendo»6 disuelto por mútno conreigb i .  aixna- 
dad que flireb* ea sata plaza bajo la l im *  de J. Do-

COLA IN D IA  D.MauuolVeruaayVatra, que oomo 
aoola mío qne era. »e  cuidaba de Ím  cobro», na«oa r  
l í ^ V f  eatomomantode tomar p arli
en la fabniaoion dut dulce e l que suactibe.—Jooanin

E l T E L E S E » .AGENCIA GENERAL DE CITACIONES
ñ m m  l  nm m .

C a l l e j ó n  d e l  M o n s o r r a t e ,
„  , R ^ Í “ “ > *la '- '* l»«dadeG *U an o .
Pora el dia 10 de M rz o  próximo quedará iuiU la- 

^ e s ta n u e va  T í>“ loa Agencia general dei-itaeio- 
l*  ®uaj tiene i>or objeto repartir con toda exao- 

tititó y  encintónos tiempo poaiblo, laa p a n e ta »  de 
entierro», citvioaea, circulares de oomercie, iiaemá- 
zonea, invltacionea para bailoa, bautizo» ▼ matrimo- 
nioR, cartaa, dillgcnclaa at campo, rtc.o..'que se 1»  
oontten; para cuyo efecto encina con honrado» d*. 
pendientóe montado» y  entendidos que soenoaríta- 
rán de llevar á eu» clireeoionee, Iwjo aumúa extreoh» 
«JPOUBBbUidad. tode cuanto »e  le » coufle.

■Hempo h(w» ja  qne sn echa de minos en esta tw- 
m ilc ^  cradad un establecimiento de ceta especie. 
iiftStB >ní>re no bei^of tenido <iDÍ©n non cnrAntio» 
el reparto de loa papeleta* de entierroa yo tra e e l-  
tMlonoa, & c „ y  el autor de e »t i peneamieuto ore* 
aloanzar del público de lu Habana au protección v  
buen aeogimiento por la  aeguridad iiue le  ofrece l í*  
Iteaer cumphdomeute toda» cuonloa (iiligesoiaa a -1* 
oonlien, y  muy eapecialmcnto promete que la repar­
tición de papeleta» d-.i entierro ee hará con »um * 
exactitud y  octlviiiad, devolviendo respaldada» loa 
■'■'apreeenteninconvenieotee.A toda» horas del dia 

6 la noche »e reciben óritene». para cuyo efecto 
>aaa ooBservará eaeenilida 'en la puerta una íaro- 

la y  perennemente habrá un dependiente qne lo * 
mpla. También »e  encargará E L  T E L S g k a f u  
(üligeMiaa al campo, y  siempre tendrá bneno* 

catelloa diepucstoa i  salir para cualquier pumo d *  
Ja lila , ofreciendo en e lla» íaajniema» garantías qui­
en toúM su» operaciones. 8ua precio» serán todo lo  
más módico posible, 30 .‘unr

MILICIAS.
C y S e  fscihtan y  admiten eustltutc*.
Calle de TACO N  n. 2, eequiua á Empcdrade« 
_____  30-n n»

645.'U‘7 Ó7

'.‘.WOS 63

. _  117159 35

'V.X)'7

2U8-2 ' I
30«8 SU

215UI 75 I

S e  Bolirita u u  sefiora para om wgarae de U  e«lu- 
ooeion de dos aefioritas, en punto de eampi». 

Param ísponnenores, en el Hotel Perla de Cuba, 
('»Tti|>o (4e Harte. lím i

A K IlU n , SFETE &c:
U a n  tra s lad ad o  bu e sc rito r io  & la  ca lle  d e  

C u b a  l l?  08, esqu ina á  M u ra lla .
___________________30bpl5ni»L O N D .I X  Y

E N  L IQ U ID A C IO N .
^  venden lo » eapoeiaios almacene» de e «ta  eectó 

dad. oon su» extensoa muidlee. «-arrileras, embtre»- 
clones, entre Mtas, cl vapor costero CAiEDKNAS. 
dotación de brazo», animaíe* y  demás qne oontlenen. 
Para más pormenores, ocúrrase en Cárdenas a! et- 
entorio de la  Imuidoclon nn e l mismo enableolniieii- 
tortáloa.Uquxiadore» aiHaatos, D. Antonio Car», 
.o í en dicha ciudad, ó D. Quintín de 'Torre en la dn 
la Habana; en el concepto qne solo se ad idten pro-

37-27776 45 1 ■
Qabauc,31 U» marzo de 1875.—£1 Director general, JiiMi A  ColomA

97-77776 45 | Cárdaoa*

l>08ieioue«po-6l  todo, oon ex<«{>cion del Ta(>OP l 
DENAS. que en caso de convenir, »a vendará t . , „  
nt-amonie. También se venden onee manzanas da 
lerr.nu en loa inu.ediociunes del fairo-oairii «m Cár­
deno», diez y  Siete y medio eolarea en la m 'jm » ola~ 
dad y  eumo ruar, n ls y  oin.'d cabal' 
mayor parte mo.iie Arme, emloa 
nao y  \tana, poro ! Granadino, da.,

irdeoa», /ebrato 1-5 ds 1875.—L o » Liquidador»*.
90 ‘AS

>.'(1 cabaIi(Mfoa dn tu-rra, 1* 
em la» haeirnao» de Caa • 

, dagua !a  Ctdo*.
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COBRESPONDEXCIAS. -  ASOSIMOS.

Tiiera de las redacciones de los periódico?, 

pocas personas hay que tengan la menor 

ideado lot^uoe?, en casi todas ellas, la 

correspondencia que diariamente se recibo. 

Artículos sobre cnestioECB políticas, econó­

micas y sociales: criticas; quejas; reclama­

ciones; do todo hay, y escrito en toda cla­

se de estilos. Si quisiera darse cabida á  to­

dos osos escritos, loa números del periódico 

se llonariancon frocnenoia, sin que pudie­

ran contener otra cosa.

Pero la parte más curiosa do esta corres­

pondencia, la constituyen siempre los es­

critos anónimos. Parapetado tras el velo 

del anónimo, le sucede al hombre más res­

petable lo mismo que cuando se presenta en 

uu baile cubierto con un dominó. Seguro 

de que no ha de ser conocido, se perm ite li­
bertades, extrallmitaciones y licencias de 

todo góDoro, á que de ningún modo se atro- 

veria si so presontaso con el rostro doscu- 

biorto y  fuese conocido do todos. lia  nece­

sidad que todo hombre bien nacido siento de 

ronforrar su decoro y no perder la estima y 

consideración do las gentes, constituyo un 

estimulo poderoso para contener sus accio­

nes y  sus palabras dentro de ios limites de 

lo decoroso, honesto y  razonable.

Y  08 tal la fuerza de este principio , que 

quizás restringimos oon exceso su acción al 

limitarla á ios hombres Tjien nacidos. Anó­

nimos recibimos nosotros que ú la legua tras­

cienden no solo el garito y el bnrdeljSino 

la cárcel y  o! presidio. y  sin enjbargo sus 

autores m  .se aípTen á decir bajo sus nom­

bres lo que diV':; l>;iJo el velo de un nombre 

supuesto, ód.í inicialoa que nada signifi­

can. Rleu "ü verdad que en tales casos no 

siempre es el deear“  el que baee guardar el 

anónimo, sino un sentimiento muy diferente 

bien fácil do comprender.
Los anónimos lioncn en gran parte por 

objeto criticar el periódico al que van dirigi­

dos, y  á menudo amenazarle. Especialmen­

te en tiempo del c.antonalismo, nosotros re­

cibimos una colección do anónimos la má? 

curiosa Imaginable. Y a  era un federal de 

cáscara am.aiga , que por su propia cuenta 6 

en reprosantacion.de tal 6 cual eJub 6 a s e  

ciacion, amenazaba tragársenos vivos si 

contlnuábamo.s en nuestra cruzada contra el 

federalismo. .Ya era otro que en formas me­

losas, y  adornatiJo su lucubración con pa­

labras do gran sonido, y  citando obras y 

autores qne proOablcmente no habría leido 

jam.ls, pracuraha convencemos de la inntl- 

üdad de nuestros trabajos, y  nos aseguraba 

con la mayor gravedad que e l mundo mar­

chaba rápidamtnto hácia el cumplimiento 

de sus destinos, que ora el establecimiento 

de la  república democráCiea universal y fc- 

ileral. Va era un insim-ecto que haciendo á 

esta Isla laaplicadon de los principios pro 

rauigadoí y sostenidos por los federales 

españoles, deducía la  gran injasticia de 

nuestra oposición á los traidores, y  nos 

amonazaba c(m la  hoguera universal, con la 

"santa fea" y  el "fuego á la cedmna’' que 

tanto ha enmlzado últimamente la prensa 

rebelde en Nueva York.

Terminada la ópoca federal, los anóni­

mos han continnado y  continúan viniendo

con igual abundancia. En algunos se nos 

increpa amargamente porque no insertamos 

ciertos escritos, como si nosotros padiése 

mos publicarlo todo y  no.estaviésemo8 suge- 

toa á la prévia censara: en otros se nos de­

nuncian becbos escandalosos para que los 

censuremos en L a. V oz d e  Cu b a  , sin re­

flexionar que nosotros no podemos cometer 

la  ligereza de dar como ciertos, hechos que 

no nos constan positivamente, ó cuya rela­

ción no tiene la garantía d.e un nombra pro- 

’ pió conocido. Enaiganos senos acusado 

carlismo, y  se nos dice que queremos res­

tablecer la inquisición, solo porque hemos 
dicho quo somos católicos y  monárquicos, y 

porque reclamamos ol respeto debido á los 

templos y á las ceremonias del culto; sin 

comprender esas buenas gentes que esto 

equivale tanto como á declarar que no se 

puede ser católico sin ser carlista, lo cual 

es dar al catlism ) una im p o ^ n c ia  inmen­

sa; y  adem.ás es absurdo, por cuanto el 

mismo Rey D. Alfonso X I I  ba declarado que 

es católico. En otros, por la inversa, 
nos acusa de simpatizar demasiado con loe 

principios rovolucionarios, y de estar “  man­
chados con el tiene dd liberalismo,’' cosa 

que ignorábamos, y  quo no comprendemos 

como puede decirlo quieo lea con atención 

nuestros escritos.

Los artículos que escribimos á su tiempo 

contra la especulación del oro, nos valieron 

un sin fin de anónimos, llenos la mayor 

parte de qeclos desahogos y  de amenazas 

más necias todavía; amenazas que, léjos 

de quitarnos las ganas de escribir, nos hi 

cíeron prolongar la sórie de aquellos artícu­

los mucho más de lo que al principio nos 

habíamos propuesto. Los que dedicamos á 

la masonería, no solo nos atrajeron los anó 

Dimos de "Dem ócrito” que oportnnanaente 

impugnamos, sino otros muchos, á los cua­

les por BU poca importancia y  su mucha toe 

quedad no pudimos conceder igual honor 

Pero l.u campaña que más anónimos ha 

provocado contra nosotros, es la que

prendimos contra las casas do juego y  de 

prosvitucioE, y contra los espectáculos tea­

trales de carácter inmoral. Aquello fué una 

verdadera avalancha; pero ¡qué escritos! 

¡qué ideas! ¡qué argumentos! ¡qu6 estilo l 

Fácilmente puede concebirse lo que todo 

esto seria , oon pensar qué clase de gente 

podía ser la que salía á romper lanzas en 

defensa de semejantes cosas.
Ultimamente los dos artículos que escribi­

mos con motivo de lacerta dirigida por Cas- 

telar al Monitor Eepublicano de Méjico, car­

ta en la cual se calumniaba tan atrozmente 

á España y al ejército español, nos ha va­

lido también algunos anónimos escritos to­

dos en tonto, exceptuando uno sólo, que 

p»r la moderaeion oon que está escrito me­

rece que se le distinga y que se le dé una 

respuesta. Se la daremos tan pronto como 

tengamos lugar para ello.

Es una lástima quo muchos do los anóni­

mos que recibimos no vengan firmados por 
alguna persona que pueda responder de la 

exactitud do lo que en olios se refiero. En 

algunos de ellos se citan hechos abusivos 

que convendría denunciar para que se les 

impusiera el debido correctivo: pero nos es 

imposible hacerlomiéntrae no tengamos mas 

garantía de su certeza que un simple anóni- 

me. Ya sabbmos que algunas personas no 

quieren dar on tales casos su nombre, por­

que temen comprometerse: pero tengan en­

tendido que si lo que refieren es la verdad , 

en ningún compromiso incurren , porque 

nosotros guardamos absoluta ó iLViolahie re­

serva cuando se trata do los nombres de 

nuestros comunicantes.

Algunas personas hay que escriben artícu- 

culos dignos de atención sobre materias de­

terminadas, y  juzgan también oportuno 

gnanlar ei anónimo. Cierto es que en es­
critos doctrinalés lo importante no es el nom­

bro del au tor, sino la materia y la manera 

de tratarla ; shi em bargo, ni aún en estos 

oasoe es loable el anónimo. Si el asunto so­

bre que se escribe no vale la pena, ¿ para 
qué escribir f  Y  si vale la  pena y  se eserlbo 

•obre él con inteligencia y  buena fé , í  para 

qué ocultarse bajo el velo del anónimo?

Esto como regla general, pues por lo de­

mas, cuando se tratan ciertos asuntos, ó 

cuando se escribe do cierto modo, 6 cuando 

son cierta.? personas las que escriben, com­

prendemos muy bien que se guarde el más 

impenetrable anónimo. Cuando el nombre 

del autor ha de desprestigiar y  manchar el 

asunto de quo trata , comprendemos que se 

oculte ese nombre,' y  por la inversa, cuan­

do la materia quo se trata ó la manera como 

se trata bau de desprestigiar y manchar el 

nombre dol autor, en este caso comprende­

mos también que este nombre se esconda en 

abismo del secreto. Escritos conocemos 

nosotros de indisputable mérito , deshonra­

dos y despreciados por el nombre de su au­
tor; y conocemos también autores que se­

rian y permanecerían ilustres, si sus nom­

bres no 80 vieran manchados con hallarse al 

frente de producciones condenadas por el 

buen gusto y la moral.
Suponemos que estas serí^  las razones— 

bastante poderosas por cierto — que lian 

obligado á guardar el anónimo á los autores 

de algunos escritos que en estos días ss nos 

han dirigido, como á los de otros que se nos 

habían dirigido anteriormeate. Si hay quien 

lleva en su rostro en sello dol envilecimien­

to, haca bien on cubrirlo con una máscara; 

y si el desprestigio, el desdoro 6 ia pública 

reprobación han de ser el resaltado insepa­

rable de cierta clase de escritos, el único 

medio de evitar esto castigo es ocultar el 

nombre úel autor. En uno y otro caso esos 

señores muestran su habilidad; habilidad 

que será cuán admirable se quiera , pero 

que es muy poco apetecible. Nosotros no se 

la envidiamos. — Jí.

hermano Mayor, le debe en gran parto su 
fnndacion.

E l cadáver so halla espuesto con suntuoso 
aparato en la casa mortuoria. E l entierro 
tendrá efectomañana jueves á las cuatro de 
la  tarde. En la iglesia Qátedral se celebra­
rán los solemnes oficios de cuerpo presente 
y de allí saldrá el séquito acompañando los 
restos al cementerio do Espada. Asistirá el 
Exemo. Ayuntamiento, con maceros, y  mar­
chará un batallón de Yoluutarios que será 
el 1? de Ligeros, que según hemos oído, ha 
querido tributar este último honor al benó- 
merito patricio, ul ilustre español y  caba­
llero.

Lamentamos el imprevisto fallecimiento 
del Exemo. Sr. Conde do Cañongo La  muerte 

de hombrea como él es un nido golpe para la 
sociedad que so honra con ellos; es lamen­
table como lo es la  permanencia de los ma­
los que solo sirven para emponzoñar la  at- 
mó.sfera en quo viven. Consagramos un re­
cuerdo al que ha dejado la tierra, y  rogamos 
á Dios que lo acoja en la moradft de los jus­
tos. Descanse en paz el anciano venerable.

on ellos algunos objetos quo lo sean inclispou-1 
Bables.

E l hombre revestido con esto traje puede 
llevar sobre sí en el agua un poso de 130 á 
140 kilógramos, y puedo tomar la posiclonque 
más le convenga, ya sea recta ú horizontal. 
A  la cintura vá atado uu saco imnermeablo 
que puede contener provisiones de boca pa­
ra diez d ias, y algunos cohetes.

Una vez provisto do este aparato, e! na­
dador se sirve como medio de propulsión de 
dos aspas do madera, y  cuando el tiempo 
está tranquilo y la  mar sosegada, puede ir 
con gran velocidad y sin cansarse.

E l capitán Boyton, quo ha venido do Am é­
rica á bordo dél buque de vapor Cristinn, 
se lanzó al mar en Queenstowd, y  fué flo­
tando con !a marea hasta HaulhnwUne, des­
pués de habeí permanecido on el agua por 
espacio do dos horas. E l Ilustrated London 
News, que trae la lámina quo representa su 
llegada, dice que ha comido' y bebido en el 
agua, y  lanzado algunos cohetes. Cuando 
lle g ó , sus vestidos naturales, preservados 
por la parte del tr^ e  do caoutchú, estaban 
enteramente secos.

Un arpón de scüvamento. —  Este sencillo
aparato, inventado por M. Brunel, tonion-

KEVISTA (TENTIFICA.

em-

S e n s ib le  p é r d id a .

H a dejado de existir el Exemo. Sr. Don 
Agustín Valdós Aróstogui, Conde de San Es- 
béban de Cañongo. Sa muerte ha causado 
sensación en la  Habana, y  coa sobrado fun­
damento, pties el Conde gozaba del aprecio 
y  afecto de todos por sus relevantes virtu­
des y  reconocido mérito. T ipo do la pro­
verbial hidalguía y  nobleza castellana, dig­
no y leal hijo de Cnba, noble por su cuna y 
BUS principios, ilustrado, religioso, caritati­
vo, consecuente, probo, llano, revestido do 
todas las bellas dotes, que constituyen á un 
perfecto caballero llegó á avanzada edad 
siendo generalmente querido y venerado, 
mereciendo la confianza del gobierno y  de 
las Autoridades y de todas las corporaciones, 
que se complacían en contarle en su seno.

Diez y  ocho años ha ejercido el cargo 
de Alcalde Municipal de la Habana, ha 
sido varias veces Gobernador Político de 
la ciudad, y Presidente de su Ayuntamien­
to, y en 1650 la Autoridad que gobernaba la 
isla delegó en él, al ausentarse temporal­
mente de la  capital, el Gobierno Civil. Fué 
Comandantey fundador, con su querido ami­
go el inolvidable patricio D. Francisco Yen- 
tosa,del tercerBatallon de Yolnntaríos déla 
Habana, en el que sirvió en los años de 50 y 
55 ¡después tuvo ol mando do los cuatro ba­
tallones primeros qno se crearon y ejerció el 
cargo de Subinspector General de Volunta­
rios, y en todos estos honrosos puestos des­
plegó inteligencia, rectitud y celo, y se captó 
Quevaa simpatías.

E l conde fué distinguido por el gobierno 
con el grado de Coronel de Milicias, conde­
corado con las grandes emees de Cários 3? y 
de Isabel la Católica y con otras. Perteneeia 
á cuanta institución noble y  útil existe en 
el país: la  brillante Arehicofradla de Nues­
tra Señora de loe Desamparados, de que era

[COKCLÜTE.]
N u 'A'Oproducto químico.— La  Suecia aca­

ba de enriquecer ai mundo con un nuevo 
agente de destrucción, al que se le ha dado 
el nombro de Vigorita. Este nuevo producto 
ha sido descubierto por el capitán Bjmrk- 
mann y  su potencia excede con mucho á la 
dinamita.

Con la mitad do una carga de v igorita , so 
hace saltar uu trozo do roca, y para cuya 
operación se necesitaría emplear doble can­
tidad do dinamita. Adem ás, la vigorita no 
hace explosión, aun cuando se la someta á 
una fuerte temperatura.

Cálculos científicos w números infinitamen­
te grandes.—Pocas personas son las quo ig ­
noran la historia anecdótica de aquel prín­
cipe de la India ó de ia China que, para re­
compensar al inventor del juego de ajedrez, 
le preguntó quó era !o que quería on premio 
do su descubrimiento; á  lo cual aquel sabio 
lo dijo que se le diese un grano de trigo por 
la primera casilla del tablero, dos por la se­
gunda, cuatro por la tercera, y asi de segui­
da doblando y multiplicaddo siempre hasta 
la última casilla. E l principe consintió en dar 
lo quo se lo pedia, burlándose interiormente 
de la modestia y poca ambición de su prote • 
gido.

Sin embargo, cuando se hizo el cálculo, se 
quedó espantado de la demanda y  le posó al 
príncipe el haberla concedido; porque en 
efecto, resultó que seria preciso darlo por las 
G4 casillas del tablero nada méiios que:
18.44G,744,07.5,7Ü9..551,61.'> granos de trigo, 
cantidad que toda la tierra podría apenas 
producir on el espacio do setenta años.

A  aquellas personas que no sepan de cuán­
tas maneras se podran cambiar y combinar 
las veinte v  cuatro ledras del alfabeto, lasdi- 
remosquerón 620,418.401,733.239,4lií).3li0,< ÜO 
de combinaciones diferentes, lo cual es algo 
máa que los granos de trigo. T  según un cál­
culo aproximativo, viene á  resultar que todos 
los habitantes de la tierra no podrían llegar 
á escribir todasíestas permutaoiouesy combi­
naciones en mil millones de años, supocieudo 
quo cada uno de ellos escribiese cuarenta jtó- 
giuas por dia, de las cuales cada una do 
ellas tuviese cuarenta combinaciones d ife­
rentes.

Sabido 08 quo la distancia del sol es de 
24,000 radios terrestres. Pues supóngase una 
locomotora lanzada á  todo vapor quo recor­
riese cien kilómetros por hora, le  sería ne­
cesario estar marchando ciento setenta 
años para recorrer esta distancia. Así, un 
hdmbre qne anduviese dia y noche con una 
velocidad de cien kilómetros por hora, supo­
niendo que hubiese un camino de hierro que 
fuese directamente desde la tierra al sol, no 
podría llegar al término de su carrera en to­
da su vida; y una bala de cañou disparada 
háci» el sol, que atravesase el espatio á ra­
zón de medio kilómetro por segundo, tarda­
rla en llegar á su destino 3,40ü días, esto es, 
cerca de nueve años.

La lu z, enfiü, que recorre 77,000 leguas 
por segundo, tarda 8 minutos y 16 segundos 
en llegar hasta nosotros.

Esta enorme distancia quo nos sopara del 
sol, parece poco considerable sise la eom pa-! 
ra con la de las estrellas, y entonces no es 
más que uu punto 6 un salto en la inmensi­
dad del espacio. En electo, la  estrella que 
está más cercana de la  tierra está 200,000 
veces más atejadado ella que el astro lumi­
noso. En este intervalo que existe entre la 
tierra y  una estrella cualquiera, la imagina­
ción puede colorar 200,OOÚ solee, tan lejanos 
los unos de loa Otros, cojío el sol lo está de 
nosotros. Una locomotora marchando á gran 
velocidad qne tardase 200 años en llegar al 
primer sol, tendría que emplear 40 millones 
de años para llegarliasta el último sol y  has­
ta la  estrella; y á la luz le serian necesarios, 
tres años.

Nuevos aparatos de salvamento.— Acaba de 
hacerse en el dique de Hastings, en Ingla­
terra, la prueba deán  nuevo aparato de sal­
vamento que consiste en una cosa muy sen­
cilla; cual osla derecubrir los bancos y los 
asientos de los remeros de una embarcación 
con grandes piezas de corcho.

Si laembarcacioil llega á volcar, estos ban­
cos, que no se hallan clavados ni sujetos, 
quedan sobrenadando, y cada uno de ellos 
efrece una tabla de salvamento á las perso­
nas quo han, tenido la  desgracia de caer al 
mar. L a  experiencia que se ba repetido va­
rias veces en presencia do muchísimas per­
sonas, ha dado siempre los resultados más 
felices.

Otra experiencia do igual género so acaba 
do hacer también en el puerto de Cork en 
presencia de muchos miles de espectadores 
que han seguido todas sus fases con el ma­
yor interés. E l capitau de los salva-vidas 
f L ’/e-Gttardas)amoñeaaos, Pablo Boytron, 
demostró el uso que podría hacerse de un 
nuevo aparato de uatacion. E l cuerpo de que 
es je fe  está provisto de este aparato cou el 
fin de acudir a! socorro y  salvar á  las perso­
nas que en las estaciones do baños de mar 
so venespuostas á ahogarse.
^ Este aparato consiste en un traje casi com­
pleto hecho do caoutchú, el cual se compone 
de dos partes distintas sujetas entre sí por 
medio de un cinlnron. E l pantalón con sus 
piés tiene en estos unas suelas fuertes, y ol 
nadador se pone este traje encima de sus pro­
pios vestidos y lo sugeta por medio de unos 
tirantes cruzados sobre loa hombros, .como 
se hace con los pantalones ordinarios. La  
otra mitad superior del traje consiste en una 
especie de chaqueta, con un capucho ó cu­
bre-cabeza y unas mangas con guantes, todo 
de una sola pieza.

L a  parte clásica que se añado se sugeta á 
un aro de acero en la cintura, y  queda col­
gando hasta que se infla por medio del aire 
que se Introduce en ella soplando. Esta par­
te se compone de cinco tnbos, por los que se 
introduce el aire en los compartimentos que 
están arreglados entre la parto interior y ex­
terior del traje.

L a  pieza que cubre la cabeza forma como 
un casco, y está pegada, por decir asi, á las 
megillas, á la fronte y  á la barba, no dejan­
do librea y espneatas más que las vías respt- 
ratorias. E l cuerpo y  las piernas están defen­
didos contra iodo golpe exterior por medio 
de almohadas elásticas y huecas que están 
llenas de aire. A  lo largo del traje hay unos 
bolsillos para que el nadador pueda meter

te de aduanas de D ieppe, consiste en un 
sedal 6 torzal fino de unos diez metros de 
longitud. A  una de sus extremidades está 
sujeto un mango al cual está enroscado, y 
á la otra punta está sujeto un arpón ó gan­
cho. Con el movimiento que se hace para 
lanzar esto arpón, se desenrosca el torzal, 
< l cual tiene la resistencia suficiente para 
que la  persona que se halla eo peligro pue­
da sostenerse en ol agua, ínterin llega á 
ser auxiliada con otros medios y  socorros 
más eficaces.,

E l ayuntamiento de D ieppe, reconocien­
do que el empleo de este instrumento puedo 
ser de grande utilidad entre las manos do 
los empleados del servicio de los muelles, y 
quo este arpón ha salvado ya á muchas per­
sonas , ha decidido el adquirir cierto núme­
ro de olios para ponerlos á disposición dol 
inspector de aduanas de la localidad.

Curiosidades mecánicas. —  El pato, auto­
mático de Vaucansou es conocido de todos. 
Peróv.am osá señalar otras maravillas que 
on épocas diferentes han llamado la aten­
ción. Porejom plo, untalJuan, doKccuis- 
borg , habla hecho, segur se d ice , y la co­
sa es prodigiosa, una mosca de hierro que 
volaba dentro de una babítaoion y se posa­
ba luego en la mano de su amo. No es mó- 
nos Borprondonte su águila artificial quo on 
presencia del emperador Federico se lanzó 
á una distancia do 500 pasos volviendo al 
lugar de donde había partido.

Un holandés, físico y mecánico, qne mu­
rió en Lóudres en 1634, Cornelio van Drob- 
bo l, había fabricado un instrumento de mú­
sica que 80 abría solo al salir el sol y tocaba 
miéntras el astro permanecía en ol horizonte. 
Pero el verdadero título de gloria de van 
Drebbel fué la  invención del termómetro 
que lleva su nombro y  el descubrimiento del 
tinto escarlata, sin hablar de la fantasma­
goría que conoció según parece.

Los alemanes han tenido siempro reputa­
ción para la confección do esas máquinas, 
que parecen tener algo de prodigiosas.

Puede leerse en ios discursos latinos de 
JuanAValk, que dos famosos obreros ale­
manes , un platero y  nn relojero, apostaron 
á  quién ejecutaría la obra maestra más e x ­
traordinaria. E l día fijado por los artistas, 
en presencia de los jaeces que hablan elegi­
do , el relojero colocó sobre la mesa npa ara­
ña que parecía natural. E l platerp presen­
tó un microscópico cocho de p la ta , quo con­
tenía estátuas imperceptibles de hombres y 
mujeres, y  como los jueces declarasen que 
las dos obras eran dignas de prem io: —  Es­
perad, dijo el platero, esperad quo cuja 
una mosca. Cogió una, en efecto , la pegó 
con cera por las patas traseras á la lanza 
del coche, quo empezó á rodar con los ale­
tazos de la mosca.

Admirados estaban los jaeces, coandoel re ­
lojero e x c la m ó ¡E s p e r a d ,  esperad! y to -  
cando con UD dedo á la  araña, las grandes 
patas del insecto, movidas por resortes de 
una pequenez increíble, se agitaron y el ani­
mal empezó á correr como si estuviera vivo.

E l entusiasmo so apoderó de los jueces y 
declararon quo el relojero era el vencedor, 
pues habla más mérito cu hacer andarla 
araña por medio de tan diminuto mocania- 
mo interno, que en hacer rodar un coche 
por la acción de una mosca viva.

La  expedición austríaca. —  E l jefo do esta 
expedición al polo, acaba de publicar en el 
Míltheilungen de V iona, una nota para re­
futar los errores publicados en varios perió­
dicos. Tamos á analizar este documento.

vidrio S0 colocan dos copitas lleoaa do mer­
curio ; en cada una do ellas se mueve un ém­
bolo, formado de una reuniendo tubos de 
vidrio.

La  vasija so llena do agua acidulada, y  las 
dos masas de mercurio se ponen en comuni­
cación con los electrodos de una batería, de 
tal suerte que cuando una se contrae la  otra 
se deprime; en consecuencia, cuando uno 
do los émbolos sube el otro ba ja , y  por la 
simple trasformacíon de este movimiento al­
ternativo do los émbolos, en otro de rota­
ción , se obtiene prontamente una máquina 
electro-capilar de algunos centésimos de ki­
lómetro de fuerza. En la máquina actual­
mente construida por ol Sr. Lippmann, el 
volante dá cien vueltas porminuto. L a  ex­
tremada debilidad de la corriente que se ne­
cesita para esta máquina en acción, sugiero 
su uso como indicador de corrientes dema­
siado débiles para ser descubiertas por los 
aparatos comunes.

Usada con esta mira pudiera constituirán 
electrómetro extremadamente sensible. Cier­
tamente pódria usarse para la recepción de 
despachos trasmitidos por>cable, que como 
es bien sabido se trasmiten por medio de co­
rrientes muy débiles. Ciertos movimientos 
de la máquina podrían corresponder á de­
terminados caráctéres ó signos, y  de este 
modo el despacho se podría descifrar fácil­
mente. Aunqne hasta ahora, estos expe­
rimentos do M. Lippmann apenas pasan de 
ser curiosos, son escesivaraente interesan­
tes , é indudablemente recibirán en lo futuro 
aplicaciones importantes.

cribOfi y celebraremos quo sea alondida.

E l vapor americano 
Flladelfia mañana juéves á  las 4 do la  tar­
de y no boy como se había annnetado, 
pues se ha acordado demorar su salida. 
Hasta una hora antea se recibirá la  cor­
respondencia en la Administración Gene­
ral de Correos y on el Consulado de los 
E. V.

El vapor-correo Mendes Nuñee salió ayer 
mártes de Puerto^Eico para esta.

_Mañana jueves se cumplen diez y  ocho 
anos de haberse dado la Real Orden dispo­
niendo la reorganización de la Guardia C iv il 
creada en esta isla en el año de 1854. F e li­
citamos de nuevo á tan benemérito cuerpo 
quo siempre presta importantes servicios.

Ha tomado posesión del cargo de Conta­
dor do la Aduana de Gibara el apreeiabie 
Sr. D. Francisco de P . Roca, qne sirvió 
igual plaza en Nuevitaa y  fué un año Vista 
primero de Iti misma.

N O T iaA S  NACIONALES.

Iing> iio^to  d c l  ü  p o r  lO O  sob ro  
e l  c a p it a l ,

SISBICATUB-l Dl¡ *A l í  AGUCVACION PE USIA CICUAP.

Cúpia (le J»8 relaciones rcmitiilas é la Tesorería 
Central y á la Junta Central, y  que comprenden 
las cuotas aproximadas satlsl'ecliasiior loeeon- 
trilmyeiitce (luo 86 expresan por el 1'.' y  Sr Tri- 
lueetres do dicho impuosto.

KeLACIOK DEI. 1)LC 23 1)I£ OCIUDRE ÚLTI5W. 

Jurisdicoiones.—Hiihana. Pesetas.

D. José Q ir-lt.................................
.. Blas García y  Marías..................

MaríM(Uno t'ornandez.................
n i María Alonso.............................
Morena, María Luisa de Sena..........
n  Francisco Corojo........................
0A Luearda y  llocifucia Hernández

•8'G2

12.')
t!0
rñ

310

Cts.

.'■>0

Braia.'fenmríilencia 4 oro]... 
JtoTfina, Merced PeñalTor
D. Msroelino VíMazun -

Biiílno Sánchez, por D7 Oregoria
de la Campa...........................

Morena, S i a Madariaca...............
.. Petrona Barran..................

Moreno, José de J. Oordovés...........
Juan Bertenit, por la na-

Jtílí
fiO

185

?5

35
2.50
1.5 )
250

cien Caravalí laieime
CaraTuli

('.•
Idem por la nación 

cuarto
Si-

500

Total..................... 13141) 35

Eu.iCIOS DEL DIA 21 DE Ocri BnE CLTIIIO.

Jiirisdieoionee.—Habana. Pesetas. Cts

D. Oabr el Díaz liivero, por 0. Mnr-
tia Qiiibo"..............................

Francisco Felipe Díaz.................
U? María de los Ang.les Cairillo y

Brito.......................................
D. Sebastian Siiroda........................

Francisco Cáesres, [Güines].......
.. Ventura Mundet..........................
DI Clara Krik, por Uorederos de No-

reria......................................
D. Apolonio Sorril l ’ erez.................
D? Sfcreedes.D* Csudelaria. D? Do- 

lor.ís V 05 Pilar Orta.............

6'.5
IC1.5

I«1
70
40

125
r.'A)

565

rOLLETIN. (0

L A U R A ,
P n R S O T E R O D E L F O S .

(Segunda Parte.)

F E R N A N D O

A  LA  HOXr.A IKUACULADA D i  L A  M A K IS A  

e s p a S o l a .

(  COKÍÍKÚa. )

Mauricio recibía al mismo tiempo una 
carta con el timbro de la Condesa, en que 
esta lo rogaba comparecieso en su casa á las 
doce de aquel mismo dia que debía ser fatal 
para Laura.

Laura á su vez había recibido un perfu 
mado billete, escrito con apasionada terna 
ra, en que se hablaba de amor sin esperan 
ta,fataHdad del destino, sociedad sin entra 
fias, suerte negra, amor reprimido.

E i billete aparecía ser de Mauricio!...
L a  letra había sido también disfraz? da 

pero el supuesto autor del billete tenia ¿ui 
dado de advertir esta circunstancia.

Laura recibió el Infamo papel.
Leyólo con respiración fatigosa.
La  virtuosa jjúven quedó inmóvil de pro­

funda sorpresa. Un rayo que hubiese caído 
á  sus piés, no hubiera ocasionado en todo sn 
eer tan terrible sacudimiento.

Laura estaba casi atorrada.
Quiso llorar, gritar..........¡no podía!

todo su cuerpo, coraoei la desgraciada jóven 
contemplase á sus piés un abismo sin fondo, 
en cuyos antros oscuros y  lóbregos iba á  de­
saparecer sin remedio!

Los oidos le zumbaban, como si enjambres 
de enfurecidas abejas revoloteasen en tor­
no, su vista se oscurecía como ei una nube 
se interpusiese entre sus ojos y  el mundo, 
sus piernas flaqueaban como flexibles juncos 
doblados por el soplo poderoso de la tor­
menta.

Laura cayó desplomada.
Uu grito penetrante y agudo resonó en el 

gabinete particular de la condesa, y fué á 
llevar la confusión y la alarma por todos los 
ámbitos del palacio.

Era Adelaida qae había visto caer á  su 
bija.

L a  noble condesa se precipitó en la  habi­
tación de la jóven. Cayó do rodillaa junto al 
cuerpo inanimado de su hija, cuyo rostro 
velaba una palidez horrorosa.

— ¡Dio mió!....... ¡Jesús!........M i hija muere!
—podía apenas articular la afligida madre. "

E l conde, los criados, el portero, todos 
acudieron presurosos, al escuchar el grito de 
angustia que había lanzado la condesa.

Laura fue colocada en su lecho. Pronto 
recobró sus sentidos.

— ¿Qué ha sucedido mamá!
— ¿Qué te ha pasado, hija miaT—pregun­

taron á la  vez ámbas mojeres.
Mientras sucedía lo que acabamos de re ­

ferir, una escena terrible consternaba á todos 
los moradores del palacio de la marquesa de 
Montenegro.

L a  morena Dolores habla recibido de su 
ama el encargo de echar en el buzón del 
Cerreo general el segundo anónimo que iba 
....................  '  L a  petulante criada

Según M. W eiprecht, creen en un mardel
todo líquido en las alturas del p o lo , es tan 
falso como creer en la imposibilidad absolu­
ta de penetrar á través de los hielos quo so 
extienden ante la tierra descubierta nueva­
mente. En segundo lugar es también falso 
el creer en la existencia dol g u f  stream en 
estos parajes á causa de la  impulsión impre­
sa al buque que ilota á lo largo. En liu , la 
cuestión del pasaje del E ste , tomando por 
base la  costa de S iberia, no ha sido on na­
da modificada por los resultados de la últi­
ma expedición. E l plan quo M. IVeyprecht 
presentaba en diciembre del 1871 á la .\ca- 
domia de Ciencias de V ieu a , lo vó hoy tan 
realizable como en aquella época, y está 
áun dispuesto á intentar la realización.

Por su parte, el compañero do M. IVey- 
preeht, M. P aye r, en uaa carta dirigida al

Total- 3420

Ri:L.\CtOX DEL » M  25 DE OCTUBRE Üí-Ttl 

Jurisdicciones.—Hahana. rosetas. Cts.

O, Mauricio do Siutelice, [«p iív a .
lescfa 4 o ro ]............................

-. Pedro CorvantiB...........................
Idem por 0 .  Kuiilin l ’outon.........

0 Í  Franoisea Valdós de Honre....... -
Moreno, Manuel Acuirre...................

.. Federico Fseoijar................
D. Hladio Sustacha, po • 0 .  José K.

Uriarto.................................... .
.. Fraacísco SoaeTm..........................
.. Fedro de la (ía lle ja  y  Gome».......
-. Nicolás B)ndÍQÍ, por 0 .  Pedro U.

Pedroeo.....................................
.. .José Carbé v  V idal.......................
. .  Franí'i«co Itainircz........................
. .  Juan Gol»,í, pur D . C irios Gon­

zález..........................................
0 y  Bárbara do la Torre .1................
0 , Juan Geljif.....................................
.. .losó Soto N a va 'ro ........................
.. Manuel López rio la Ro>a, por D .*

Marín Dolores C a-fe ll............
.. M4rcos Amado...............................

Manuel Fresneda Hernández . . . .  
Herederos de ü. Mí;:uel Itentí*-.. 

Moreoo, Juan b'rancisco I ’ouoo... —
0 . IVdro Sancbcz 0omin/(we*.........
0 '} Dolores A z e ir a t ; del UsatiUo...

29?:i
2 »
USO
185

90

: r . 5
6l)

1785

lioun
.50

l-?óu

125
:iiü
irf>

1.875

010
.'el

lO-'iO
935

340
3810

Totat......................  28478

IÍKTACION d e l  DIA 27 DE OCTl BB í  f l .T I 'l » .

mismo periódico, dá también su opinión
sobre los resultados de esta expedición.

1? No existe, d ice , mar polar del todo 
líquido ni dol todo helado: no hay para loe 
buques más que una cierta casualidad que 
cambia anualmente y quo el autor no creo 
bastante grande para que pueda alcanzarse, 
el polo ó resolver el pasaje dol Nordeste.

2? E l camino anglo-americano al polo 
Norte tiene en su favor más probabilidades 
y permitirá alcanzar las más elevadas lati­
tudes , sobre todo si la expedición, duran­
te su temporada invernal ejecuta vinjos en 
trineos, tan importantes como los de Mac 
Cllntock.

3! L a  última probabilidad do pouotrar 
en el interior del territorio po la r, queda, 
pues, siempre á los trineos.

Curiosa fuerza motriz. —  Un experimento 
curioso sobre capüaridad fuó ideado por el 
vSr. Lippmann hace algunos meses, el cual 
ha sido utilizado por el autor de una manera 
muy ingeniosa: el esperimento original está 
descrito asi: colóqneso on un plato pequeño 6 
en un vidrio grande do relój un glóbulo de 
ur.a 6 dos pulgadas do diámetro, y  viértase 
sobro él una poca de agua qcidulada con á- 
cido sulfúrico y teñida ligeramente con bi­
cromato de potasa; si en esto estado el mer­
curio se toca lateralmente con una aguja se 
verá e l mercurio contraerse y  retirarse con 
la aguja y  estonderse después y  recobrar en 
posición primitiva. Este lo vuelvo á poner 
oncontacto con la  aguja, la contracción vuel­
ve á  verificarse y así sucesivamente. Cuando 
el glóbulo es grande ejecuta movimientos 
grotescos de contracción, que sorprenden 
ú los que no están en ol secreto.

L a  explicación de esto fenómeno se en­
cuentra en el hecho de qno bajo la influencia 
reunida del hierro y  del bicromato, el mer­
curio se oxida y se desoxida sucosivamonto

se imformó de que aquella carta, cuyo oon- 
ténido ignoraba, era para el joven marino.

La  criada marchaba por la  calle do Mer­
caderes en direocion á la calle de la Muralla. 
A l llegar allí debia tomar hacia la izquierda 
por la calle d é la  Cuna para encontrar ol 
buzón de la Administración General.

Fernando avanzaba por dicha calle en di­
rección á  la Plaza Vieja.

Ña  Dolores se encaró cou el jóven mari­
no.

—Niño Fernando—dijo—aquí traigo para 
su merced una carta de la señora marquesa.

— jUna carta para mí de la  señora mar- 
qnesa!—preguntó con sorpresa Femando.

— Si, señor: aemiestá—Dijo Dolores mien­
tras alargaba á Fernando una carta.

Fernando miró rápidamente el escrito de 
la cubierta. Un pensamiento terrible cruzó 
por su mente. Casi había reconocido la  le 
tra.

— Está bien; dile á tu señora quo la  carta 
está en mi poder.

Un quitrín pasaba junto al marino. A  una 
señal de ésto se detuvo.

Femando entró en e! carruage, quo siguió 
per la calle de la Muralla, por la que corrían 
en aquellos momentos vehioulos da todas
ospecies.

Fernando se apresuró á leer aquella carta. 
Quedóse estupefacto do indignación y sor­

presa.
— ¡Quien lo creyera!—dijo entre dientes.— 

¡Una marquesa! ¡Una señora de la aristro- 
eracia habanera descender hasta el lodo, 
hasta el fango sucio y  pestilente do la ca­
lumnia; y  de la calumnia ejercida por el 
medio ¿eshonroso del anónimo! Esto es 
idaudito, inoreible!.........................................

Fernando apoyó en sus dos manos sn ea-

Jurisilicciones.—ll.íl)»ua. I'esctas. Cts.

0 ?  Basa Constsns............ * . . . . ........ -
0 . Itic.avtlo Calíleroa .v i ’ontisKÍ.......
-. Antonio Otoro___ .................... .
0 ^  Dol..ros Gnii/.4Íczil6l V a llo . . . . . .
0 . ForasnUo González (leí V a llo . .. .

Iileiu [On»uabíCo-J..... ................
. .  .Joanmn Biistsui nto y  Cavada... 
.. J(*si-López González, por D ’.‘ Ma­

ría. González A rín ...................
D\* María de los Angeles Ajuria de

Granados..................................
0 . Juan L . I ’iao. por 0 .  Francisco

García I ’c m .............................
Idem por 0 .  Francisco Fernan­

dez T a ro ...................................
Idem por 0 ?  MeiocJ Fernandez

Cruz......................................... -
Idem por sí....................................

.. Jus(í Cortada, [Santiago de las
Vegas].................................. e..

.. Agustín 0. Lnaces.................... ..
D? itita  L . Luaccs do Font, [Guana-

liaena]......................................
. .  líita  Font y  L . Liiaoes..................
D. Juan B. Metto y  Marsal..............
.. Joniiuia Orizondo. por 0 .‘ Ana

Orizondo. [T riu tiad ].........oio
.. .Tesé Gonzalpz Menú»...................
0 t  María liosario Felipe y  Chavez.. 

líleia [Santiago do loe V egas ].... 
Idem ídem, e(iulTaleiieja 4 oro—
Idem [Guanabacon]...................

0 , Manuel L . Lago............................
0 '.'Cándida Viiilostegui de IM o.... 
0 . Luciano G. Barbón..................... .

310 
5001) 
i&5 

1325 
3311) 
375 

1-1',0

635

5059

261.)

4IIÍ5

9.U.
620

215
625

ílFi
310
.200

:u
375
715
58.5

&■)
18. )

34;v>
055

9676

Total. 54421 10

KESL'MEN.

Importa la rolaclcn del dia .......... i:U46
Idem la  del dia 24..............................  3120
ídem la del (lia 26.............................. 28478
Idem la del dU  27..............................  444 «
ídem las anteriores...........................  720793

25

10

produciendo,'en oonsecuonoia, una altera­
ción en su estado capilar, cuyo resultado ta 
el desarrollo y la depresión del glóbulo. Es­
ta oxidación y desoxidación puede producir­
se también por una corriente eléc rica. Se 
vé el glóbulo hincharse 6 deprim irse, con­
formo so pone on contacto con el electrodo 
negativo ó desoxidante, ó con ol positivo ú 
oxidante. Este movimiento do oscilación 
del glóbulo del mercurio es ol quo M. Lipp- 
mau ha utilizado ou su motor. Está cons­
truido del modo siguiente: en una vasija do

beza, quo ardía á impulsos de sentimientos 
(diversos.

Pero pronto recobró su postura grave y 
digna. Recordó quo atravesaba, siquiera 
fuese en carruaje, ia v ia  pública, en donde 
no 03 decentó ni decoroso dar á conocer la 
tempestad qae brama en nuestra alma.

E l carruage desembocaba frente ú la Puer­
ta do la Muralla.

— Dobla por la callo del Sol—dijo al cale­
sero.

E l carruage pasó fronte al monasterio do 
Ursulinas, para entrar on la  estrecha callo 
quo lleva el nombre del astro del día.

Algunos momentos después el carruago so 
detenía frente á la casa que habitaba Lo ­
renzo.

— Toda la Infamo trama se ha descubierto, 
querido Loronzol—dijo Fernando con severa 
expresión

— iCómo! explícate.
— L a ;

Total fionoral....... .4........  819262 20

Habana V M ano 30 de 1875.— E l Sindico 1'.', José 
Mf DEL liio,

NOTICIAS VAR IAS .

Según telegrama recibido ou la  casa con­
signataria, ol vapor corroo Anlonio^ ^ p e z  
salió ayer (30) do Cádiz con 391 individuos 
do tropa.

En una carta do Bolondroa nos diijen que 
hace algunos dias se han colocado veinte fa­
roles para oi alumbrado público por haberlo 
dispuesto así el Ayuntamiento de Alacranes: 
más se desea saber cuando habrá luz en ellos 
ó si al efecto se espera colocar algunos otros 
Loa vecinos se alegrarán de verlos prestan­
do completo servicio. Se nos dice además en 
la carta qne la mayor parte de la  calle Real, 
donde hace como dos añps por órden de 
aqnel Municipio so tiraron algunas carreta­
das de piedra, se halla en pésimo estado por 
no haberse terraplenado. Se recomienda la 
Indicación do loa contribuyentes que nos es-

marqnesa do Montenegro!
— iL a  m arquesa!.....................

. --E ra  la autora de los anónimos.
— ¡EÚa autora de ios anónimos!
- -St. amigo mío, ella misma. Leo este 

segundo que acaba de llegar á mis manos.
Lorenzo leyó e l terrible papel. Su sem­

blante palideció. Apenas acortaba á com­
prender tanta infamia.

Los hombres honrados, los caractéres rec­
tos y leales no pueden medir toda la profun­
didad quo alcanzan las pasiones abyectas en 
ol seno de las almas envilecidas. L a  calum­
nia, el dolo, la  traición, la  venganza toman 
en esas almas atrofiadas, on esos corazones 
semivivos, proporciones morales que espan­
tan. Por fortuna esas almas son por lo ge­
neral rudos talentos, que la falta do cultivo 
ha hecho aun mas rudos.

L a  marquesa, no obstante sn título que no 
pertenecía á sn familia, era una de esas al­
mas abyectos.

Había sabido darse los aires de gran se­
ñora; pero distaba mucho de ser lo quo esta 
última palabra exigía.

— Es una cosa increíble!— observó Loren 
zo devolviendo el papel á su amigo.

— Inaudita, Lorenzo.
— ¿Y cómo lias podido averiguar que el 

autor de esos, anónimos ba sido la misma 
marquesa!

__Porque su criada do confianza Dolores
Ignorando seguramente el contenido del in­
fame papel, me lo entregó al encontrarme en 
la callo de la Cuna, por donde la criada mar­
chaba hacia el buzón do la Administracicn 
general do correos.

— Pero sin embargo.................
— Y  me dijo: “ esta carta es para su m er 

ced de la señora marquesa.*' Por manera 
quo sí la carta no ha sido escrita ó dictada 
por ella misma, al monos es cómplice en el 
delito.

— Pienso lo mismo.
Ahora marcho á casa de la Condesa 

Ta l vez mi presencia sor. conveniente allí. 
¡Quien sabe lo que puede, haber intentado 
semejante muger!

Las campanas de las Ursulinas comenzaron 
á doblar tristemente. Las del monasterio de 
Santa Clara, de la parroquia dol Espíritu 
Santo, y  Belcn hacían también oír sus ola 
mores.

Los dobles eran solemnes. Las esquilas 
tocaban & intórvalos y  despees el clamor de 
varias campanas se difundía por los aires.

— iQuióu ha muerto?—preguntó Lorenzo.
— Dicen quo la señora marquesa de Mon 

tenegro—respondió í l  calesero que aguarda

Por el vapor americauo Crescent Citif, que 
llegó hoy á nuestro puerto procedente del do 
Nueva York, hemos recibido periódicos de 
Madrid, cuyas fechas alcanzan hasta e l 8 de 
marzo.

De ellos tomamos las siguientes noti­
cias.

Sobre el viaje y  entrada en Madrid de 
S. A . la infanta Isabel, dice E t Tiempo lo si- 
gniente;

La  comisión del Ayuntamiento nombrada 
lara ir maiiana á recibir á  la estación á la 
nfanta Isabel so compone de los Sres. Con­

de de Toreno, Morcillo, barón del Castillo 
do Chirel, Díaz Ajero (D . Aguatin), Baura, 
Suarez Guanea, conde da Velle, Rodríguez 
San Podro, Barroeta y  Dicenta.

No sabemos, sin embargo, ai la drouns 
tanda de verificarse mañana el sorteo pro­
ducirá variaciones neo isarias en los indivi­
duos qae compongan esta comisión.

— El Gobernador y presidente de la D i­
putación provincial saldrán á Aranjuez á re­
cibir á S. -V- la  infanta Isabel.

— S. M. el Rey ealió de Palacio esta tarde, 
á las cuatro y media, en una carretela á la 
Daumout con cuatro caballos, acompañado 
del señor duque do Alcañices. Seguía detrás 
otra carretela con la servidumbre, y ambos 
ca rra les  se dirigieron á ¡a basílica de A to ­
cha, donde nuestro Monarca cujmpliíí la 
piadosa costumbre seguida por sus antece­
sores.

Para mañana, al mediodía, y  con moti­
vo de la llegada do la infanta condesa de G ir- 
genti, están citados en Palacio las damas y 
loa gentiles hombrea.

Caría5fc»i« 6  marzo (doco y  diez y  ocho ma­
ñana)__ El ministro do Gracia y Justicia al
presidente del Consejo do ministros.- 

“ A  las once de la mañana ha desembar­
cado S. A . R. la Infanta en ol arsenal, des­
pués de una feliz navegación, contrariada 
solo un dia por vientos de proa.

Ha sido recibida por los ministros, diputa­
ción provincial, Ayuntamiento de la ciudad, 
autoridades de marina y de la plaza y corpo­
raciones civiles y  militares, en medio del 
mayor entusiasmo: siendo saludada por to­
dos los buques de guerra y fuertes de la 
plaza; al mismo tiempo que recibiaa S. M. 
el Rey y 8. A . R. los vivas de las tripulacio­
nes y  do la población entera, que se agrupa­
ba en el muelle para saludarla.

H a permanecido algunos momentos en la 
capitanía general, en la que la  agnardaban 
gran núuiero de señoras, y se ba dirigido á 
la  iglesia Nlayor, donde ha asistido á un so­
lemne Te-I)cum, entonado por todo e l clero, 
que la  ha recibido y despedido con palio. En 
este momento regresa al arsenal, confundi­
da con el pueblo y  entre una gran concur­
rencia: allí recibirá las felicitaciones, visi­
tando después ios talleres y  los estableci­
mientos de beneficencia."

Cartagena 6 Marzo (tres y treinta y dos 
tardo.)—El ministro de Gracia y Justicia al 
presidente del Consejo de ministros:

S. A . R. la infanta ha visitado los estable­
cimientos da benñcencia, y  en esto momento 
recorro todas 1as dopendenoias del arsenal, 
siendo muy acl.amada durante su tránsito á 
pié por las calles. Saldrá A las ocho en pun­
to de esta ngche;41o$lará á Aranjnez á  las 11 
de 1.a mañana dol domingo, y á  la  una y  me­
dia de la tarde ú la estación de Madrid.”  

Murcia 6 Marzo (diez y  treinta y  siete no­
che.)—El secretario dol gobierno civil al mi­
nistro de la Gobernación:

“ S. A . R. ba tenido un recibimiento d ifí­
cil do describir. Comisiones de todas ios 
corporaciones y  nn gentío inmenso esperaba 
en la cstaciou, la quo se hallaba vistosamen­
te engalanada.

£1 tren real fué saludada y  aclamado á  so 
llegada con grande entusiasmo, aumontán- 
doae A cada momento basta qno partió. 
También las señoras han ofrecido sus reepo- 
tnsá.S. A. R., que expres.aha en su sem­
blante el Júbilo de qna se hallaba poseída.” 

Por los despachos anteriores, qne inserta 
la  Gaceta, vemos qne los pueblos qne han 
tenido la honra do ser los primeros en reci­
bir á  S. A . no han escaseado las maestras de 
respetuoso cariño debldasá su nombre y  con­
dición.

Bien venida sea la ilustre señora, á  quien 
lanzó do su patria la tempestad, y  vuelve 
cual Iris nuncio do ventura, en pos del claro 
dia que brilló en Sagunto, para dicha de Es­
paña.

Reciba nuestro saludo al pisar la tierra 
española: vuelve consagrada por la  desgra­
cia; la fama de sus virtudes la precedo, y su 
estancia entro nosotros, cual consejera fra­
ternal, será fecunda en los bieneaquo la 
prudencia lleva siempre consigo cuando las 
circunstancias hacen de élla el tesoro más 
preciado.

Setenta y cinco horas de travesía, á cau­
sa de hallaVao dosnivelado el hélice del bu­
que, pudieron haber alterado algún tanto 
la salud de la Princesa: mas, á  Dios gracias, 
no ba sido asi: alegre y satisfecha recibía 
al pueblo que se agolpaba á su paso, de­
volviéndole cariñosa fias muestras de tifecto 
que de todas las clases recibía.

Cuando publiquemos estas lineas se apo 
sentará la señora condesa viuda de Girgen- 
ti en el alcázar,de sus mayores. A l  pisar los 
umbrales del Palacio, viuda y  amaestrada 
por la desgracia, la qno trocó en el su con­
dición do niña por la noble cnalidad de es­
posa, grandes emociones conmoverán sn a l­
ma. Pero el cielo ayudará á sobrellevarlas 

su corazón generoso, para consagrarse 
á (os altos deberes qne la impone su rango.

— A l desembarcar en Cartagena S. A . R. 
la infanta Isabel, vestía un traje de raso azul, 
con mantilla española, queriendo significar 
de esto modo, ó interrumpiendo por algunas 
horas el luto qae, como toda ia Real familia, 
lleva por el infante D. Sebastian, la alegría 
que rebosaba en su corazón al pisar de nue­
vo, teas seis años largos de desgracias, su 
patria querida, por la que siempre con vehe- 
meucia ba suspirado.

— Acompañando á S. A . R. la omdesa de 
Girgcnti, ha venido también desde Murcia 
el gobernador civil de aquella provincia, 
Sr. Chico de Gnzman.

Y  ya qne á Murcia nombramos, debemos 
decir, según noticias fidedignas que se nos 
han comunicado, que el recibimiento qne 
todos sus habitantes, sin distinción de cla­
ses, sexos ni edad, hicieron en la misma oe 
tacion de dicha ciudad á S. A . la infanta 
Isabel fué de lo más entusiasta y conmove­
dor que puede imaginarse.

Una consianto aclamación eo unía á  los 
acordes de la marcha Real, y  al mismo tiem- 

Tazoo saldrá para po TQ® toda la sociedad escogida de Murcia
..................  ' se precipitaba á saludar á S. A-, la gente

dol pueblo, la  sencilla aldeana y  las honra­
das mujeres del Srtesano, del menestral y 
del labrador depositaban en manos de la 
bondadosa Princesa magníficos ramos de llo­
res, expresión tiernlsima del pnro afecto que 
profesaban á la  dinastía reinante, siempre 
amiga y  protectora del pueblo. L a  esta­
ción so hallaba vistosamente adornada é Ilu­
minada con vasos de oolorea.

S. A . no podía contener las lágrimas qne 
brotajmn de sus pupilas ante una ovación 
tan espontánea, entusiasta y  cariñosa.

A  la una y  media en panto entraba en la 
estación del Mediodía e l tren qne condneia 
á  S. A . la  infanta condesa de Girgenti.

La  estaban esperando en el anden S. M. 
el Rey, qne poco Antes había llegado en una 
carretela abierta, con cuatro caballos á la 
Daumont, en la que le acompañaba e l señor 
marqués de Alcañices. En otra qne la  se­
guía, con cuatro caballos también, iban los 
ayudantes de S. M.

Se hallaban asimismo en la  estación el 
Gobierno, la comisión del Ayuntamiento, 
que anoche indicamos, los marqueses de 
Novaliches, los representantes de ia empre­
sa y  algunas, aunque pocas, personas más, 
porque la cita había sido para Palacio.

Apenas se a [»ó  S. A . cuando, después de 
saludar al Gobierno, y  muy cariñosamente á 
la señora marquesa de Novaliches, su anti­
gua aya, se dirigió al coche y  ocupó el se­
gundo pnesto, no queriendo en manera al­
guna ceder á  los insistentes ruegos de S. M. 
el Roy para que ocupara el primero.

E l segundo coche, á la  Daumont, lo ocu­
paron la  seiiora marquesa de Santa Cruz, el 
conde de Balazoto, el marqnóa de Santa 
Cruz y  el marqués de Alcañices; el resto de 
la servidumbre, compuesta, entre otros, de 
la señora do Calderón de la Barca y  de los 
señores de Nájera, tomaron otros cochos de 
Palacio.

En algunos de los puntos del tránsito hu­
bo repetidoe vivas, y  en todas partes bas­
tante gente, apesar del mucho barro.

La  escalera do Palacio estaba ocupada 
por las damas de la Reina madre, los genti­
les hombres, e l Gobierno y el Aynntamien- 
to.

Una vez en la Cámara de S. M., dieron oi 
Rey y  sn augusta hermana una vuelta salu­
dando á  los concurrentes quo tenían entra­
da en aquella habitación, retirándose dee- 
pnes á  las que le están asignadas á  la  In ­
fanta, en donde esta señora recibió A las co­
misiones qae fueron A felicitarla.

— S. A. R. ia infanta duSa Isabel ha asis­
tido esta mañana, á las once, á  una m sa que, 
en su piedad tan reconocida, ha querido que 
se celebre en la real basilica de A to  iba.

En la  puerta del templóla esperaban nues­
tro respetable amigo el rector, Sr. Jiménez 
Benitoz, y el clero todo, con cruz y pálio.

Despnes de la  misa se cantó una solemne 
Salve on acción de gracias á la  Santísima 
Virgen, A la que S. A . asistió con nn recogi­
miento indescriptible.
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ba junto al caballo do sn modesto quitrín.
— ¡La marquesa!—Lorenzo, esto es Inctei 

ble.
— ¡Pobre mugov!
— Fornando entró precipitadamente on el 

carruage.
— Anda, calescroi qronto!............ .calle do

O 'ReHtyl
El carruage patti(3 velozmente.
Gran confusión reinaba entre tanto en el 

palacio de la infortunada marquesa. Una 
escogida multitud lo llenaba. Cada ano ha 
cia su comentario sobre el doloroso suceso. 
Algunos médicos bajaban por la elegante 
escalera hablando entre sí del mismo acón 
tecimiento.

— Üua congestión cerebral— decía uno. 
—Perfectamente caracterizada—agregó ol 

compañero.
— Ocasionada por una v iva  emoción—aña­

dió otro.
Hé aquí le que dos horas antes habla su 

cedido:
L a  morena Dolores, regresó de desempe 

Bar del modo que ee sabe, la  poco honrosa 
comisión do echar en el buzón del correo ge 
neral ol segundo anónimo dirigido A Fernán 
do. La  petulante criada, no acostumbrada 
á semejantes encargos, tuvo curiosidad de 
saber el nombre de la misteriosa persona, A 
quien se dirljla una carta que no se enviaba 
al correo por el conducto ordinario. L o  de­
mas qne ocurrió ya se sabe. A l aparecer 
anro su señora con aire satisfecho, dijole es­
ta.

¿La cw ta  quedó en el correo!
—^No, señora.. .  .respondió la  criada.
— ;Cómol— iPues no te d ije.........................
__Se la  entregué al mismo niño Fernando

en la  calle, dijo la morena con aire de triunfo.
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Aunque no se sabia por 
drid este acto de piedad de la  noble prince­
sa, acudió una numerosa concurrencia, qne 
admiraba la piedad de la real familia, qne 
siempro miró con predilección el culto de 
Nuestra Señora de Atocha-

— Hé aquí los términos en qne pinta el 
corresponsal de nno de nuestros colegas la 
marcha de un convoy desde Oteiza A Lar- 
raga:

E l convoy del día 18 so componía p ró ii 
mameate de 70 carros de ia administración,
A los cuales se habían agregado más de 40 
caballerías particnlares cargadas, y  sobre 
100 personas, en su mayoría vendedores del 
país; Iba custodiado por ana sección de 10 
caballos de húsares de Pavía, los cuales lle­
vaban siempre de descubierta nn hombre 
por cada flanco. A l llegar A nn puente cor­
tado, próximamente A mitad del camino, en­
tre Larraga y Oteiza, donde la  carretera dea 
cribe una rápida vuelta, el glnete que mar 
chaba por la derecha se retiró A galope A 
retaguardia del convoy, donde estaba en a 
quel momento la escolta, dando la  voz de 
alarma para que se apercibieran A Ja defen 
sa. Y ,  en efecto, inmediatamente después 
vióse aparecer una guerrilla de caballería 
carlista de 2U caballos, qne empezó A tiro 
tear A los nnestros, desplegados también en 
guerrilla fuera déla  carretera. Los nuestros 
avanzaban con serenidad, sin arredrarles la  
su[ierioiidad nnmérica del enemigo, A quien 
obligaron A traspasar dos ceiritos, librando 
de esta manera ai sonvoy de las balas car­
listas. y  apoderándose de nn caballo, aban­
donado por el glnete, herido, que lo mon­
taba.

Pero miéntras on la  retaguardia y  A la  de- 
rech.a do la  carretera ocurría esto, otros 40 
caballos enemigos caen sobra la  carretera, 
cortan el convoy por sn primer tercio, y  em­
piezan á cort.ar los tiros y  A despojar A todo 

mando de cnanto llevaba. E l oficial de 
administración A cuyo cargo iba e l convoy 
trató primero de salvar, por lo ménos, loe 
carros que hablan quedado delante del ene­
migo; pero pronto comprendió qne si se de­
jaba tiempo A loa carlist.os se perdía todo, y 
tomó la resolución de marchar rápidamente 

Oteiza, á pedir refuerzo. Gracias á sn bnen 
caballo, llegó a l pueblo A los pocos momen­
tos, y  noa vez conocido el suceso, ánn Antes 
de tocarse llamada, ya  iban saliendo dei pue­
blo A la carretera soldados de Famesio, de 
Pavía y  de la  Reina, ansiosos de llegar cuan­
to Antes en aaxilio de sns compañeros. Cuan­
do loe carlistas vieron de léjos A los nues­
tros, emprendieron rápidamente la  halda, 
sin tener en definitiva tiempo más que para 
robar el dinero á  los carreterosy demás per. 
sonas que iban en el convoy y  apoderarse de 
un caballo de tiro, donde montaron en pelo 
al herido, qne cayó del caballo, cogido por 
lc« de Pavía, y  que por cierto llevaba una 
magnífica montura."

— La  situación de los batallones carlistas, 
en los contornos del monte Esquinza, era la 
siguiente e l 2.') de febrero,

En.el pueblo de YlUatuerta se encuentra 
el sexto navarro.

En ■Mañera, Santa Bárbara y  Clranqni 
hay tres batallones navarros y  cuarto y 
quinto de Alava.

En el pueblo de Artnzn el cnarto navarro, 
y en La  Solana, ó sea los pueblos situados 
en la  falda de Monte-Jarra, A lio  y  Dicas 
tillo, se enenentran los batallones cánta­
bros.

Eutre el valle de Guizala y  valle de T a rri 
Salinas de Oro se encuentra el resto do 

BUS fuerzas.
En Estella, palabras textuales de nn asis­

tente presentado del intendente m ilitar car­
lista, tienen 16 cañones, gnarneclendo la 
cindad dos batallones alaveses y uno navar­
ro de ingenieros.

En la  ermita de Monjardin, monto eleva- 
dísimo, también tienen artillería y  fuerzas 
que guarnecen dicho punto.

— Porque forma notable contraste lo qne 
al advenimiento del Rey Alfonso ha sucedi­
do con las potencias extranjeras, en rela­
ción á lo qae pasó después de la muerte de 
Fernando Y I I  para el reconocimiento de sn 
augusta hija, D !  Isabel II, le ha parecido á 
La Epoca oportuno recordar las fechas sn- 
ceslviis con que las potencias europeas fue­
ron cumpliendo este requisito, que m  indu­
dable imprime grande influencia en el afian­
zamiento de las instituciones permanentes.

Hasta 1857 el trono de D* Isabel no ha­
bla sido reconocido más qne por las poten­
cias qne firmaron con España el famoso tra­
tado de la  Cuádruple álianea, esto es, In ­
glaterra, Francia y Portugal.

Concluida la  guerra con el convenio de 
Vergara, en 14 de Agosto de 1838, Turquía 
reaundó con España ana interrumpidas rela-

“ i3 carlistas trataban el mártes últim4 
de fila r  en Las Borjas al mayoral de und 
de Iccochesde Cornudella. por haber trasfi 
lada* á  un oficial del ejércitofon sn espoe^ 
y  aliños soldados; pero la Intervención dg 
varicrvecinos del pueblo hizo desistir úi 
aqueis de su intento. ”  i

—  X la  última correría qne los carlistasi 
hanrificado por los pueblos de Pedralba.i 
V illaarchante, Bsnaguacll y la Puebla, 
se ha apoderado de cuantas csballeiias' 
han etontrado al paso.

— Sfun escriben de Y in aroz, eU ia lO del 
pasadi mea sa reunieron en A lcalá de Chis- 
verC lánayer parte do las facciones del lia- 
estraz*, e i número de nnoe cuatro á clac© 
m il h a b ía , y  con ánimo decidido de ata­
car A 'inax>z. No lo hicieron, porque pot 
nn l:id superon la aproximación do la  bri - f  i 
gada N)ialei, y por otro parece que Icm » o1- ey hi/o uú 
dados o  las filas les dijleron A los cabecillas resideute le 
qne noiria i AVinaroz como éllos no mar- echar los h 
chaseu a l fro te  de las columnas de ataqns. citt:-' entro 

Grame es el empeño que muestran lot • j  bacncí di 
efes ca-listai en pcáeer A Yinaroz, y no se n-.-ApcT-ij.- 

debe earaíia, porque esta población, por lúro 
BU im p a ta n (», les suministraba muchosy >dió ilWtre 
buenos Kcunei.

l ’ or su parí el gobernador de la plaza, 
cuando supo os p ro p a le s  de Js Gocion, 
tomó todo géero de disposiciones para re­
chazar cualcjísr ataque, y  ademas envió 
ana barcaáCAelIon, parsdarlauotieiade 
ios temores qc al<’igaban. A  consecuen­
cia de eUo aa tvíjtog dos oompafiias de re­
fuerzo.

— E líose ha itircJuJesdt’Estclia A Zuini- 
raga , para ntableeer su salad, según IQ 
Cuartel Real.

— TodoenUp.í j  di Bilbao , dcipuesdslR 
últ mos com ba», ludbia vnelto á sn eÁA) 
normal, estand las giaidias y  pueitasMM líanaet eü qii 
de ordinario. i.i cm.v en

Se hablan v i »  erusar dosUataüoa’sei:- .i?cto de D ..

ed-ívwores 
lys tnlolígei 
seobnt&isn! 
íidujn l>x; b  
üzceinri, V ! 
iper.Tl(,ir í  
jnce 1) esp 
'^ejemplos 
:i s y lo dar 
r.iQ que, di 
IA ocup.ir Ir 
I el fondero 
El condo i i  
tobo llegar >i

listas en direccín AYalmaseda, tlndo ia  
paso hostilizado por los fuertes de UptiN, 

So sabe que !• eariíttas han tenido gnK 
des pérdidas , y  e l lervicio de laCroi .1 !

La eonde.sa 
Licrpo dfpluffl 
La notifi.a d 
aárid do la i
'lónes y  el c
lé ti hiberno 
gatien grieg 
■preeeatante <
E! m:[ii:ílru

que tienen A sm.'.r^» ftstab.a teco:{:end»i 
numerosos hcridi.

— La Gaceta d.hoy pnblira las tigai 
dispoeicloDcs dcl niliisterlo da ,1a QÓbaM- 
cion;

“ E l decreto d e lild e  fiibrero últiae, Qs>ft prí'svnt.ir ai 
mando 70,000 honb-ss A las arna;^ pnrit. ¡4 a;i 
ne en su artículo CTqne todas las oréraeio. del R'iy 
nes de la  quinta qaduráii termina'ÍH el 31 
de marao prt<xlma en cayo dia ingmsria 
en cá ja lo s  muzos oe á cada capo carrti 
pondan.

Mas, como qn ícrique por aigunos le 
interpretado esta lv{'(.»=el. n «n  elsantldi 
de que en el citud i la s e  ha de verificar fcr- 
zosameate e l inero* en caja de los o sm  
decl.vrados sóida l ’ sf»- M. ti 1¡!*t (Q. B.Qj 
•e ba dignado rc-.'lvr qne, debiendo M il 
tugarla  deLd.i7.io!.> desoldados t i f a  V 
del actual, el inorci en caja paedarerifi 
caree desde e'. en q>ie ten faá
plazo psra las ni.^rzior.os de la qnfaa 

D e real órde:> !(T03ianico A V. &■> 
loe efect.-.s opcrtnr.t. Dios guarde iM .  
mnches año?. M>. i:| I de marzo ásM .
—Romero Rm’.jIol! • -Su'ioríiobernafafa.

- -8a ha acordudota remisión da fe iM  
la  Caja g.’ ur-ral 'k- litranisr - (£Áv'dÍ.) '

— El (ic 'fcd e  luC ia  do l.tram arba fa  
antoriz.tdo para aqnlrir 2,000 restoafa

telBtas para Cuba.—

E  Ciado de i 
jdúelsrj.:.'.. 
Ljb |i(uIoner. 
rgel i:t!i rido i 

hateen d:; vmai.. 
ElfooJs deC 
eoliar de las l 
Lumie.ub... 
iresnieron ci 
.‘cidieroD hace 
■ Affosso que 
rlDCiiHOS de st 
E ílíyv líka  
mIeM civ.: ó 
Lmfrfi.;.;.,! 
lá a ií ’int' I 
lio wta . 
K; (jé.a'Jo j) 
ivnh i opera 
in.
El<77=.;n 
a L i t  a t" ■

eon destino á 
ciaL)

— So ha ?-2r;a’..i 1 >«1 p!a;..) de dos m 
p a ra la  pre?fr.:a<.'.'''C<le aoUcItadesde va 
ta al servicio á
tropa (leí ejército dti'itramar.—(Ojtciol.)

— ‘•Pr^vinri'K  riroN9«t(U.—El k m  
L oma participa quMuna loaría cwlwa 
consideración, embánda en las altnras 
Usarbil, trató de i d ^ i r  l.a Barcba de 
convoy, atacando/^laa fueriu  earaigidat:. 
de prot'.'.-r .<(.i pao: pero fué rechaiadaf* 
aquella por el ba: Jon cuadons de Ponto-' 
Rico, obligando i enemigo á retirarse en 
desórden A Andoal, y continuando sin no­
vedad la maro!!.! el convoy. Xueetra* tro­
pas han tenido on dicho encnentio dos sol­
dados muerte.', y i  r.f.rl.il y cuatro solárj 
doeherM o?." T'̂

ElCM'..- ',7 
•mrini y c! • 

.1, l!»;.u ou  ̂
3  f.i’iilo de 
• (lo la Ordo 
■aríscal Me 
.b j^or de 1
E lr l -7 M r

M. 1

( \RTJ

En
cil>i<i>
cho?;

8r. D ir:'.
____  íiysstia;.’.

ncii y  iii;> o
¡63 pcri.V ii.-> franceses é ingtsieaia'l reun.'n 'ex: 
s e?.''>in‘ ra'i>s los sigaieates desps^n*-

Madrid, marzo

iiicnts. a! 
1, del cea 
dvo, asic 

i>\-i':i Kd:

I lod paríi'b’ 
10 nada on l 
«egúrüO, £*r

So L.v f irm a d o C iA ven io  relativo i  la preaonto set 
cuestión del Vírgifus. jaltocuerpo

Se ha empezadiicl esoge de prisionorovgáña deis’ 
con los carlistas. p  pendlcnt''

líOS partidas deVidurtu so han dimelto.fa wñ ’ o* ^ 
Loe insurgentesnandadoapoT Taldespins^ días en ta 

soban rebelado cqtra sos jefea en \u £  . « a r ^ :  e! pr 
cartaciones. kion, ¡wpa

L a  Infanta, y  eütev, que f o é i  reciWrla ktad ílprc ' 
recibieron una calrosa ovación A su llegad) tiia y . por 
A Madrid.

E l Sr. Merry s.n] mañana para Berilo, t nesticont 
L a  Iberia dice o sn número de hoy; *  rairtw
“ Siempro hemolsido monárqnioos. Es j  n ? ; ‘ 'Qa('fi3 

moe resueltos á n salir de las vías lega 
para consegnlr eUlanfo de nuestras idet 
Iremos allí donde (  noa llame para salvar 
órden, la  libertad la monarquía.*'

£1 sorteo para ^  nueva lera  de 70; . 
hombres tuvo In g í ayer en todo el reino fa e  de tc’  I! * 
provocar el más línimo des<?rden ni resf»cion dri -fi •: 
cencía alguna. t lolve e!

Acaba de confpir-6 el Toisón de Oro j. íg i  fine lu 
príncipe Bismark. losd-tnr;)

E l general Serano ha rendido hoy ^ m á rg e o . !  
homenajes a lR eycon  qnien tnvo u n a  ^ 'in g ren tir  
diencia, en U  cnabizo una ardiente p ro if ? i r 
sion de lealtad y  »foct(j. BaWó largo r^ -fíJ rra !.': •. 
con a. M- sobre anotoa militares. J* tvp-i >

El R eyh a  íladoindicncia al ministro ü 
loe Est.idos UDíJq.

Figiuras, marzoé.
l ia  habido nn ijruentro en Bañólas o fa *  

ha durad.o seis ho4), en que el ejército 
cional tnvo ¡KHi noertoa y  heridos, 
muerto el corona del regim iento de 
varra.

.‘-■u; bt-tn lie Luz, maráí é.
Los carlistas esln  bombardasodo á O r^. '  !, 

y  el general Lomaestá á punto do salir pafc** c

t: u

el socorro de aqua pueblo. El cañoneo ' • o * - ' . -p ! 
tinuahato-lavia á h *  cuatro déla tarde. _

Léndres, marzo i.
1/ord Derby coiíestando á lord Oranvllfa*!

■ ■ ■ ■ ' * . el reoKj

s y lo? -O
nuil I
que. I vien la Cámara do M  Lores, jnstiftea  ̂

nocimienio por el{»oenü Serrano d ti R fo ra n t  •
les

— ¡Desdichada! tQuó has h ech o !-ex c la - ,te e x p r e » ^  profinaa dolor. E l d e la c
. J *______ 4 nn SCOtinilCIltO imó la marqnesa con una voz que desgarró el 

corazón de la pobre Dolores.
L a  desgraciada marquesa v ió  abierto ante 

sí un abismo de vergüenza y deshonra. F e r­
nando sabia que ella  misma era ol autor del 
anónlmol

Su rostro se puso primero encarnado: des­
pués negro. L a  sangre subió lamultnoaa- 
mente A au cerebro. L a  Infeliz cayó desplo­
mada en la  alfombra;

L a  marquesa no era mas que un cadáver!

XII.

T1S1EBI.A9 C lt tV Z .

Fem ando acaba de llegar al palacio de los 
condes de San Gabriel.

— Santiago—dice rApiúamonta al honrado 
portero— jhsy novedad!

— Sisenorrpor p o »»  ee muefe h oy la so - 
fiorlta Laura!

— iQué me dices, Santiago? _
— Ah! pero no se aflija Vd.: ya la señorita 

está casi bnena.
Fernando subió con rápidos la  suatnosa 

escalera
Penetró en la  antesala. A llí reinaba pro­

fundo silencio.
E l conde s » levantó al aparecer el Juven 

marino.
— ¡Cómo 56 encuentra la  señorita Laara, 

amigo m ío!—’preguntó Fernando.
— Y a  mny bien—-dijo e l conde estrechan­

do afectuosamente la  mano del jóven.
—Y  no hay p e lig ro .. . .
—Nó, ninguno. Laura está ya  casi com­

pletamente restablecida.
E l podre Manrioío y  la  condesa saUoron 

del gabinete de ésta. E l rostro del sacerdo-

Ul pap,
ente p» r» 
untos de 
vari'H  ( 

'irtun a!i;>- 
PnCt) ll4l

deea dejaba entever nn 
sflig ia  au espíritu.

Am bos salndam al jóven marino.
__Hay aqnf, aiiigo mío, nn tenebroso

terlo—dijo A d e la i»  mirando A su esposo^ «ter ii-r , r
__¡Un tenebrosi mUterio dice?!----- * i a y r a ’,\.

ticnló el conde. ^ c e .” >s(.;
-^ 1 , un mUtffio terrible. Mauricio ir^ provii.c 

recibido ayer esa carta mia en que yo k  r .  %id de ¡.
gaba comparecí hoy á laa doce d ti d U ^ p io a r  h i 

— Y  bien!—obsavó el conde. ■ ei la q
— L a  carta es fllsal—dijo eon ío ígna^ j ,, ,i 

la condesa. • •>'*
— ;Fa'sa!—hal'jiccii ti conde-* ,  ̂ . 4 __ Mí_Si falsa: yo m he escrito « la  eartí ■ .^er-iu a‘

que eo ha imitad» mi letra—4'jo Adelaéa^icio. '.>i q
presentando nn pjpal A so s^oso. , ee fu:r, j .

El condo to m ó «Ip a p e l»su s  manoe.pcrtya it.lla
leyó conprofundasovpre»- ^ , no niiiy p

— Pero eeie pap:l :iew el timbro ds i^ je t o  de coi
tro título— dijo e lc o a *  . *

— Sí—íeplieó l i  cMMsa—para disaala«edsl 
máa e l e n t^ o .  _ n a l « ,  i»ar

— Pero iqué inta^í..........  , ,  le e lc a e t  ;
— Y  Laura ha vóbido eeta Infamo d|cis- Los per 

ración amorosa q j*por poco la  m a » ! ^ ' * » ,  aun o 
con exprcsioaf.ipte y breve U  noblefw reo hoeUI>
deaa, p reeeo*"'íó  rtro papel A s’a fp o p . , 

E lcondeíe.vóoialtaTOZ.
MauritíJy Fer»ndoeecnchahan o i ^ k

*^^*ásdo elc.inlo acabó de leer, h i^  l  
m om tfto de rtolocso silencio. ! ^

—ÍE stonocs .caso un tenebroso p t e i  
f jo f^ b e e rv ó  Affiiiüda eon In d ig n i^ ^

(ConW e.itl'Ayuntamiento de Madrid



5 1?;®, T CQ
óo Holanda, 
ibre, recono- 
aía el 10 do 
leron recibt- 
lomáticos do 
Austria en S 
los de Agos- 
wió hasta ‘¿o 
el 20 de Oc- 
tirao, Rusia

ÍJB» I I I .  Proxote comunicar la corres- 
:ad«DCia habida relativa á este asonto, r e - ' 

do solamente aquello q.ue podría ser 
udicial !i otro? gobiernos.

MadrH mar: i y.
II gsDcral Serrano, despuís de su llegada 

llSegoFia. visitó aver ante que á nadie al 
brrálalnfanta. '
¿33 miembros más iin^Ttantee «le lparti- 

decir, cnan- ; temdical declaran aUímente su adhesión
tres años de !&>. ‘

El falso que la? tobas hayan evacuado á 
uyo 1). A l - f  wbn.
le  reconoce* Isa carlistas encuaron la fortaleza de 
Ituoional d e l en ouantoio aproximaron las tropas 
‘ocias en re- Hemlcs. Perse^aidoa en su huida los car- 

•lu, tnvierof pérdidas importantes. L a  
.rtida <iu6 «taL a  cerca de Corudella fué 
íida. E lAneral Primo de'R ivera ha teni- 
□na egoerencia cem el R e y . '

La OfTfa anuncia que eii un combate 
el «m ino de Huesca, en Aragón, un oo- 

úinásite, dos oficiales y  nueve carlistas 
croo muertos. Se hicieron diez y siete pri- 
íQcn».
El marqué.? de Redmar lia salido para San 
tsiiburgo.

Madrid, 7iiarzo 10.
ios carlistas lian sido batidos en Monroal 
iCampo.
11 batallón de los guardias de D. Cárlos 
'b  disuelto.
Los ministros de Holanda y  loa Estados

MI hacerlo
}.
abalas muj 
te recojiú en 
demas le en
.1© íwn HQv 
las hauea'- 
llevan im-

8 conocerán 
I  rotos qu

rraíjona de

irles últimtfc 
■oral de un<.. 
' haber tras-d 
>n an esposo

ios carlistas 
) l ’edralba, 
la  Puebla, 
caballeiíaa

el día 10 del
ilá  de Chis- 
íes del Ma- 
atro á  cinco 
ido de ata- 
porque por 
a de la  bri- 
que los so], 
s cabecillas 
los no mar- 
de ataque, 

uestrau los 
t z ,  y no so 
laciou, por 
a mochos y

lo In plaza, 
la l'iiooion, 

;s para ro- 
imas envió 
i notic iado 
conseeuen- 
iftias do re-

la  ú Zumá- 
, según

I BU oslado 
icrtascomo

rvenciou de [¡¿oa deben entregar hoy sus credenciales, 
desistir A merpo diplomático será recibido hoy pro- 

Sbtemente por la Infanta D* Isabel, Prín- 
iM de Girgeuti.

,usa gran sorpresa aquí la falsedad de 
noticias trasmitidas por algunos corres- 

,les extraujeros rolativas al Rey y á los 
lo rodean.

üfooso X n  80 halla muy bien y  trabaja 
.mente con sus miniatroB, entre los cua- 

Kin.v e! acuerdo más completo.
Madrid, marro 11.

[r. CiU.hiug. ministro de lo.s Eata-
L’iiidos, al presentar sus credenciales al 

f hizo nii discurso, en el cual dijo que el 
isideuto lo habla confiado el deber doo3- 
cbar los lazos antiguos de la amistad que 
stia entro ambas naciones, y  manifestar 
buenos deseos di l pueblo americano para 
)rosperidad do España.
Ilzo alusión tambioii á los que hablan 
ho Ilustre ol nombro del Roy Alfonso los 
deceaores y  descendientes do una reina 
fa inteligencia le había hecho apreciar el 
pubrimionto del Nuevo Mundo, A donde

Idujo los bancíidos de la religión y la ci- 
zacion, y dc l grnu espitan y  estadista el 

Iperador Oárlos V , y  expresó persoaal- 
nto la esperanza de quo, inspirado por 
I ejemplos n obles, devolvería la paz A Es- 
ia y lo darla insiitucioues ilustradas que 
f.in que, dei'puos do sus desgracias, vuol- 
á ocupar la  posición que le corresponde 

¡el oonclorto de las naciones, 
ipues délos ¡El conde Maffee, el ministro italiano, ha 

cho llegar ál Rey una carta del rey Víctor 
inael eii que acusa cordialmente recibo 
la carta en que se le notificaba el adveni- 
?nto de D. Alfous.-).

dícion que no debe andar léjos de hacerse á 
la mar, si son ciertos los rumores que res­
pecto A los preparativos circulan. Hace dos 
ó  tres noches que en ol salón, llamado Ma- 
soHícltíill, dieron dichos laborantes uoa fuu 
cioa dramática y  (le canto, en favor de los 
titulados liUkrosde Agranmile que dicen 
estarse organizando para formar parte de la 
futura expedición. No sé el resultado que 
habrá tenido la empresa; pero por lo que lie 
oido decir, no será mucho lo que lee toque A 
los rifleros, después de pagar los gastos y  de 
gratificar á  las cómicas y  cantatrices aficio­
nadas-, varias de las cuales no están en si­
tuación de hacer gorgoritos ó de declamar 
de valdc. aunque sea en fjivor de Cuba lie­
bre.

E l gobernador del Estado de Nueva York 
ha dado un mensaje relativo á la  adminis­
tración de los canales. Después de demos­
trar los abusos que en dicha administración 
86 cometen, aconseja reformas y economías. 
Lo mismo, con corta diferencia, ha hecho ol 
corregidor de esta ciudad, en otro mensaje 
relativo al cobro é inversión de las rentas 
municipales. Ambos funcionarios, á  mi ver, 
se proponen hacer capital político con ese 
alarde de integridad y  economía; pues no 
creo que conduzcan á ninguna mejora posi­
tiva los mensajes aludidos. E l tínico modo 
de remediar los malos expuestos, sería que 
Ambas autoridades hicieran valor sus atri­
buciones y  su buen deseo, por medio de dis­
posiciones convenientes; corrigiendo desde 
lu(5go y eficazmente los abusos, en vez do li­
mitarse A exponerlos, aguardando el reme­
dio no 80 dice de quién, aunque os de pre­
sumir sea de la legislatura del Estado, poco 
dispuesta siompro A cercenar gastos de que 
muchos participan, ilegal y  fraudulenta­
mente, eu más ó ménos cantidad.

L a  situación monetaria y  comercial del 
país no ha mejorado en estos dias, y aunque 
la prensa so complace en augurar un alivio 
cercano, yo sospecho que el mal está dema­
siado arraigado y  procede do una complica­
ción de causas muy graves, para que con 
tanta facilidad pueda hallárselo curativo. 
La miseria, en las ciases proletarias, es ex­
trema; hasta el punto do citarse muchos ca­
sos do completa destituciou y do hambre 
material. . Cuéutaso de tres criaturas, apó- 
nas salidas do la infancia, A quienes la poli­
cía encontró abandonadas de la madre y en 
üD estado tul do demacración y necesidad, 
que tal vez no basten A salvarlas loa auxi­
lios y cuidados que la caridad se ha encar­
gado de prodigarlas, l ’ or cierto, que, en

llonofl car- 
sindo & su 

le la  plaza, 
nido gran-

‘giondo sus

siguientes
Goberna-

ttimo, lla- 
a, previo 
I operado 
a las e! ;íl 
íugresarán 
po corres-

La condesa de (íirgenti ba recibido al 
lerpo diplomático.
La noticia d.id.a por varios perió.licoe de 

\ Cruz roja I sdrld do la llegada del onviíMlo turco fué

nos se h. 
el sentido 

rificar for- 
los raozi'i 
(Q . D. G.) 
ndo tener 
el dia 15 

eda verift- 
termina el 
uiuta.
>’■ a. para 
Je A V . 8.
> de 1875. 
nador de... 
íe fondos A' 
fíciai.) ' 
lar ha sido

sSnea y  el origen probable de esta noticia 
el haberse equivocado el secretario de la 

jaclon griega que acaba de llegar, con el 
•presentante otomano.
El minietro plenipotenciario de Holanda 
presentar al Roy sus credenciales le diri- 

tó un discurso muy eimpAtkw. La contes 
clon del Roy faé ra;iy cordial 
E l conde de Ohandordy, ministro frunces. 
,ldrá el sábado para Parí?.
Loa pneionerca que (lundaron en la Seo de 
rgel lian sido cangcaóo.i. carlistas ca­

en de armamenti'.
E l conde de (Jasa! Riboiro ha traído al Rey 
collar do las tres órdenes portuguesas. 
Los  miembros del partido constitucional 
reunieron en casa del señor Sagast.a, y 
ciílicrou hacer acta de alhesion al Rey 
Alfonso que según dicen representa los 

incIpioB de su partido.
E l Roy visita diariamente algún establo- 
miento civil ó militar do Madrid.
Las fortificaciones do la línea de Navarra 

BtAn A punto de terminarse. Se considera 
•10 serán entonces inexpugnables.
E l ejército podrá cntónees empezar de 
» v o  las operaciones activas contra los car-

conFejo de nwni.scros irá hoyá felicitar 
vestuarfoB ia familia real, 
iba.— ^0^- París, marro 12.

El condo Jo Xiquo:i,i, ministro español en 
.ruselas y  c! coñor Morry, ministro en Uer- 
.1. llegaron esta mañana A París.
El conde do Xiquona es portador del co- 
' de la Orden del Toison do Oro destinado

dos mesol 
98 de TUOl 
la clase d; 
[Oficial.)

( A R rAsD E  X l’ ETA YORK.

Ilerlin. 
hoy; 
coa. Ea 
fas lega 
ras idei. 
» salvar

Eí ffpnGrá' '̂ iuiduuuu (/.cdbiüa.uo
■arifat't <i« mariscal Mac-Malwn quo ha entregado al 
alturas ¿3“ ’>aM'ior do Españ.i en Paiis. 
cha dn iin scfior Merry conduco igualmente el co- 
mcartrad-ii^’ ' M .  Rismark. Estos diplomáticoe 
rechazad»f*'^''‘^^ pasado majlana p.ira sus piiratos. 
de Puerto.
Btirarse en
do sin no- ____
estras tro-
ro dos sol- Afar.rí>, 25 deJ 1̂7.5.
'tro  s o l d ^ i  g[.. Director do L a  V oz d e  Cu b a .

a Üuy estimado amigo: Contra todos los in­
dos y  suposiciones, el Senado no terminó 

Jglesee re i reunión extraordinaria coa la última se­
les despa ana, y sigue siendo ntín campo do batalla 

1 los partidos antagonistas, sin haber he- 
ir ro  8 beneficio verdadero del país.

segúrase, eín embargo, que en el curso de 
a tivo  A laípresente semana pondrá fin á  sus tareas 

alto cuerpo legislativo, pero sin resolver 
arisionoroBEguna de las graves cuestiones que queda- 

E pendientes al disolverse el Congreso 43? 
n dísuolto.W son los únicos incidentes ocurridos es- 
'a ldesp insi dias en la alta Cámara que merecen con 
Q las E- .jjar^c; e l primero y principal, es la apro- 

cion, Dor parte de la mayoría, do la con- 
reciblrl*! cta de! presidente en los sucesos de la Lu i­

sa llegadA®* y> consiguiente, de su política 
•oecto de los Estados del Sur. La  aproba- 
a está contenida en una resolución adop­
ta el mártes, cuyo tenor literal es como 

'‘ |e; “ Queda resuelto que la conducta del 
lidonle, al proteger al gobieruode la Lui- 
a, del cual IV. I>. Kellogg es el poder e- 
.tivo, asi como al proteger la población 
qnel Estado conira las Tíolencias domés- 

de 70,00* i s, y  al hacer ejecutar eu el mismo las le- 
1 reino sin# de los Estados Unidos, merece laapro- 
I ni resii-leion doi Senado." Esto, desde luego, ea- 

ieive el sostcnimíoat-odela usurpación Ke- 
de Oro L .lg i que ha sido ol gran caballo de batalla 

'lo s  disturbios de aquel Estado, y  lo que 
> hoy BiSf^márgená la  rebehoa que, después de 
1 una ai-pangrentar Iss calles de Nueva Orleans, se 
ite proft-^etld , sin resistencia, A las pocas bayone- 
argo ra lc f federales do que disponía Sheridao; su- 

.iendo tranquilamente loe desmanes y 
pollas de cHe famo.so lugar-teniente dV 

t.
rao 8 Im^identa notable ha sido el dia-
Solas' qu rP ° pronunciado por Mr. Andrew John- 
■rcito presidente de esta república y  hoy
idos. discurso de qiíe la prensa y  el país,
o do totalidad, so han ocupado exteosa-

K t e  estos días. E l spccck de Mr. Johnson 
reo 8. p  poco onfavor do las facultades orato- 
lo  A Oria^ de dicho señor, y os tal vez más porso- 
s a ü r jü n r 'í  ^Sresl^o de loqno fuera de desear en 
oneo ton^ documento do su clase; pero, en cambio, 
:arde. p ie rra  muclias verdades y mucha lógica. 
reo M poner en evidencia las arbitnirieda-

del presidente Grant,
R 1̂ muestra la poca consecuencia de un parti- 
dni ‘1“ ®' liabiondo enjuiciado á Mr. Johnson, 

presidencia, por supuestas iloga- 
‘ liuicB que eu nada afectaban el bienestar 
1 país, aprueba ahora la conducta, pura- 

te personal y  egoísta, de Mr. Gr^nt, en 
utos do que depende la paz y  el progreso 
varios de los Estados más ricos de la 
ion americana.
fcco han dicho los periódicos, desdo mi 
iterior, reepecto á las cuestiones de Espa- 
ly Cuba, como no sea para com entarlos 

han lugar en Ja Península y  en 
í  i ,  u  5 ' ul tramarina,  con mayor bonig-

acostumbrados á
dcl dis.^íploarKAciB nosotros. La

inlstro

le  la co 
lento q

o.
iroso m 
esposo, 
í ' ____ar

dignai^-.
cuestión Shar- 

es la yie m;ls materia ha proporcionado 
.3 días Ala prensa americana, moetrán- 

casi tnih cli.i, satisfecha de la  conduc- 
del G ob ier* español y  de sus amistosas

-prendas háchlos Estados Unidos. A  mi 
Adeláua„cio, lo que mfinos desean estos ea que se 

,  , « «B h cg u o la p e^ n a  delpnífugo aaesiuo, 
anos, f  1( aya influencia política, sobre ciertas clases 
. A » n. « ^ “1.“ ^ Euhmsr «p  Nueva York, le hace ob- 
do mes BtcdeconsideracNjaos extraordinarias no-

lióoáole 4 cubierto Se todo empeño por Dar-disimüa: «  j , ¡  gebiemo, y h a ^  de los
IBM, para nacerse dk su persona y  aplicar- 

B..10 ‘  1“  *0 íW hecho acreedor.
.  ' ^  f iL Í "P ® '^ * ? * '^ °® N < la m e n te  filibusto- 

t a m p ^ «  han demostrado
►-no. han ser-t- ?o»- '^•wlsrtscansa d«.OBm surre^j, pobllcando.

« n o ‘.able exageración, sustuerzaH }nc.»n 
I orren Ara-e acriminando á  las autoítdades e^ a -  

hrw> is la .y n e ^ d o  la  PoBibffid^,
daEspaua, d *¿a iid e r  i  Im  nece-

so liste*kqio » ! i (  existe. Por lo demás, fCape-to á 
gnaa cr^^^^^lonesentre este pafa y  el nuesvo, es

, “ t«qQO no hay que abrigar h o v i l ¿ 4 i
Mir.) ^  ^  t omor de q w  pueda alteraras su armo 

•.ito no im pláiflue loe lahorarftes si- 
í  >n aa empeño de fennlr fondea para 
i ~ una expedición á la manigua; e ip e- j

este caso, ha ocurrido un lance repugnante, 
que pr^iebu que la moralidad de lus clases 
bajas, en estemaía,' no marcha al compás de 
su protendlda civilización. A l llovur los ni­
ños á la estación y  averiguar el nombre do 
la madre, se vió (jue esta habla sido recogí- 
da on la callo, tros días Antes, eu un estado 
de completa embriaguez; sentenciándola el 
juez A cierto tiempo de reclusión en hi peni­
tenciaria do la isla Backwell.

Siguen A la órden dcl dia los proyectos de 
rápida comunicación en el interior de esta 
ciudad, habiéndose decidido el municipio en 
favor de la prolongación del camino de hier­
ro elevado, que hace tiempo se princifúó y 
queso explota en una extensión de tres ó 
cuatro millas. J.íO probable es quo, cual he 
dicho en otras ocasiones, los domas proyec­
tos queden en embrión, por oponerse A que 
se lleven A cabo los Intereses do ciertos mo­
nopolistas, cuyo dinero impide que los le 
gisladores de Albany escuchen las quejas 
del público do Nueva York  y  véan la  abso­
luta necesidad que tiene esta población de 
salir de los limites quo hoy la ahogan; pro­
curando A las clases comerciales y artesa- 
ñas, sobre hido, medios económicos y  rápi­
dos para buscar en isa cercanías viviendas 
cómodas y .sanas, al .alcance de sus respecti­
vas fortunas.

Hemos entrado en el segundo dia de la 
duodécima semana del escándalo judicial 
Tiltnn-Beechír, sin quo amenguo el empeño 
de la prensa pública por dar A conocer los 
más minuciosos detalles del litigio, sin que 
el pueble se sacie do tanta inmoralidad y  de 
tanta miseria y  sin que se agoten las rela­
ciones, cada vez más vergonzosas. Dias atras 
referí A V. lo que ilecia cierto periódico res­
pecto A la afición dol buen pastor A acaricíDr 
A sus ovejas, y  el gusto, y  hasta empeño, 
que estas tenían en recibir las caricias: pues,
A medida que adelantan las declaraciones, 
vá resultando que no es solo Mr. Beecher el 
aficionado al bello sexo, sino qúo todos los 
que juegan en el asunto, reverendos y no re­
verendos, padecen de iguales propensiones; 
y que ninguno ha perdido ocasión, cuando 
se le ha presentado, y algunos la han ido A 
bascar con empeño, de demostrar su cariño 
hácia las hijas de Eva. No es fácil augurar 
el término de la polémica, porque do todo 
se ocupan los abogadas ménos del heelro que 
constituye la deina;ida. Estos últimos días, 
los contrarios du Mr. Tilton se lian deilicado 
exclusivamente A probar que este, en mata­
rla de deslices amorosos, no lo iba en zaga A 
sn antiguo amigo Beecher; desontendiéndo- 
ae completaiuonte de la cuestión de adulte­
rio, como si las infidelidades del marido bas­
taran A legitimizar Ja debilidad (lo la mujer 
y la perfidia del amigo y dirootor espiritual.

Los enemigos dol antiguo contralor Mr. 
Tweer, que tantos millones dicen que se 
apropió de los fondos públicos do la ciudad, 
y que en virtud de pleito quo le armaron los 
pretendidos regeneradores se halla hoy en 
presidio, no se dañ por satisfechos, según lo 
visto, del castigo quo lograron imponer al' 
prevaricador; ahora han vuelto A suscitarle 
querella, con objeto de hacerlo (jue devuel­
va sois millones de pesos, que le..reclaman 
como importe délas sumas hurtadas A las 
arcas municipales. Por supuesto que ni el 
interés del pueblo ni el sentlmionto do la 
honradez y  la juBtloia tienen nada que ver 
en el presento litigio, que se reduce A mi 
juicio, al deseo de sacarle A Mr. Tweer lodo 
el dinero posible; de mannr^ que, en voz de 
decir, como lo he hecho al principio do este 
capítulo, los “ enemigos do Mr. Tweer,” de- 
bioraliús bien haber dicho losrtwi^os dtl 
dinero que aúu le queda al antiguo contra­
lor. Este, por su parte, pretendo salir do la 
cárcel por un mandato do habeos cotyus, y 
quo se le conceda la libertad bajo fianza, 
para Impugnar la sontenciaprimitiva y que­
dar exonerado de toda responsabilidad. .Am­
bas pretensiones opuestas se discuten hoy 
ante los tribunales; cuya decisión cualquiera 
que esta sea, ha de de ofrecer rasgos carac­
terísticos do la legislación americana.

La  raza de color sigue esforzándose aquí 
y  alli, aunque con ménos empeño (íe lo que 
probablemente quisieran lospromovedores de 
la ley de derechos civiles, en hacer valer los 
privilegios que suponen que dicha ley les 
concede. Pero, por una de esas anomalías 
tan frecuentes en el país modelo, mióntras 
que las autoridades y  jueces federales en el 
Sur, se afanan por sostener A los negros en 
el goce de sn pretendida igualdad, vemos 
que en las minas tie carbón jlel condado de 
Porry, en Uliio, los trabajadores blancos, 
que se baoian declarado en huelga, ataca­
ron y  maltrataron, obligándolos A abando­
nar la localidad A veinte y cinco negros que 
se hablan presentado A llenar los puestos de 
los mineros refractorios; Jos cuales, no con­
tentos con la antedicha hazaña,, so hicieron 
dueños do todo lo que allí había, poniéndole 
fuego A los depósitos y  almacenes do la com­
pañía. Esta es la  fecha en que nadie se ha 
metido coa los revoltosos, que violentamente 
han querido privar A la raza do color de uno 
do los derechos más sagrados, que es el de­
recho del trabajo.

Cuando ya nos lisongeábamos de que la 
primavera so habla propuesto visitarnos, el 
invierno ha vuelto sobre sus pasos, coa una 
.fiereza que nos ha hecho recordar sus largas 
hazañas dé los meses do Enero y  Febrero.
E l silbado último cayó nna fuerte nevada, y 
Antes de quo sus efectos desaparecieseu de 
la mayoría de las calles, ayer se repitió la 
función con mayor formalidad y  crudeza. 
Hemos tenido además frios constantes, que 
han andado por los ceros de Fahrenheit, lle ­
gando hasta los veinte grados por debajo, 
en algunos puntos dol Estado de New-York. 
Esto ha contenido naturalmente el deshielo, 
y  saepeudido los desastrosos efectos de las 
inundaciones, de quo hice mérito en mi car­
ta anterior; pero, con ia poca consoladora 
perspoctiva <ígque, ea cuanto súbala tem­
peratura, volvoi'An A repetirse estas desgra­
cias.

No han sido solo l.as aguas las qno se han 
encargado últimamente deponer las vidas 
en peligro y  de destrozar la propiedad, ün 
hnracan 6 tornado, quo ha recorrido una 
gran parto dei Estado de Georgia, ha causa­
do daños enormes; derribando gran número 
de edificios, no solo particulares sino públi­
cos, desarraigando Arboleé, destruyendo cer­
cas y, lo qne ea peor, quitando Ja vida á mu­
chas personas y  lisiando ó  maltratando, de 
más ó  monos gravedad, A centenares de e- 
Ras.

rlsneño, de modo que, bajo sus vivifloantes 
rayos, puede despedirse de V. basta el próc- 
simo mártes su afmo. amigo y S. íí. Q. B. 
S. M.

Hl-iF'ÁXICr:=.

; i  la«i V i l ln s  '

;Qué hacemos, española.?? Lo.s i.i.i 'i!.:. ^ 
Esos viles sectario.? de la  tea,
Creyéndonos sin fuerzas; ¡infelices!
Nos llaman sin cesar á la pelea.

¿Acaso los leones castellanos 
Sufrirán impaslblRs tal ultrqje?
¿De qué sirven las armas en sus manos?
¿De qué lea vale el proverbial coraje?___

¡Sus! A Lrs Villas sin perder momento,
Y  hagamos comprender A esa pandilla,
Que no se incita en vano el sentlmionto 
Do los heróicos hijos do Castilla.

jAcaso sufriremos impasibles 
Que quemen “ La  Colmena”  cual desean? 
¿No le pondremos coto, irresistibles 
A  esos incendios que aun candente humean?

¿Para cuando guardamos la bravura 
Que nos hizo el terror de las naciones? 
¿l.abraremós la propia desventura 
De ver nuestro pendón hecho girones?

Si A tal estado do abyección llegado 
Hubiéramos del Cid los doscondientes,
Do vor nuestro pendón roto, humillado,
Por esas hordas que aqellidan gentes,

■Valiera más quo on insondable abiemo 
Nuestra humillada patria sepultara 
El Dios de las batallas; y  á ostracismo
Y  A olvido nuestros nombres entregara.

Poro nó, no será, que nunca en vano 
So incita al español A la pelea.
Mostremos el valor dol castellano
Y el acoro opongamos A la toa.

¡Sus! ¡A.Las Tillas! y la ardiente tea 
Arrancad con la vida á esa canallé 
“ ¡Cuba Española!’' nuestro grito sea 
Sus hordas al vencer en la batalla.

!■:. V.

nido A llevar una neeeridad que ae notaba en 
esta ciudad, al establecer asociado al Ledo. 
Dr. D. Vicente Laguardia, un gabinete de 
consultas y  operaciones, montado al nivel 
de los que existen hoy en Europa, y reu­
niendo, como una novedad, nn gabinete para 
enfermos en la misma oasa, Prado número d, 
donde los pacientes de gravedad que ven­
gan de fuera, pueden permanecer el tiempo 
noce-sario bajo la dirección del hábil profesor.

Este hábil oculista que en algunas ciuda­
des de la  Península y Francia ha sido nom­
brado miembro corresponsal de varias socie­
dades científicas por curas que ha efectuado, 
ha presentado últimamente una memoria 
científica A la Be.il Academia de Ciencias de 
e.'ta, por cuyo mérito ha sido nombrado 
miembro honorario de ella. Aquí, donde tan 
comunes son las enfennedados de ojos, oree­
mos que pueden ser muy útiles los servicios 
del profesor Sr. .Santos Fernandez.— ? '«  in- 
tdigente.

COMUNICADOS.

’R O N IO A  R E L IG IO S A .

GACETILLA.

Sabemos que oositivamen- 
te dará el gran violinista Mr. Whlto su pri­
mer conciferto en oí teatro do Tacón ol do­
mingo próximo. Como hemos dicho, so com­
bina un e.xcelonlo programa, el cual daremos 
Agonocer.

Prepárouso A concurrir los entusiastas del 
arlo, pues el concierto sor.l espléndiclo. Au ­
guramos un nuevo triunfo A Wülte.

E n  la  v i l la .—Comenzó ayer en la iglcí- 
sia de San Francisco, con toda solemnidad, 
!a_ piadosa novena en honor do la divina y 
milagrosa Madre del Sagrado Corazón do 
Jesús. Continiieu celebrándose con brillantez 
tan sagrados cultos y  sean coronados las 
loables deseos dol digno Director P. Mar­
qués y  do los devotos asociados.

— Se recuerda que mañana jueves tendrá 
efecto la fanoion de gracia de la simpática y 
apreciada artista señora Muñoz da Torreci­
llas. El programa es selecto y  atractivo. 
Concurran los entusiastas del arte A dar 
una prueba más de estimación á la 'díetlii 
guida actriz, que tanto empeño muestra on 
complacerlos. Alcance e! favorable resulta­
do que le deseamos.

— En los elegantes salones dol “ Rocrco 
Español”  se dará el sábado pró.xim.j un bai­
le que, A juzgar por la animación que so uo- 
ta, será tan brillante como los anteriores. 
So hacen prujiurutivos pura su mayor luci­
miento.

— Járonlo, como hemo.s anunciado, ofrocc- 
rá Whíte el gran concierto anuuoiado y pa­
ra el cual hay pedido crecídD número (ío lo­
calidades.

f í l o r i c l a  t ic  .fJ a v ia n a a .—Anuncia­
mos, Aguisa de correo, que grandes y bri­
llantes son los pri'parativos que se hacen 
para los bailes de la presente temporada. 
Una comisión de jóvene.s do nuestra buena 
sociedad está encargada del convite de fa­
milias.

La  orquesta do Juan do Dios Alfonso es 
la contratada para,tocar.

Se reservarán las propiedades de los pal­
cos, hasta el J5 de Abril, A las familias que 
los han tenido en la toraporada anterior. El 
primer bailo será á favor de la casa de Bo- 
noücencia. Se efectuará el dia tros A  soa, (1 
primer sábado de Mayo.

Mas adelanto daremos pormenor<3s. Por 
ahora preparaos A divertiros pues Feilorioo 
ol Gr.ando tra tí, como siempre, do compla­
cer A sus constantes favorecedores.

• Ig u n  fre s ca .—Ti-SB de algún tiempo 
de seca, ayer mártes por la tarde se os¡>lica- 
ron un poco las damas que pasean por las 
alturas ó, sean, las señoras nubes. Nos re ­
galaron algunos litros do agua. Gracias á 
Dior, pues de gozo liemos dado brincos y gal- 
toa como los de Leotard y  ni hombro pro­
yectil.
■ Altísimas señoras quo por el Eter vais! 
mandadaguado lo lindo, como dijo el otro. 
Sigan ustedes vaciando sus regadoras, pero 
coa cierta moderación, porque A voce.s lo 
muebo cansa y  ustedes son bastante pruden­
tes para conocer cuando fastidian sus rega­
los: estojan, buenas señoras, las horas más 
A propósito y  hagan ese bien quo tanto se 
düsoa. Ya os dije una vez qao las lluvias son 
las lágrimas del cielo; con que mandad lágri­
mas mientras no sean las de San Pedro, que 
son capaces de conmover a los doce apósto­
les del Morro. Llueva, pues, simpáticas ami­
gas, y Ja tierra coroaoda de frutos 08 dar* 
las gracias, on tanto que nosotros os escribí- 
remos una apología.

Con que, si queréis, poro aguardando A 
que oatomoB en casa iiues no nos hace pizca 
de gracia el mojarnos, soltad el agua á tor­
rentes, (lue para seca basta y  sobra. Qaióa 
sabe si al fia os dará la humorada do cora- 
placernosy lloverá hasta que digamos. “ Bas­
ta! No más!” Si no lo hacéis, nos oirán los 
sordos sin necesidad de trolnpota acústica.

Se n o s  “ Recreo Español do
Guanabacoa: í

Programa do las funciones que dará este 
instituto en el presente mes de ,Abril.

Sábado 3, bailo do sala.
Idem 24, ídem Idem; admitiéndose tran­

seúntes conforme al Reglam ento.-E l Secro- 
tarlo.',’

» l t ié n d a s e — La calzada de Cristina 
nos ha escrito nna carta que lágrimas nos 
ha arrancado hasta llorar A todo trapo, co­
nociendo que en lo quo pido tione cien quin­
tiles  de razón.

Dice que está mala, que no puedo con sus 
llagas, que tiene algunas veces hidropesía do 
agua fangal, que no ¡bajan sus chichones, 
que tiene los lados malos, que le han caldo 
las pestes habidas y por babor, y  quo si no 
la curan se verá abandonada como un lo 
proso en yermo: acompaña A su carta mil 
certifloadoa de carreros, cocheros, carreto-

Jt'HVES.—Deberos para con I>ios.—llim criatura 
rueioiial, auni[Uo estuvieso enteramento sola en el 
universo, uo podría prescindir de bus rplaciones con 
ol Criador; bu eimdio exiatoncia le proiliK^ deberes 
liáciacl .Sprquoac le ba dado.

Btos. \>iiBiii'io. ol). y Sto. Teodora, ve. y intrs.— 
El primero logrii la corona del niarlirio por defender 
la fó y la i-eligiou do Oesiicrisio por los ailna de 
6 '3,

T<“o:lora fué niarli.izada en Roma por haber diulo 
sepultura á su hermano ijue también lo babia mar­
tirizado el at'io lir.

'l'amlilcn̂  so mencionan los Stoa. Tictor, Estávan, 
Treueo. yuiociano. todos mtra.. Mileton ytiiborio, 
ol)»., Valerico ab. Víctor y Est óban, mti-s . Macario
rl-i.

F1ESTA.S EF. VIERNES.
Misa? Bole¡nnc«. — En cl Cerro la del Sacramen­

to A las S; en la Catedral, la do Tercia A las 
SJiyu el Eepiritu Santo, al Sr. de la Coronación; en 
el Sp). íb-ieto, al'Sr. dol linón Viaje; en Santo Do­
mingo de (íiianabacoa, al Sr- del Putosf, en Paula, 
A Son Era icieco de l ’aula, fi, las 7.

Al S»gi ado Corazón di- .TeaiiB —En Santa TereOfa 
S.inta t'iitatinay Monsorrate; misa seloiunc, de ti á

rozada do luirá, la de coetumbre.
Coi'to de María; lila U.—Corresponde visitar i  

Mira. Sra. do la Can;!<;laiia en San Ei-aneisco y en 
(4uauubai‘oa á la uiÍBO)n, en la parropuia, i)rivile- 
giailas.

Imágen del S.ilvaibir. —Piiblin I,(íutulo.fscr¡biii a 
Sonado Rmnauo BÍeado gobernador de la Pal.Btiua 
laaigiiiento rai-ta:

"É q estos liomnoB ha apnr cido ud hombre raro 
y do gran virtuil, boy viva eiitce nosotros: cuyo 
nombro e« Cristo .Jrsua, bautizado en edad de 3Ü 
auos; sus üiecipulos lo il8m.ui bijo de Dios: rpB)iüita 
muertos y »,uia tod.xs bis cníbnnedade!; líl es un 
bombee bien dispuesto y do buen ouerpo, aleo aun­
que no doiiiaaiado, y agradable al qu.) le mira; tiene 
rostro \ onorable, y fi quion pone cu él los ojos lo 
provora .á ciniio-y áuuiorosu reverencia, tiene cl 
cabello do avelbum sazonada, llano v )uiiy igual 
basta lU'gar á I:is orejius, y de aiií abajo crespo j 
digo niiis claro y i-eaplamfecisnto, c.aulo sobro los 
lio.Dbrna y partido segiin co.Btninbre do los Nazare­
nos; la lici)t(, llana y muy soi-cua; todo su rostro sbi 
arruga si taclia ulguua, beniioseada eon un vivo y 
eucoadido color, y en acousejac blando y amable: 
euel rostro ro|)rcaent» aríiur coagravcdiul; umíio 
lo ba visto roir: llorar st: tione tolos los miembros 
proporcionados ;t sn estatura; ¡as mauos largas y 
¡mty derechas, loa brazos agradables, liabla ]>oco, 
COTI mueba gravedad y mesura, y por decirlo en una 
palabra, cs el más beroioso de loaos Job liijoa de loa 
liombro.B.’ ’

ílat» fue la Sgurado Cristo.

Anicersario de la muerte, de, nue.- l̂ra qaeri.la 
■/iimire la Sra. D? Cármen García de Led-‘.
El tiempo no ha potMo, niatlro ama'l.i. 

Borrar de nuestros pechos tu memoria;
Sí tu alma esplende en la suprema gloria 
Báñenos desde el cielo tu mirada.

Nuestras puras, fervientes oraciones 
Quo al Creador por tu descanso alzamu 
Dignas eon de tus santas bendiciones,
Dignas son de tu amor qne acariciamos.

En nuestras almas un altar se ostenta
Y  eu él tu imágen bella, Incomparabli', 
Brilla, madre querida, y  se presenta
A  nuestra vista pura 6 inmutable.

Tu recuerdo sagrado, madre herrao'^.i. 
Separar no podemos de la  mente;
Tú  fuiste buena hija y fiel esposa:
Por eso Dios de gloria ornó tu frente.

Madre! fuente de paz y do ternura,
Mira A tu esposo y padres adorados 
Por tu ausencia etornal desconsolados____
Y  bendígate Dios allá on la altura!

Tus TUJAS.

Cánneny Margarita Zc  lo y Garría.

A i v i n v c i o s .
P R O F E S I O N E S .

D? VICENTA SUMIS MIMASMAKSTRA SUPRUIOU
3)R 3.A N tJR M Alz D E  H A U flK i.O N A .

V e n ^ ú ta ,

'o/U'* u:c5,

^ a / / g  r/ c /a  / / f K

Se oíreco 6. la» persona* qne desearen apruvedutr 
a mayor perfeociim del arte, sin paaar por repetido» 
y uusiosos ensayos.

Se ofrece .t las eermrit.i.? ile «ita  .M!)ltal puta la eii80ñ;tuza de ’cs raiu.
ItOi-dlislUB, itl i ’arili'u y «-¡ilu il».. «>ii b lu iu -o .
Koa-dadoBi ul «•u o ro  y  |>l:ua, M ida* do rolui-c-.. l.ttmn f

lor.ital t lU o g ra t ia  , laaisiii y criiaial.
F ru ta s  y  <Io i-rs d «  io d a «  c la «o s .
Vttrlo?» ob jetos de  

eroclie l.
Ke d ih n ja ii letrax de

ta p ic e r ía , K u ip iir b o rd a d o  sobre «.-.J; h-ivizllté

^arroonia del Monsorrate.
El Domingo próximo 1. se adminislrari la Coinii- 

uion l’ascimlá los enfermos que no hayan podido 
venir i  lu Iglcsie, y dejarán las acDas otila Sacristía
dii la misiQU.

4-30 m.

E. P. D. .
El E.xcmo. .Sr. 1). Agustín Taidés Aróste- 

giii, Conde de San Estéban de Cafiongo, 
Hermano Mayor de la Primitiva, Roal y Muy 
Ilustro Archicofradía de María Santísima de 
loa Desamparados del Monserrate, ha fa lle­
cido: y  dispuesto sw entierro para las cua­
tro de la tarire dol dia de mañana, lo pongo 
on conocimiento do los .Sres. Cofrades A fin 
■lo que K) sirvan concurrir A la casa mortuo­
ria, callo (le Sau Ignacio núm. 72, para 
acompañar cl cadáver bajo ol estandarte do 
la Archicofradía hasta el Cementerio de Es­
pada, otorgando esto último y justo tributo 
.1 los morccimieQtos de tan benemérito her­
mano ó ilustre patricio.

Habana 31 de marzo de 1875.—El Secre­
tario, José PÍA y Rndriguez.

E. P. D.
El E xc iio . Su. D. A d u s t iií T a i .dss t

A ro stecü i, Conde de Sa n  E s t é b a n  de
Ca Sonqo,

HA f a l l e c id o ;

El Exemo. Sr. Gobernador General, Pre- 
sideiitu del Exemo. Consejo do Admiuistra- 
clon, los Sres. Consijoros y empleados del 
mismo, el Exemo. Ayuntamiento, sus pa- 
rieutos, deudos y  amigos ruegan á Vd. se 
s;rv_ft encomendarle A Dios y  asistir á au en- 
tien;p, & las cuatro da la tardo do mañana, 
quo saldrá de la casa mortuoria, calle de 
San Ignacio núm. 72. A la Parroquia del 
Sagnulo do ia Catedral, y do allí al Cemen­
terio de Espada, donde so despide el duelo.

ilijian a  31 de marzo de 1875. B. P.

Los Sres. Sacordotes (juo quieran aplicar 
ni santo sacriücio de la misa por el eterno 
descanso del alma do D. Francisco Mos y 
Guitar el viernes 2 del corriente, de (5 á  9 de 
la raafjrina, en el convento de Ntra. Sra. de 
la Merced, recibirán tres pesos, rezándole 
un responso al fina!. ;> yj

tSgcncla Profe.sional de la Isla 
do Cuba.

ORSBRViHiaiO rfsrOO-KBTEOaOLÓOICO.
Stlai.' df. iat oStertacioim kKhtu ei dia ;iU de mar-o 

de 1875.

ñeros, guagüeros y demás ruederos quo su-

A1 escribir el capitulo relativo á  las sesio­
nes del Senado, no so sabia aún en Nueva 
York  el resultado de Ja do ayer; mas los teA 
legramas de última hora me permiten aña­
dir la fausta noticia de que, habiendo re- 
«uelto los senadores preguútar A Mr. Grant 
si tenia algo mas qne mandarlos, y  contes­
tando el presidente á la comisión que fué á 
hacerle la pregunta, que no se le ofrecía na­
da mas, el Senado cerró anoche sus puertas; 
dejando el Capitolio á  porteros y  conserjes 
y cansando al país un alegrón, qua solo pue­
den concebir J(>s que aquí viven y  ven ia  ma­
léfica influencia úo la política en la paz y 
bienestar de esta república.

Hoy, por fia, se maestra el sol algún tanto

fren eu sus vehículos y  muías las consocuen- 
olas do su enfermedad, y, además, una tur­
ba de transeúntes y  vecinos nos entrega Ja 
carta entonando un coro lastimoso para no- 
dír misericordia.

Consolar al triste, curar al onfermo, son 
(los obras sublimes; triste y  enferma est.i la 
calzada; los médicos que puedan, cúrenla, y 
la veremos sauita y  gordlta. llágase, pues, 
y nacidos y  no nacidos bailarán de júbilo y 
brincarán de gratitud..

Parece increíble que eu los tea­
tros de poblaciones cultas se arme en cier­
tas localidades, ó intempestivamente, una 
gritería y  un zipizape que no solo molestan 
A la generalidad dol público, sino quo per­
turban A los artistas, ya gritando, riendo sin 
sombra varios qne on las regiones empina­
das golpeando, silbando, fumando, chillan­
do, carcajeando, llamando.......... y  reven­
tando. Eso os insufrible, intoiorahlo, repro­
chable y  cuanto ustedes puedan imaginar. 
En ¡08 lugares públicos debe guardarse mo­
deración, respeto y  delicadeza: además, l.as 
disposiciones dcl bando no so han derogado 
y deben observarse. Ejérzase en las regio­
nes dichas una activ,T, vigilancia por quien 
corresponda y cl quo peque pague, y verán 
ustedes que con unos cuantos esoarinieutoa 
ol mal 86 corta de raíz. Preciso es que en 
los teatros no ae ofrezca más eso repugnante 
cuadro, pues'por Ja falta de órden dennos 
pocos sufre ol crédito do toda una pobla­
ción.

Confiamos en quo no serán desatendidas 
nuestras indicaciones por aquellos A quienes 
se dirigen. ¿Habremos predicado en desier­
to como otras veces? Dios no lo quiera!

REMITIDO.

I  n  a m ig o  n o s  Im  r e m it id o  lo  
s ig u ie n te .

Hornos tenido el gusto do visitar el gabi­
nete de consultas módicas que acaba do ius- 
talar en esta Capital el Ilustrado Dr. D. Juan 
Santos Fernandez, que se dedica A la impor­
tante espepialldad de enfermedades de l(w 
ojos. Este estudioso joven, que haeo poco 
vino de París, en donde estuvo estudiando 
el ramo de la ciencia A qne se consagra al 
lado del primer oculista parisiense, ha ve-

AB;i»yra-!t;RA»-—!). ni 
horizonte.- ẑ. en Ut reji'm 

i. so)ia interiné' 
rfírt.—l,̂ w*óv¿7íífcn¿o lenlo. 
r.— rd̂ rido.—( dudop).

' h o r a s  DE LA

K4ÑAÜA. TABDB,

6 10 •j 6
Baréínetro roduoido......
Terraonintro ceiitÍCTado.. 
Tensión riel vapor de agua
Humetlíwlrel.'itira.........
Descenso fiel atiuidézne-

tro, tivjiporacioii........
Asoento del piuvitimetro. 
Dirocoion dol viento..... 
VeloeidiideumtrB. por 1" 
Jtetooro» 4 la.horado ob- 

survacion ..................

761.76 
ve.40 
.17.08 
80.00

t.io

" e ’
0.«J

761,78
;ip.oo
19.94
til.OO

O.Sü

” 'SE
0.00

7B0.46
99.4(
18.()d
65.W

3.50

KÉ"
4 09

761.00
23-50
18.92
88.00

aJIS.Il
E
0.54

Iris- 
8. 1. G

ae. J.ll 

880 1.3
„ h 

’ ’ Í"h

Nimbua........................
Fracto-cucnulu»............
Cumula................
Stratuí.:......................
Sumalo-stratiis.............
PíUio-cuiualus....... ,...
Cirrocumulas...........

».’ Y. h 
.. i

é 'iVé
.. 3

ase.].]

sel'l.l

se. l.i
.. 3 
„  1Cirro-BtratUB................

Utrro |íuUuQj..a.
^imu............ ............
K^bulfi

....... onolbi

Total '  de nublados...... hi 5 *) 9

TRIEUTO
A L  M E R I T O  C I E N T I F I C OSalvación de no pauniados
D. José del Castillo. enoR^ado del iiigenJo EMILIA 

de la propiedad del lUmo. Sr. I>. Miguel Suare» Vi

^SBTiPKX): que en esta flne» »o ha ourado un ne­
grito pasmado, con Jas (nicbiiradas autitetánicas dcl 
Dr. lierodia. Como testigo ocular del hecho y con el 
fin de contribuir al bieu de la liunianidud. bago^A* 
blloo este caso, que vioiie 6 oonfinnar una vez más la 
Justa íSma de las expresadas oucliaradas para curar 
nna enfermedad quehaata aquí aeba oonatderado ci- 
si Incurable.

El ruédioo de esta finca, que ya conocía la eficacia 
de las expresadas cucharailaa, ba triimfado una ve* 
más do ton fiiuestíiBnfoDuedad. H.ngo Totoii porque 
ge conozcan |)r>mt» eu todas partes la* husnoa efecto» 
de una medicina que tautu* víctimas lleva arranca* 
das á la muerte. *

y  para satisfacción del autor Dr. Hercdla, doy í̂ l 
presenten el iugonio EMILIA, i  28 de diciembre du 
1873. — A mi ruego lo liaco mi oapoaa Manuel» Bar- 
raneo d?I Castillo. ' lusSOab

Háhaae de venta en la botica do Santa laabeJ, 
Bernaza n. 4, y eu la de La Roiinlon. Teuioute- 
Rey 41.—Uabaua.—Sau Rafial. Kueva Paz, rcsirlcn- 
cia del autor.

Se reciben aviso* par» la extracción de dicho ie 
aecto, papelería La Cubana, Mercaderes Iti; pe'eter.a 
La Granada, Muralla; oaiuisoria ouUc de la llobauu 
n. 75 ; La Celestial, tienda de tousg, calzada del Mon­
te. En btatanzas, Colectiuía dcl |>a])&l Sellado, calle 
del Indio n. 23, viven los interesado», seBore» P. Lo­
que y  compaBIa.

NOTA.—Cascarilla de huevo y Mt'rirta, por m»yoi 
y menor, la bailarán de venta eu esta mi»Di» «aia.

CALZAD.I DE GALIANO N. 101,BOTICA NUEVA.
A l iv io  y  c a r a  tic  to d a s  lan  q n eb ru -  

d u ra s  en  t im b o s  sexos .
Poseemos los aparatos 6 bragueros los mas 

perfectos, cómodos y  «seados que so han in 
ventado. Advertencia, i  fin do evitar las con­
secuencias que pueden tener en perjuicio 
de los enfermos quo padecen do quebraduras- 
no remitiremoa ningún apai-ato ó braguero 
que nos pidan por escrito, A ménoa que no 
sea inspeccionada por un faoultativo para 
que dé la medida exacta del cuerpo sobre la 
misma, su volúmen próximamente, la con­
formación de la pélvis, qué clase de qnema- 
duraes, la constitución del individuo, on qué 
lado está, y  cuáles son sus ocupaciones dia­
rias. Eu la misma BO TICA N U E V A  los Doo- 
lores Morillas, Cirujano oculista, da consul­
tas de 11 a 2 do la tarde, y el Médico-Ciru- 
ano D. Casimiro Rouro do (> á 10 de la ma­
ñana y  de las 4 de la tarde eu adelante á 
todae horas, lo mismo en la  casa que á do­
micilio.— C ALZAD A  DE G A L IA N O  n. lü l.

ms-3ju

M E D I C A M E N T O .CURA DEL PASMO.
D. FranelBiode Paula MuEoz, profesor pflblioo de 

Mqdiciua y Ciriijía, &0.
Certifloo: quo en el mea do marzo del corritaite ¡v"!/! 

asistí al asiático Koborto, do ladoibciuu d,i Id* Aluja 
cenes do Depóaíto d« Sau Jusé, que iiadca-la cllV i li­
no traumático, y bsiiiúndolo fomiaido al tratamicuio 
do las ‘ 'cuuhiu'aílas antitetiúticua del J>r. Arroyo- 
redía," scgiui el método iiue bia aoiimjiai'i», aiu haoi-r 
uso do otra modbíaoion, so bulla !i la fecha omapli r.i- 
mentó bueno, trabajsjido on loe faena» de dichos Al- 
macones. Y  para constancia expido ia prceouto en 
la Ilubaua á ÍU do junio de Ui7'i.—Krauoieeo de P. 
Mulloz. uiscyub

Hállase de venta en la botica de Santa Isabel, 
Beruaza ii. 4, y en la d» I ji Ruiimon. Tonieufo 
lUiv 4!.--Habano.— San Rafael, Xiu va l’a)', residen­
cia del .autor.

VILLAEEAZA.
C Z R U jrA K O -D S IS 'X X S ie A .

G a l i a u o  7 8 .
Degoogq de proporoiouar al pliblioo do esta ílua 

trada capital el alivio y curación do sus dolencias: 
ofrece sus servicios on todo* loa ramos cojxccruienteii 
a tira duiioad» como difícil profooioii, para lo eiiul 
ouenta coa todos los adolanto» y mqioras eoiioeidets 
bosta el dia, tanto en la parto científica como eu In 
instntmoutal; poíce udeuiá» aparatos par» vorilicar 
las oxtraccíoue» tná* complicadas y diiTüilos, sin do­
lor. emp!e.ando al efeoto la anestesia local, las oor- 
rieuto)) eléctricas, laanestesia general por medi.) del 
cloroformo y el gas hilarante, que tan ujoi avAlosoe 
rosultadna le ba uado en su dllataila práctica.

Oarautiza laa oníioaciones, platiaaclos y cmpjstea 
por iuI h difíeili)» que sesu, basta luvantiir por rom 
pleto las paredes de los dieutos y molare» d.̂ struidos 
por las ctu'ios.

Coloca con la mayor porfeocion laa piuzan artifl- 
oíaJos, desdo un sillo aiente !ia*t» un» doitadura 
completa, coirigiendo cuanto» defecto» y vicio/nle 
oontonoacion notare en la cabidnd de la b'oc».

Se compromete, asi mísiuo, á pnmtlcur t»« opera- 
clones por difioilea quo sean y quo se pr.'sciiton cji 
la boca; ofrecloiido sua servicios como capcci.iliBta on 
toda» las afeccione» do dicha reglón, como lo lii-ne 
acreditedo en la» culta» capitales do Europa, donde 
Un ejercido »u profesión, y viltiiuiuucnto'eii los lAta- 
iloa-Ulido*.

ConsultiiB y operacione», desde laa elote de la mo­
ña))» bustn lus tros de la tardo.

Oratia para los pobrwi, d« t¡\ . í  cinco, lo» qne se­
rán o))er»dos con 1»  misma o'.:( acia y por In» immiios 
pivcodimícntOB. toaliijn

, ,  lu lr t r r io . y n d o v i io s  « le  r o d » - ;  vlast-B..
I amblen so hace carga do (manto so la pida sobre el particular. 

t r  J'reews equitativos y cotiveiicinn;iIüS.
Vive, calle de la t IA U  i.\ .v  , entre Luz y Acosta.

GABINETE
DF.CONSULTAS MEDICAS,AMOS DE L1 BOTICA

D E  S A IT X O  D O M X ir o O .

a7. OBISPO 27.
El Dr. VALENTIN CATALA, médico abínata, 

caliliciulo di) primera otase por »u gremio, dícou- 
»ult i» de once 4trc« y do seis á oobó dolo nuche. 
Fuera de »u djutrito no visita Bino oonilicionaJ mente. 
Tratuuieiilo especial para los malea vonéroos. car cr- 
matorreas fiord» blancas, y i)üia las enfermedades 
del tqlx) digestivo. • ms3F

VIEAETA.
H F. R N I S T A - B R  A G Ü E R I S T A  

E3I>ECIAL. ■ 

A P A R A T O S
DE

PEIVILEGIO,
Con proliibicion'il todo coiiatruc* 

tor que no moa au <luoflo, .
aprobados por 1»  Juntado M'.d.cma do eet» capital 
siendo cato» de inurlta lu-gii; .í!,i'I i-nra la retenrion y 
ctira rmlical de las ijucbra ' é'iim.Hio», a»e»iÍofi y 
do muoiia ditracion.Yís dcj-ir que ai'cutajau í  cuanTos 
se conocen, y el finico que puole pacerlo» e« el inven 
toi' Vilalta.

CUIDADt) c.̂ n lo» que dh, ii qoc riip.'oi ! ; j mi». 
bradiira» j)or medio de ingrt',)i.'*t! te», laitura», píijvuri 

todo puto (»u:iení»boy obarlsiani«nii> KL ÉNl 
CO RKMKi>I() que hayp"ralaB c’ ipl.r,.duni» ea ei 
apanUü d l)pagii,pern  ee e ipie hp» dii’igid.i,
truidn y eoliK-adopor lui l'prniatJi .!*' :au..))a ptjit- 
rioneia; y do esto modo ,i-i'ojiBigiiPn vnria» cura», ti 
al Uionoa el a1iv)ir y reteiiriou iU> la q'irbrailura ti ber- 
ni»; lo dice y lo hace ver rl hprni»ia-l.rngneri.ita ni4# 
antiguo de enta capital.—.T. S. yiliiit», Obiapo l'.'i, 

NOTA,—Koconocimionto» para la» honda», y to 
mar )nodb1aa eepeclale» para cml» imn, tn*lo ol di)».

i:)O N

PEDRO BUZ.
M E n K -’O -C 'in U JA N O .

Consultas do i l  i  I, SAN. MUII KL n? Iril.
30

S O L I C I T U D E S .

solioitun do» criailos blancos ti de color |)»ra el 
>¡-y Borviiio doméstiro. Sun l/iiaro 114, impou

<i fillllZdnin.

JJINKIÍO.
Se duii í  8,000 ou billete» ron hipoteca do p.-iRaa 5 

u_ti tipo moilerado. Imjiimdrán, calle de la I'lrota ii"
ti :¿1(U7.;i.'i.

AVISO.
S.. boliciiau liuenoí operarloa v  eoBt¡in-¡4», ruin 

primera aastrerl» iniportudora do esta eimlad. ubo- 
uámlolea lo» autigiioíi prpcio» en oro.- -A. Hichard.

,  ̂  ̂ slipltimz^^

ALQUILERES DE CASAS.

S e alquilan ileado usa basta 
nuevas, y en pnvio iii.>i1<thi1c 

lie lie I»/Cunjn: Teniente K,.e .iti 
dril).

Hila 1ji e«‘ a .'el (• 
Bula y un eiiaet.), i...|,i 

atiliilii, 011 11 .-I.... . ;il
pnndr.iir.

ub, 
IO Bul.

easifsB poqueiis», 
al lía do la cu - 
e ti á I*J impon 

;i 31 mzo
lili n” 181, d,,
m.uup'íBtería v l.Vu 
*H. Mal.);,, l.^I, im.

1 ainii

Velooidail media dol viento, de ti mañana á ti tar­
de. Ü motroB 337 por segundo.
Idomdoti tarde 4 ti mañana del día 31,0 metros 478por segundo.

onsErtv.tcroxKS acciiirnt.vi.es- 
Rnoío, 0,3.
Relámpagos á tardo y aocJie.
(lí) Kn media hora de lluvia y una de llovíiua, de 

«3 a u tardo, eon trueno.).

81.URDEN DE L A  P L a :óA  D E L  D IA  
SKRVierO PARA I L  I?

.Jefe da dia: D- Bonifacio (Hinouez, Corouel pri­
mor,icfe de! Batallón de Parada.

Parada; Primero de Ligero».
CastUlo dol Príncipe; Artillería & pié.
¡Ultranza y Batnarte de ¡a Punta Volunta- 

ríos do Artillería.
Patrullas: «egtmdo Ksciiailron-
lilem en Jesús del Munte; uompolUa de Volun­

tarios doi mismo barrio.
Hospital ,v proTisione»; D, José 

de ia Combiiüu Liquiiiadora.
El Coronel Hargonto Illaviir. — RoGOlo.

Valora, capltaa

P A ST ÍLI3A8KERMES Y LIQUEN.
UNICO DEPOSITO A L  POR MAYOR 

on la  B o t ic a  JF iicva. calzada de Galianti 
10J ,ya lpor mouor ea .todos laa boticas 
de la Isla.
Estas pastillas, bien preparadas con los 

principios activos del Liquen, planta vege­
tal, asbeiado con el Kermes, uo podio dejai 
de tener buena aceptación, y 'sn s buenos y 
oonstantas efectos contra cl asma, la tos y 
el coqueluche, los catarros agudos y cróni'- 
008, las ronqueras, el mal de garganta, laa 
irritaciones de ios bronquios y todas laa afec­
ciones del aparato pulmonar han sido causa 
de q,U6 médicos y  enfermos las prefieran á 
todos los demás pectonalos conocidos hasta 
el dia. Están ea poder del autor un sin fin 
de atestados que acreditan 1̂  multitud de 
curas que se han verificado eon ellos. 
Cateada de Galiana esquina á San José 101.

B O TIC A  NUEVA. ;«) 4 oREMEDIO PRODIGIOSO,
E L  ENEMIGO D E L  PASMO.

D. Nicalá» do los Rio», profeaor de Medieíaa y t'i 
rqií»-

Certálíco: babor usado en un oaso de Tétano trau- 
mátioo las ‘‘ouoharadaB aiititt'tAiiii'os” del Dr. D. 
Francieeo Arroyo lloroilia oou feliz éxito: y también 
que dicho remedio, sobre todo» los que conoce es e 
mqjor y más eficaz para combatir una enfermedad 
quo hasta la fecha so ba creído de düicil curación. Y 
sm otro mdvU que ser lUil á la humanidad doliente 
expide la presente eertifloaoien.—Nueva Pa*. á !!) .le 
mayo de 1873.—Nicolás de los Rio». rnsCHab

lUllase de venta en Is botica de Santa lealiel, 
Bernazan. 4, y en la d » l>i» Reunión. Touiento- 
Ee.T 41.—Habana.—San Ra'iiol, Nueva Paz, residen- 
eia del autor.

CLAUDIO F. POYETDoctor en Hetücina y Tin ĵía
de I.;, l.ivuifaile» de PiiiU. Conaíaiitinopia, 

Ebi,i.|.;,iUi1iu1 m jflj afección»» de I»» vía» urina­
rias y .'iifDrmeiiadBB «ocrotai <le ambos sexo». S tí- 
linmo. llopot'siiio, &e.

Coiianltus de ti »  J de la mailara y de 3 á t ilo la 
taiile —CiiUe ilr' »  .'\gim.Mte nV I ¡o. 3J l;imzEL GERARDO

LL,
MKDIGO HOMEOPATA,

s» dedica con Iv^PKCí.U.IDAO á la cnracinn del 
yOM.TO, SiKlLKS^^ HKUPKS y cutiTmr.bute.s de 
laRML.fKRKSy NISOS,

Coiisiilta», de II á

L A S l l ’ A  B I L L A  l U
_  JiB ;i n1SA\( C A L l.E JA

V  I  L I B 4 K I i r .

A 15 O  O  A  D  O  .
Callo de las Auim.ts uV 17 y O'Rcill v u'’ llj.

1.'. lOm/,.TOSE I .  GALVES
]'a trasladado su nior:'.d:i y 
i.liiii-idor iiV

cBíiidio :i in «b1!c del In- 
;i(> ilmz

■TULIAA DE CORDOVA,
M E D IC U -C m C J A N O .

ir.i l; ...-bicIiulo cu rpiUeueia á Ja calle dcl Tciiii n-
KuY II'’ * ü.

Ooii'-iiltrtíi, iIm once A una Reí Uia t tic .i oclio
•U< Ih llOvlu . |j)

ÜViNlUO mi DEL VILLAU,  ̂’
A líO trA D Ó .

Por jirc mió extraordinario de la ITiivcrtiidail de 
.'laitrid y do sn Ilustre Colegio, b.a tijado «u oaiiiilio, 
'luc oñ'cee á bub cHciiIob y al luílilico, nalln de VIH* 
:;■» 11'.' 117.—Habana l.> de iioviombro de 1871,

Gmsinp

M E D I C O - C I I t ü J A N O .
Rspecialiata en cl tratamiento de las enfermnda 

de» wtiércaB, lieriititica» y de Ub vimj urinarias.
Conhuka». de II á Ig por la mallaua. y do ti á 7 ikjt 

la Jioch,). 6m»7n

D. JOSE DE ARGÜIOSA
DOCTOR EN M ED IC IN A  Y  CIRUJTA.
H» fijado »u T*»ideneia en esta ciudad y le ofrece 

al iiúbliüi) un el ejereirio do sn profi Bloii.
Recibo consulta» domáU.calledo UMALOJA ná- 

mcri) I,_________ . 160 19UCH AGÜACED A. ~
CIRTTJAITO-DZlSrTIBTA.

Aguiar 110, entre Amargura y TenienteSeg 
Habana.

Aviso i  los Befiore» dontista» da Cuba, Paerte-Ei- 
oe, Espafia y íienu Mexicano, que en este

O r a n  g a b in e t e  d o  C in i j i a  U c n ta l
enoontrarúo de venta todo lo pcrtenocient* á la 
profexiou ú precios diuitativoH.

^•"Se reciben tirdones en Inglés, francés y eepa-
msüljn

^ c  alqiiihi y VI'11,1,. I» :i. riu'j.»» i'aBa quiota de
‘ 7 Cuhiier, hit.i cu cI_Tuli,.»n ¡Cerro] ailododrl 
luno-canil cl» Mariauaií, junto al p;iradcro, con to- 
ua» las l omiidiila'ici» qucpiicdimuretscerse, de cóns- 
iriioi.loin uiiKlerui, vemiiad» y fn-»cn, capa» para 
lina ti dea iiimiliaH. ti»m> ga». agua abundante pvir 
pasarle la/íi.mojmr el fnndo, iMclier». ciballeriz» v 
gran numero de babita;ionc-. Iiuiiondrán, O'Eeüly

__________ _____________________ I 3t)iiiz
|,>AUAla ti'iuporiiiia tin..' luin, bi ca-Baquiat» 
■ \ ist» Alegro en la misma polilacinu de Arro­
yo .Narauio, y latá amacli’nda, LuyamS71 tratarán 
y eu in mi»in» cl Domingo v Jilínc», ód—mr¿8.PUENTES GRANDET'

rmnc'liatii ú js eataciim del ferro-c«iTil La Seiba 
Bc alquila lina csb»  fie miKleni;i, conHirurcion, con 
Zigmta, cala, comclor, «ew cuarto» v  demás nocMí- 
1 Uile», con piitio, traspatio y terreno eonevo. Calz.i- 
da Real u'.’ l-.'i!. .4

7 Z I& S Z 9 A S .

Bol.D" CASIMIRO SAEZ,
Méíüoo-CLruJauo.

LCZ n'-' 1)8.
b̂ PECXAT.IDAIIkf,

ICufermc4lftde« Im  q|o* f  du 1m  vim  urluaiíM. 
CouftultAa do 2 & 3 do la tardo, pura lu  po*

______ .E N S E Ñ A N Z A S . ____
COLÉUIO

SANTO TOMAS
D E  A (¿ IT N < ).

IXtifUrRClON l’niMAIÍtA ní.TlMENl'AI. i 
.tri’r.uroi:.

Calk* Ileal u. F.,— Guaiiiibfifua.
!»b admiten pnpiloi, msdin» piipilna v c.Nternn.».— 

K1 Director, Sabas Mene»ea y (imutz. ‘ melWmzACAÜEDU
Y  DE IDIOMASDE F. h e r r e r a ;
2 í :  C H A C O N  n .

Clase» de iiiglti» eon vulidd?. ai-u.l.'mti.i.
‘fenedurí» de libros, cou a]ille.u iou á liiila cliun, de

cstableoimientoi, soctodade», liniicim. euiprcsa» tico. 
Aritmétiia elfinieiital. mcrc.iutli ,» .upeiior, iiudu- 
yeudo Jos cálculo.» m.l» elewlo». lAtr» iiiulésiioo- 
inére)»l. _______  ;u) ixf

AKT^M_ Y ̂ F ie ro s .
PA HRICA

IIB

BllAíilJEKOS.DE TODAS CLASES.
rr,tre Í'OM-

I  TabiéndoBc extrai iudi) In» billete» de la Real Lo-
.■T.TL. ía"?.»í’  f- •,«'ri''*’"  . 7 loa do» medios, nft-msros iJ,;)8l, fn io»<lel I al i.";. y 18,g,-,-i, correspon­
diente» al «ortoo 11? !il I . qu» ha de celebrarse el dia 
tresdcAbnlproxiiQj, so suplica k la persona que 
los naya encontrado ao airv» entregarlos en la im 
prouta del Gobierno, Teiiieiito-ltpy ;¡.i, donde se gra- 
llfiearü. Advirtioudo que catán tomada» la» medida.» 
necesariaB p»r»quc no se pag.i, „  aino ú su legítimo 
(liieilo, caso de salir promiailin; imes'íon »n»critos.
■ 4

H a b ié n d o le  e x t r a v ia i lo  ñ u es iro  
mandato núm..til, á careo del Banco 

Español, por la cantidad do s 9 ,316, oro 
c.tipañol, avisamos al público queda sin nin­
gún va lo r , por haber dado todos loa pasos 
necesarios para que sea nulo y de ningún 
va lo r, agradeciendo y gratificando la devo­
lución en la callo do San Ignacio núm. 58.

S '̂ortega c Ibañee.
fcjj iijilivamu» s lii Kcmiins que hav» encontrado un» 
O  cB.|ita roliitafia l-orf», Unmon 7 Cf. para D. 
La*iiBiro (ruma, ■ nvit.Miicndo dos botellas de me 
dmioa y quB por iiK-ido »eqiicfiti en 
los vaporo ilt- la Nueva Eo¡pic»a, »e

me
i'l paradero dtt

, ,- ,, ..... -iprp»a.»B»irvaentrcgar-
UculacHllcfirl S(iln'.';i, Aoufie adriná» dedSrl* 
¡OB gracia» i-o legralilirará. 8 ;¡3iní

CB.IABOB BirXDOB.

$ .5,000
DECÍIIATÍPK^AÍ ION.

Î S al U dcIpiosseute, cl mulato esclavo Tranquili­
no, de Iti anos dne,lafii j,„.a orta. cara Ttiecu 
grande», regotilKo ti patatiia, con ioi pié¿ muy 
graude». Sr llevó dirtio esrlavn un b.vil'pie t^oe 
«obre cuatro y media cnaria. fio largo, media vara 
do ancho y otri) taiib) lio pcrslto pró.vimamcnie, con 
tapa ¡;vtíada, forrado cnii enero de rM, que por su 
autigiiedad uo ticmj mngun i.vlo. El rcfiriilo baúl 
(untione ima maleta de cuero con forro de lona, cou 
la marca da su fiuafio. en ia iiuc bb euruentran dife- 
rciitc)ialbaj«» da gr*ii valor, y uua rootídad oonsi- 
d«r» ),a im onza» dol cun„i.,.,.,,,i„i. autigu-j mejic. 
no Iorbie»i)turHdol,.r.iibg.. ti aviso do su para- ' 
dero qu3 la prodoí.'.i. no luuá uaa .graliliraciou do 
d<«o¡ontos J)e»ns, y por ol ba  .1 r  bu  n.ntcnido será 
aun.vgrAtiiica4.'?oa <le t tivo iml ucbus, t>in ejifcTetiautdoQpA, fa

Habana, marro --M de 18;.'.. calis dcl Imiui.idnr nV 
^ _____________ -llipVihuz

Calle de tu MuniUa número 73,. 
póstela y  Aguacate.

:¡ni-iurJ7.

V E N T A  D E  C A SA S ,
FINCA.S Y  ESTABLECIM IENTOS

O »  vBudn un entalilcrimieuto de fíriioci.i, Bitoadu 
II punto» de esta capital,
ijiir.ir. r^zuii ru la calla de lon.Oiivio.B ii'? 4, almacén 

______  l.l ;ilmzdr vírcrcB.

¡OJO!

l l o m a z a  Í D . Bcruazii 19.

D O C T O l íJUAN G. DE LA MAZA.
Profesor de'IHcdícíua y Clrujía, 

PspcTíiilista eii las enfermedades de LOS OJOS.
3r uir.'oc u' prtbiir» cu rl qjerriuio dr bu prefridou 

para toda clase de oprracioue», íucIushb IaB¡quc seau 
iici'.rfai-iaa cu el tratamiento de las enfermedades de 
los o¡tin.—Itoni.B de conBnl’ as: fio onoe á una Ju la 
tarde, grát's á loa]>obre». Empedrado n'' 7.

tuBÜmz

IT IA N C T SC O  N.

JÜSTINIA-NI.
MEDICO-CIRUJANO,

s x c L t r s i V A z a E N x aCOMO DENTÍSTA.
Calle de la

S A D U D  N . :)•>.
enirc Campiinario y  lojallad. 30 llroz

.. II? A.\1!i:STIAS llt l’tOBES,
Tionu U bonorde pnm-r i n i'urm -iiiiiriitti dcl pú- 

bliqo en general y «11»  numrroBas auiigaa en pañi 
ciliar, qnr TIO ha ))iiulaiin »ti TALLER Dr: MODA.S 
dalaoaiio dr la líaban.v a‘.’ lili. iIoiidr«> halla hace 
algnnoB ano», y qu,, |)ur cou», ciuuiria uo drlie ron 
lunairAo su oasa «on uv A. Kl'ires nmi apare.T pu 

anuncioft, piu rt uo existe niníjuiia ruJodou oa 
titv Ift uaa V ift otra. t'ijuz

EQUITATIVA.flRPI.\TERIA' E.\ (;E\ R-IL.
Tf-Jadillo 5 i,

Piltro Compoítela y Aguacate.
En cato citablocimicnto compraj). cambian, bar 

nizan y arreglan toda clsao dr mueble» v »p liacen 
nuevo» á prcctoa m >,líeos, con ramero y prontitud 
conio tambieu cualquiera otra clase (Ir t rabiij u» do 
phttiilBtcnnyearpm oH«. No hay PACOTILLA. Si 
el muoblista clicarg i. ae sirvo cou cl )ui-mu esmero 
quo al partioul.ir.

Se solicitan uno ti rloaj.lvi.nci para spirufilcr". 
____  ________  8 I7iux

1 ir.v procederá una divisorli ce vciiion con bas­
tante proporción 1.WCIV.M deiBuder», calladeln» 
ManpoBnum».-.1, gi, y ,mn gran terreno ymu- 
obo» fruíales Luyanti 71 tra;»r¿);. 4 23uiz
l^ n  un pueliio rio c¡im|io fi,. imi.-hi, movimiento »e 
L i  vende un» Doticii lu'iipia para un itiven. Ad- 
vrrtii'uiloqueno hay otra eu cl pueblo. CalledeA- 
gmar u.' PL’. dai-gn rnzon. ir, gOmz

C e  venden »-i» nasas roabuda» de f^ñ íl^ iriü  
7 maJrra, con porra, y teja Inmersa, en cl punto 

más vcnrilailo y alegre do Je»,,» fi,.| Monte, oaile da 
io«Ma)igos. entre la mirada y rl .Maniués de la Tor. 
rp.juutM éseparndM. También un trende cigacrcr 

nis utonsiliiu, y,,«rte do loa dotaba- 
«lUfWq. ( dfiSnniyg tirô -inaráu. :ir\ ¿of

D E  M U E B L E S .

IM PORTANTr.
JOSE E. DE EOJAS,

ARTISTA E3Í AIECASIfA,
INVSSTOn Y CONSTRUCTOR DE ArtiaitOS RRTENTtVOi

Y ORTOPSDICOS. I-IEi:ka»  T MA.S08 iRTIPIClALB».
Y UBAOUSaOB KSrECIAI.K»,
Se ofrece á lo» seBores oiru¡anos y al páblieo en 

general.
Todo ol que aufra alguna imperfección nuede ee- 

tar seguro de eucontrar cura, nUvio ti disimulo en lu 
que adolosoa, calle de San Miguel n" 4--', Habana 

También so componou toda clase de máquina» do 
coser y  todo cnanto perienezoa á 1»  mecánica, 

muleta» de todas turmas, uisfioa

C O IS  V i s u r aPARA m  FABIIIA MODESTA,
Se vende un juego .1» sala comimpste de 10 sill >. 

con do» mas Idem do hraroB. 4 .ilbu,,.». I sofá v i 
mcBade ttMlllo, torta» ilc onaba y cu mi catado ¡la 
m^te, do los llamídus de lira, por Lia T,e»oa en tio- 
pci. Separada ti junto »o vendo también 1 mesa fio 
caoba grande, de do» ah.» y nueva. Fna máquina de 
coser para señora, do do» pesjmutua, fie Sincer le­
tra A,, con mesa y esjon fie nogal, en GS iicsolTeu bi- 
llelea, que vale lÓU; C» nnrva. •• '
ovalado», con maTOas durado» 
pesos en billete». V li «il'a-, umurr.n 
18 peso».—Callo del Morro iiv :.

Ibis espejos de sala 
buena luna..ea 44 

do mcple, en 
ti tiOm*

D E  A N I B I A L E S .

C e  vendí) una JICIÍUA de lecherón «u cris, en 
proporción. Calle fie Mrusertnte, «eoeson» 

prrteurcienle ol nf 81, Irentcnl Casino t l .p S T
4 P y B 3U m

un hermoso caballo inafBlro de tiro y  prniiio para
;i» de alzada; v un 
MU cU»e. Calle de 

Jó 4tim»

montar. coii7 cuarta» y 3 pulgada» de'alzada- v 
faetón de U rueda», espeei.al en mi cU»e. Calle 

‘  Sun Miguel n'.’ illti, ^

RASTRO DE GANADO JUATOR, 
Movaiíeiuo de consumo en esta di», prooio», arrobas 

y existencia.

Ganado.
resea.

Arro­
ba».

Ereotos. Sóbrate»
poramaSa

Toro»........ 92 IW6 ¿a.a» 70 TB. S8
Nov. teiano. 70 ¡050 Sf. 4 .... CO ..
Bueyes...... 9 180 5i 4 .... 60 ..
Torneros.... 17 119 4.... 70 ..

Total...... 300Í 83

muchos tu bau visto y 
coa Iti üuova dinastiai

■mnritii’.iirhia', 
carro. ;<i l.i

PRKCIOS PARA CASILLASVENDER EN t  
PÚBLICAS. '

( M o f l a . á  4.yot8,Íib.
Toro dol pala.... 7 Filete___i  70 „  „

i  Cou hueso á 35 „ „  
(Masa......á 40 ,

Nuvillo tojano... 7 Filote ... .  á 70 „ „  
f Cou hueso & 35
(Masa......á 40 ., „

Busy................ < Filote----- 4 70 „  „
(Coa hueso 4 35 „  „  
(Masa...... & 55

Tornera............ 7 Filete.-n.. á 70 „ „
f Con hueso á ,. ..

RASTRO DEL MENOR.
Movimiento de oonsuinos en este dia, precio, arro 

ba» y existenoia.

Claee» *5 Peso. Sobran*
Benefiolado» Precio». tesUat Car. E- 9 Llb-

Cerdo»...... 68 1)0 138 471 . . . . C. 4 iOO 210
Carnero».... •• - 44 60 . . . . 0̂ á lOO til

PRECIOS A  qUB HAN DE'VENDER 
CASILLAS PÚBLICAS.

LAS

Manteca............................  4 30 ote. libro.
Masa.................................  á tiO „  „
CoítUlas............................  4 60
Camero.............................  4 45 .. ..

Habana 30 de marzo de 
dor Guillermo da Erro.

1S75.—Ei Administra

— Ifil - .
tü han adorado.

, estamos atadas á
guerra tertnlna en sn favor; ó sí, por el contrario, la lucha 
80 prolonga y  se haeo adversa, tenemos que huir ¡i deudo 
quiera que huya la córte. Por eso en (Jenaro quería encon­
trar un espíritu ciego, subordinado, sujeto en un todo :t 
tus deseos, esclavizado duna dotas miradas, hombre que 
por una esperanza fuera capaz do acometer las acciones más 
sublimes, ó J()s crímenes niAs horrendos.

— í F s decir, observó Matilde, que qnoriaia un juguete: 
más aun, un esclavo? -

—Eso mismo. Anhelaba además una protección más 
poderosâ ,̂ uno do esos generales cargados con los despojes 
del mundo, que te elevase y te protegiese; que arrojase sus 
riquezas A tus plantas; que á Ja par quo ventia en los com­
bates, ót cayese rendido A tus pies.

—¿Queríais un Manriee MatMou?
— Exactamente. _Lna voz dentro do esa dorada nube 

que rodea á  los conquistadores, fácilmente puede ser aun 
el ídolo del monarca el génio protector de la España.

— L a  resúmen, dijo Matilde con amarga sonrisa, ¿vos 
os habéis propuesto un comercio, y  á mí me ponéis eu la
horrible pendiente do la  prostitución?____

L a  condesa soltó una cínica carcajada, quo hubiera aver­
gonzado A las cortesanas da Luis X T .

— Ese lenguago es muy subversivo, querida.
— Es el verdadero, contestó la jóven  con energía; poro 

siento deciros que aqui en mi alma hay un górmen inven­
cible, que ni el oro ni los encantos del lujo podrán vencer; 
ese gérmen cs la virtud.

Ea vos do seguir riéndose, la angianaso puso de pié 
con las manos crispadas á  causa de la  cólera quo princiabu 
a rugir en bu corazón.

-_^Es una negativa lo quo hacéis? *
Terminante, madre mía, contestó con .Berciiidad.
—Yo no soy vuestra madre, oxclainó la condesa con m i- 

promo desprecio.
. .  — Lo sé; por eso queréis jugar con mi honor, como im 

niiio con un juguete, quo al fin lo quiebra.
_ —Mas aunque no soy vuestra madre, prosiguió aquella 

hiena, lanzando un sordo rugido de su pecho, tengo sobre 
vqs derechos Indestructibles. •

— ¿Cuáles son, señora? contestó Matilde, devolviendo 
altanería con altanería, desprecio con desprecio.

— Los de haberos sacado de la nada, los quo me conce­
den la  educación que os he dado, ios sacrificios que mo 
habéis impuesto, los víncnlos qno nos ligan mútuauiento,

-  iii —
los años que os he tenido bnjo mi lutel.a: y si calo to  ea su- 
dsado*^’ también las riquezas eon que os he ro-

• . Tor eso. contestó la jóven con los ojos bañados on 
l.igrim.aa, he sido obediente á  vuestras órdenes ó A vuestros 
caprichos, hactepdo una completa abnegación do lui misma: 
Ue prodigado mis sonrisas en virtud do vuestros deseos; he 
sido coqueta, no por voluntad, sino porque tales han sido 
vuestros consejos; poro cuando estos me iudic.in la  florida 
souaa por donde se han perdido otras desventuradas; cuan­
do queréis que mo asemeje á  una do tantas cortesanas, quo 
miden su decoro por el número do dádivas quo reciben y 
por^ ci explendor y  riquezas quo rodean A sus adoradores, 
eutiinces lio hay poder sulicieuto quo pueda hacerme dar 
im piflo h.iciiii esc abismo cubierto de flores quo mo pre- 
úoutais, Hi DO 03 acomoda Cola manifestación que acabo de 
liaceros, podéis arrojarme de vuestra e.i^a, podéis arran­
carme dcl lujo cou que me habéis rmíeado, tan solo por 
un inratue cálculo que ahora comprendo con toda claridad: 
podéis en fin; lanzarme en la miseria. Proücro esta degra­
dación á  fluctuar en adelante entre tantas falsedades reu­
nidas.

L;v condesa despidió fuego por los ojos: teniá quo aho­
gar la cólera en e! fondo de su corazón. Demasiado sa- 

tÍ  brillante ocurrencia que la  rodeaba, los ex-
pléudidos regalos que rocibia, las consideracioues do que 
dianameuto era objeto, la participación quo á veces ao le 
eoucodia en los nogoolos de! Estado, todo era por Matilde: 
que esta era la piedra angular del diabólico cilificio que 
babia levantado, y  que faltando ella, 'se hundiría en el de.ti- 
crédito y el abandono.

Do un talento bastante sagaz para comprender l.is con­
secuencias del rompimiento que la amenazaba, oscureció aii 
l iror con una sonrisa.

— No, le dijo, no dobemo.s llegar al rscúndahi: desiitu 
fio mis proyectos, con tai que vos ha-.-ais taiii’ ¡ir'n algún 
.mcnflcio. "

— ¿De qué clase?
— lió lo  aquí: olvidad A üecnro. 

ñ a  es imposible, contestó la jóven con resolución
r-;C on  que tanto le amais?
— Hasta e l delirio, señora. I’ acsto quo eátamos deten- 

iiimsoaradas, vod la verdad en el fundo dé ud corazón. Po­
déis por lo mismo despedirme ignomiiiioíBmepte. Si no os 
conviene, aceptad las condiciones que ñor gratitud vov A imponeros. i . f  -«y .»

-¡Con que ve fe !....Ayuntamiento de Madrid



S B  C i ; . Z A B O S .

IJur »u«entttr«6 na Ti-ni«n iloa c y v lM
y lá »nif* uiift lmc.'n  ̂0'K Íii"r% iWEnfie- 

r^. oontufan r  'li* ni.*no*, y  la de 15
.-.>n prinpin'.'i'.l» l.j'l > v  pxi'il nta iiimpj<vtur«. de 
i í̂áiM p »r '•■i t iiy  ‘ S«*i*tniiM 4̂ - t-Um

— llflüO m\ flíOROM
SSQCN FOTtMULA

l « l  u u 'u ltaüvc I» .  C la íu D la t  Aesvtadü.

\íoUoitud dn (‘Un, Vfudo iintv criiuiaj 'ven. s »n f- 
táJ l»T*udor* « inui. j.-'raMi' ;ilnr.cW lor«. Piie

lie verán, Laiaparída ee ablre.miento do lavado. 
Tambtun iinn . rinde de innti 4 .iliim

C A H A S  D I3  S A L U D ,  

W U i S S P E D E S  Y  F O N D A S

J¿ete preoioeo remediOf onra radicalmente loe 
edOmai d e lu  piernaa y  otro* iríoa afeotoe, como 
ernpelonea. esooriaoionee, liisoUnionee, aloecBoionea 
y dolorae mtúi d méntx antlKtoa y  de oaalqnier natn- 
ralesa.BAÑOS MINERALES

' ' DE

m \ ]\m\ DEL ROSARÍ0.
C A S A  D E  n U E S P E D E S

L A  E^íPAJEOLA.
l>eeile ol día l?  del pidximo nliril oata rasa qnwla 

atnertaal aiiblioo }iara '<M iioe Kiieten fiivori'oetla, 
[i.ir lo  cnnl au dueño eo ofrece a tste nji,mo tn  gene- 
rnt T t  los amigos cu inrticiilsr, donde creo qiio eeti 
do mtfl aniiiiciar quo loa sofioree baniacaa encontrar 
r4ii toiUs d an tas  o idns iiu.'dnii atietooer
___ _ a_ _í ___________ ! - . _______________ t.'balitando el ‘iu“  ^rtlea íp tenor iJe la

oúnmi (H r« Iaa Pupa. ^  tümzQUINTA DEL REY,
D E BAH O N V IL A

^ e  de Bomay es&e la  del Monte j  la Calaaáa 
de Cnsiiaa.

h i d r o c e i . e s .

Dicho lionltatiTO, con nn mdtodc tverfeeoionado 
le le peculiar, ha curado redicftimonte dehidro- 

oímples (5 complicadas, un gran número de peT' 
de probidad, eatablecidaa en esta eapltai, CUU'
, muchas por anuncios que salieron en loe perld- 

iiKin de «ata oudail.
V ive calle de Compoetela *1, ylaspereojas que & 

flontiauaoion se expresan informan del prouedimieu- 
to que ha empleado en todas ellas ¡du-a sustO 4U0 II» CAI bvuA9 v*as«9 * rr
pdríéotífiliuM curacionos: Ofdlc tio LftOlpaTlllíi hhui 
U, D. Melchor Orti*; 0*K«dlly» wqniiiA Á la de 2a Hj» 

D, jMéi Merla del Campo, Cae» HUboa, muelle^aaa, D, María del Campo, Cae» 
de Marti y  Toireus; U. Peílro Aroaiiio, ARuilaQ^; I. 
feaUB Hi¿inio Peres, uor é l y  T>. FraiicÍMOo Cata, ye 
oino de Nonjhre de Dioa, en Vaelta-Aba^o, ZaiRa 1/ 

“  -  • • ^  " j i i i t o  d e la V e --D. Conme CaWalea, por él y  D. lleiiito 
«wente, Córrale» 97{ Aatoiuo M artia^. iwr D. Hü* 
fio Rala, aueente, GaJlaao 134: D. Cándido Hoyo»
__ .fi _  *n U^J_v aissAM+A T.«LIYinnril 1 ̂  fVloor é rV o .  Pedro Daoobo, ausentm LMnpariUa 63 
D. José María Casellae, Obispo 15; D. Bonito Subo» 

de la Villa, Amistad 46; D

DESDE 1® D E  M ATO PROXIMO K K Q IK Í 1.4 
SIQÜIEOTE T A B IF Í .

8 C 6 C R IC I0 » D E  BLAKDOB.
Pornn roes.......... ................................... S _
Pormsdio ano ........................   17 . .
F o rn n a H o .. . . . . . . . . ..........................  34 ••

D IETAS  D E  BLANCOS.
K n e n a r to s o lo .. . . . . . . . ........ . . . . . . . . 1,6 ..
Idem de dos camas.......... ................... 4 . '
Idemdeoaatxocamasúm4a,úscn>alon 9 « 
BLJA'EICION DE MOBENOS 1 CUINOl.
Por un mea........................... ‘‘ I
Dietas de loa m lim cr........................... ' '-i

Lasenfermedailee ooiitagíoeas. lor ici I  y  cicrtoaei
Utdoe graves, y  una asistencia extraoriuuaria, serán 
a precios oonyencionalea.

NOTA.—No M  adiaiten 
denslon.

ni susoiltaa ni iCAS.I 0O3ÍTA DE S.ILUD
L AI J V T E G R J D A DNACIONAL.

Situada en el extremo izquierdo 
del Paseo do Tacón,

Dlreotores: loe Doctores D. E. BELO T y  D. Maros 
lino ASTB AY DE CANEDA.

Este eetabiccimiento tiene depertaruontoe sislailos 
Para enfermes pousionistns, para rnfermoe de celar 
ne ambos sexos, para las siHociones oontagiesas y 
paradamonUs, Ac., cuenta también con tddos los 
piedios y  apsratos que la ciencia reeomicnda para s* 
tTHtamiénto de las enfermedades mentales, cuno 
locura, manía, epilepsia, Ao. Ac.

l*n I  
Seis 
Un a

PKEaO S.
SMífririon puro bfanetm

S>utrieion para taron'u iTc color y  oaírffisea

Un m e s . . . . . . . ............... ............................... . t i . 5
J>i«taí

fU n  cuartoao'o......................... 5 5
Blameoe.. < De dos camas..........................  4

tS a lon ........................................ 9
n .  5 Varoaca.................................... $ 1-50De oolor, j ..................................

Serán conycDcionaiee los precios en la locara, ea 
fermedad'-i contagiosas, en una asiatfncia extraoi 
diñaría y  rn ciertos oeans gravea.

En los bi.8ua del Ür, Helot, oaile dcl Prado ne. 6T 
y  64, se halla abierta ta sumneion. y  se dan consul­
tas gratis á loe loscriloree. de 8 á It de la mañana.bOüSeL A  I T A L I A

s a  I . A S  O O S  J O T A S .

fduda y rFStaarani
SITU AD A  E S  E L  PU N TO  M.tS ELEVAD O  DE

COdlMAK.
Maenídeos, espaciosos y  vonlüados salones y  Ii»- 

iiltaclunes. ron preciosa v i.ta  s.-a í  la  mar que i  la 
cauiidC». muy bnen troto, mu' tio .aseo t gran mode­
ración cu lo" precio", e , lo que ofrecen desde r l do­
mingo 4 de abril de 1S75, lot dueños de este beriiio- 
so ee'ableclniisiito.

NOTA,— En e l salón habrá un p ’ano parales afi­
cionados. A ti msc

.  . Haría Oasellaa.
13. Haidoiv , . ...........

Pablo Gomei, ausente. Figuras bl; D. José Mnrtiner. 
oastiUo de la Cabana, Pabellón nfim. ‘23; capitM  D. 
Joan Rolan y Dqran, ausente, café do Tacón; D. Ma 
auel Teijero, Ibierta de Tierra, altos, fonda •'Loa V o- 
Innfcdos;”  D. José María Ya llei y  Peña; D. Juan 
Boua- Mayor, Galiano91; D. Manuel Perei, Corrales 
6; D. Vioente Koiirignoi, Corral-h’also do Maourijeai 
U. Agustín Bello; D. Kermindo Üntierreí, Aguila es-U«WJJ A/- A'T>iA**fca»atV

á la del Monte i&!3: sefioree Zubüagay oompa- 
83; por D. Susano ArgtteUes, vecino dcl 

aEIeiia. en lajurisdiooiosdeMatansas;
o fv ir t jr la n o  Gutierre», Jesús del Monte 115; 

. . . .  —  Truelba, Monte 81; D .lio ren «_ .
bote "reléitta fo,”  D. Salvadora

rar,
eah
Bey

AJiUBlaU AtFL, MVW *̂ WjfcA«i«as, ŝvaa a -
, uor D. FranoíMo Ariaa y  ArMua, teniente de 

D. Frendeco Iloyoe, O b ie^  30; Teniente- 
v85, D. A. Gome» (bodega), V iU a c I^ , calle de
„ *J7* TI li'BilHtíno MartinA£. tAliÍATi

_____  - ,a (bodeg.,, .
San Juan Bautista 37; D. Faustuio Martmei,
te de Voluntarios, Chavea 9: D. Mannel & ---------,
Coauonlia 19; D. Alqjo Aacájraga. ViUaclara, calle 
de San José 3; B. Santos Arias, aifére» dcl batallón 
de Voluntarios, Teniente-Rey 85; boilega de D. Brau 
llo.Corral. Merced 77. D. Andrés Piñón; Lealtad 64, 
D. Franoisoo Sendo; Uaianeae, coUe del Medio 23; D
t<a .... Trrv'LriTvf̂ atriJtA jljlÍL  Menendea. teniente ue voluntarios do artillería 
Cerro, calle del l>fion, máquina de moler harina. DVOTIV, V»14Q la^ X eUVM, taa- « - • ' • -
Antonio Eoreto; Villaclara, calle de Colon 6; D. Mi­
guel Bengoecbea, de la eeouadra de gastadorM, Casa 
Blanca, tercer carenero, herrería, D. Antonio Cartí- 
nm; (Juemtulos lie MarlsnaOi calle de Domínguez, 
eosaireote alnúm, 6, D. Vicente González: Goana- 
nacoa, oalle de Vista-Hermoea núm, 19, Catallno Va­
sallo, eon notable, peligrosa y  extraordinaria con, 
pUcaciem; Casa Blanca, tonda de PiOeiro.U.,Jo»é Be- 
uto Menduiña: Jesús del Monte núm. 414, (sin 
ración) D. Pedro Visiedo; Ancha del Norte 135, D. 
fnlian Conw "  - u . .
sooeeori» E 
mnebleríamucoieria íám ... "-.T" T Z X '.T '
iüaion 105, D. Andrés Gonzale»; Estrella up.^ (sini w .  A .'»  AhaaAAVSi » " S — V"
oT^racion), José de la Cruz Bolaño; Cerradadet 
seo 5. Francisco Damorano; Guauabaooa, Cruz 
Je 57 O. bVancisoo Hernández Várela; Manrique-12, 
D B„<úC»oio Alvares; Concordia 58. D. Rafael Sán­
chez: Zanja 47. D. Antonio Marti; Animas 102, D. Isi­
dro O t ^  O b i ^  139, D. José Oonzide»; Plaza M  
Vapor 67 y  68, D. Franoisoo Villegas, C m » \ erds 57, 
Gnanabaooa; Campanario 15, D. Luis AJvaroz Lam-
___>11_ CO T\ la'! \1 anAVx/l J>9* AmaPfTTI^a TISarilla 63, D. Florencio llenendez; Amargura 9o, D.
nan Bc’ lo; Monte 347. D. Félix GrimsJt; San.uau ...  _________ ________________  ■ - Miguel

58 D. Afttonio Artolúxaga: Amistad 84; D . Calixto 
González; Accescria de Taoon, venta de tabaco Iten- 
Ce al Louvre D. Ramón Garofa; Galiano esquina á 
Virtudes mnebleria, D. Juan José Aehirioa; EscobarV ÍÍÜ41W4PO» iJJ4AV»'»vA ••l a.»» a» •IBIS" "» a. — “-
95 D .Joeé Costalee; San liois Gonzaga 7, D. Juan 
BÓbira; VUlejaBS?, D. Lorenzo Alonso, O-Eeilly !W,

Matanzas, calle del Medio 41,D. Keniando SJAIUÍM. tfamAiAáSOTf>, ««aâ as %av. -aaeis.ar 
D Antonio Palacios; Obispo 28, D. José Meoondex; 
Manrique 10, D. Aottmio González: Tm srife 21, ao- 
eeeoriaB, D  R lw vln  Kamne- Auiuias 102. D. Ra­
món Poie.—Ouanabacoa: Pítenle 45, D. Casimiro E- 
chandla,—T Aniuras í « .  li. Feliciano # 011:18; Mura­
lla 11. D. b'rsncieco Cadelo; Amargura. D. Gabriel 
Han Pelayo: ObrapSa esquina á San Pedro, D. Juan 
Gutiérrez: Animes 3'», D. Juaquin ile Mesa; Gervasio 
27 D Félix  l'alacioe: Jesua del Monte, casa de la 
cáutéra, D. Ildefonso Perdomo; Empedrado, fonda 
La  Legalidad, u. BíguBdo Ldpez; Lamparilla 4, I). 
Felipe Gómez; Cunan ''!, D. José Alvarez Ueirenn

H A B A r ^ R E A .
Kapé uc;t o , licclio con tabuco de las mejores ve­

gas do VuéUs-Ab.njo, mejor y  mús barato que e l ex­
tranjero. Pi-uóheaa, que rd detall» hiisia ]>ur realee. 
Burarillo 6. 15 3fV A P o a

P E L U Q U E R I ASALON DE ODARDIOLA
Surtido general de oabelloa. perfomerta de los me 

lores falirieantes da Puti<, ee h sn n  los meargoe con 
la  mayor prontitud. 9c veude jielo chino, uoas vi- 
flrlBrae v  ni ,v luTr.i.-.-.v 1.1'npnra de gas de cinco lu­
ces. Callo de l ' ; 7. '.••jCí  i,'; 38, freste al mercado de 
Tacón. 13 !3mz

S A L O NG U A R D IO LA .
G A i \ J > l j X .

Es e l mejor de onantosmodioameatos eeoon<~-en 
nata punücar la sangre, como lo comprueban loa ex- 
^ luen tos comparativos hechos en lo » hMpilalO" y

s A ̂  _«"a.3"+aiI Aa •oniilYu frwA# fifi
___ _  pt»raUVU0 UOVUV/n vas aao.ai|.---—-
Drictícá ¿ v i l  por los w á » acreditadoe faoultatiyoa de 
^ ’  dís de U  IjiRpwcion de Kstume*. wv j V S ¿ . l.f ^ a A 1 S n Ifsá'ülM  (fe Cuba y Poerto-Iiioo, y  habiendo salido 
triunfante de todas las vruebae. esta ilustro eorporo-

'  Ja ACvnAî At» £ #11 Al I YinVllf "oion no pudo ménoa_  y DieUUB UC VUillj t̂Cá *• aae*--f y  - — •
lo éxcluairOs y  lo propío aconteció «m  la Aoadem 

• ■ M ^icina y  Ciru,tla de Cádiz.racional de sieoicuii» y v.ii u , i i « - y .
Las curas prodigloeas e feoti^ lM  endie» y  siete 

eñoa que cuenta del dominio públioo, la esmqor za
rantía que podemos ofrecer al pabuM. omgranaes
V poinposoe anuncios, de los que le  e i^ e  ch a r la^  
¿iímo, bastarán r e fu ta r á  los mUcs de qiemploe vi- 
roe que elronlan la lela, para que respondan entu 
iiasmados elogiando rus virtudes, y  podemoe n

____   t ̂ ría ibaraAinaJI mi ATnr testimonloi de irtiiiioad oe persona* que d ^  
de haber tomado inútilmente la Zorzaparnll»— a _ 11 ...1. -1 — T T\rs liande haber tomaevo murumeuw la. /dUA*sov‘“ ‘ ‘ '*** 
Bristol. la “ Tovusend T
arodo curarae snio con el ROB D h G A N U tL , y  e ra  
es la  causa de U  gran boga que ha adquirido, i »  tólo 
TO la Isla sino en Puertodüoo, en Epaña y  el Padfi-
o o ^ m  donde eon muohoe los

para curar e l mal 
que sea, úlceras de todas -

Pi>R

\m LüiS LE-DiVEMi\T.
SEGUN FOKMÜI.JL. D E L  DE. GANDUL.

Kate jarabe .lepurativo de la  sangro tiene un jiodei 
lúcattizanto luoonteetablo. y  calina niuy pronto la 
to8s por « ‘bolde ^ue propio<3ad o* cIb lUia
importancia inapreciable, sobre todo, en la liéis pul- 
ujOllar cuHUdo vieno aooiüjiaíjA-la d© 6at<w moomo^lo
• ____ ____ ̂  _ .. .jnAAAViaA K TXrXItZgl'l fA#

UNO MA8 CALVOS!!ELIXIR TONICO
UJVUaá vugtíáau.v T«a*«»w "ex..— ------ -----
etntomoa, uue no deian df'eoanao á los paoientoa 

ta> JARAB E  PECTO RAL CUBANO, u! quitarle
el d“ B-la tos, les devuelve ia  <»luia. 

causo necesario para alimentarse.
E L  JARAB E  PECTO RAL CL'BJJíO, nimio á lar 

píldoras de TODOFOKMO Kertanae, ea 
eleima medicación {'ftcu curarla homotlsis,©lOlllNí» 'íVáá 4 I -.i"-. ---
crónicos y  agudo®. tlíLí pulmoiwr y  Uragaa, MioipTep-* »* »— W* • l% vT ASI /T SI I«•^usat's. «,h»»n «r .
tes, y e n  general toda* laa enfermedades d e l;’ P1ID0R.VS DE VOÜOFORIÍO,

OUe ®4M.  ̂  ̂ ,_
enfermedades de Ja piel, 7  las

adquiridos y 
Ba Habana ypureza de ü  sangre por i 

heredados. Vénüeee'
de la Isla. -ID»

C O S M E T IC O  D E  P E S A E A N D A .PARA TENm EL PELO
... •.< I_AVIA tssanna «aNingún ooemétioo se ha conocido que reúna ae 

ouaJidades une el nneetro; con otros as necesario qna 
al aplicarlos' haya ana lavarse, y  si la  persona que lo
necesite estuviese tlumonada é con a lg i^a  in^posi-

dase asilos

necesite esiuviCTw uux-u..— »  -  v~ . 
oion. no podría emplearlo porque le penu^oaria, «> » 
este no hay neoesiiW  del lavado, evitái
•_____ Â Tk-MBaiíelAinoonveniectes expresadoe. 

~  tinto, emplead'
B iG b fk  

buen efeeto.
E l modo de

..... do
: Y  C

3 para la CABEZA. PATl* 
:EJA8, ea casi 'inetíliitanao so

verá en el proepecto que a-
á cada pomo.

PASTA  JJE LIQ U EN  ISLAND ICO
in&jible para la toe. ios catarros por eoér- 

gijosqñeeean, yp ara  todas Isa enferme-iod.des del

Aceito de almendras pnro
BO TICA Dh' SAN TA  CLABA. 

8»n  Ignaidon. 44. eminlna i  Obrapla _____c u c h a k a d a sA N T T T E T A N IC A S
DSL

D r .  r .  A R S O V O  H S R S S Z ^ .

E L  REMEDIO M AS E F IC A Z  PA R A  L A  

C U R A C I O N  D E L  P A S M O .
No se cor siderará legitimo el pomo que no lleve 

la tlrmo, rúbrica y  retrato del autor.
l*repara{1oíi ájuc»ni6nft< pn el laborntono Botica 

dANTA ISABEL, calle oe Bernaza n? 4. »

DEPÓSITOS.
l'o r  mavor; en la misma fsrmai'ia; en U droguería 

La Reunión de los Srei: Sarrú y  iqi.. Tenieute-ReJ 
a?41, f  en la  farmacia de San Rafael, en Nueva 
Paz, {residencia del autor).— llabaiie. insl3u

DE MAQUINARIA

Ftn  la calle do Snii Ic'uo'in  n"? i:l se vende una 
i  p-edradecli ootaie con m-cilindroR y  demá" 

avio*, asi romo im cai'liom '. sagüofo legitlm En .a 
mlsm.aimpnndrúi'. . 25mz

9 a

BOTICA DE SANTO DOMINOO,
3 7 . •27.

S  E  D  U  N  E  P  H  O  C  E  D  E  B  
D E L  D K .  G iV N D U L .

aprobadM perla  Academia deCienelasMécd- 
oas, í^ ic a s  y  Naturales de la Habana.

Betas Píldoras, oiiya eUoacla tatá sancionada poi 
la práctica do los mfts afamados faoiiltativos du Euro 
na. producen unoe efectos sorprendentes en los casos 
aq que estAu indieades el lODO y  e l ílIE K ItO , tic, 
neu una acción muv marouda sobre la  tuberculacioji 
el oánoor, las eecrúlulae, la clánisis ó falta de eatign- 
BiiproBion do las reglas, dolores deoatúmago, digw, 
tionea ¡lenoaaa eto. Su proceder ha sido sometido ai 
criterio de la AciHinmía de Ciencias Médicas, Físicas 
y  Naturales de la  Habanay analizadas por una comí 
sion do BU senouom'.irada al efecto, cuya oomisioi 
produjo un honroso mtorrac, quo lué aprobado poi 
dicha corpuracioupor unauiinidail y s in  ciistiucion.

Véndese en la  droguería L A  CE NTRAL, Obrapis 
33 y  35; en la liotica de S.AN JOSE, Aguiar osmiin.' 
á Lamparilla; en l;i botica y  droguería L A  ílE C  
N IO N , de Sarrá y  Cii.. calle de Santa Teresa. En Vi 
llaolar», D. josé 'S ilva. y  eu todas las demás botj
cas.

De venta cu tedas 
la. En extramuros, ÍK»tio;i A G U ÍLA  D E  ORO, oa! 
zalla del Jlouto, esquina á Angolés.

• prl^cl^^ides boticas de la le-

D E  9 .  X i t r i S  X . X 3 H Z '7 S X t S N 9 ,I0í> A G Ü I A R  10()
J A R A B E  B A L S A M I C ODE COGOLLOS DEFINO.

Según fúrmula
Del Dr. Julio Jacinto Le  BiveTem*,

Preparado
Por D . T.nig t«-BiTarend, Carmacéutloo.

Botica ydrogueríadeSAN JOSE 
Aguiar 106.

Este jambo balsámico experimentado 
en BU numeroso clientela, y  por otros 
tativos de la Habida, ditiero ente
los pectorales preconizados basta e l dia, 
mayor parte de !aa afecciones, pues

su autor 
facía- 
todoe 

eiua la 
otrueno

aas que calmar; las bronquitis, las Irritacio- 
dei peono, las ploiirecias, el ooqueliiche, los ca_-

_____ oronico»; las tesas más rebeldes no resiaton á
su emplee, no piuUendn causar nunca aocidontep, 
puesuo oontíüus uu útuico de úpio. Es además eS- 
eacisinio en las imtacionee 6 inflamaciosea orúuioas 
[Icnla.R 6 antiguas] ilel pec:ho y  la  vegiea, catarro ve- 
lúoal. reciente ú antiguo, mvcosidadde oriimsean- 
»iuolentas, debilidaitcR de la vegiga 6  incuntínsucia 
de orina, iirotrói, eniiirmedadt'S pe ios rihonea s de 
nróstata.

Esto jarabe reemplaza con lentqja al aceito de hí­
gado de bawilao y  á tixias laa preparadiones de al­
quitrán, ereoB-ito y ot.roR medicamentos á menudo de- 
maBladn v de iia digestión diiíell.

L i  e s e n c i a  d o  l a  v i d a .
Reetaiira la vicihda>i zel vigor de la juventud en 

sAiruuaK. aún do ia i uonRtitacionee más ago-

»p ..Aab Ie  m.eii«iadB la vida deben tomar!» 
todos los que pura cifqtrBfl; ol éxito es tufalibe, 
tomándola sogii i»v  ;iiiitru<" io'.H.e impresaB,

Las imticrra sRtórürR pislraii usarla oon ventila. 
Unico agento en la llalsuia, D. Luis Le-Blveread, 

botio* y  drogneria de '  'o »h  Aguiar 106. Se ven- 
do á 12 TieROH el ;'oiro

£>ons;A:i:>i&. 9 9  Ziscciii

Máqolaas de 'coeer reformadas, para fa 
milla.REBAJA 1)K PRECIOS.

Depósito general j'.ir.i iodala la ladeC nbs 
calle delOBISPO N̂  DO.

Seda, agujas, hilo y luezas enelías para to­
da clase do mútifríBO" <ie coeer. mslBeMAQUINAS DE COSER

<Ie Weler & Wilson.
IJnUMM agestes p a n  la liaban». Matanzas, ('árdea» 

7 Clanfui-gos

M ,  L U N A R ,
6e  compran cambian y  oom¡>onen todor uis má- 

qniniui de ooser.
Está dnm «nif.r(to oí nuevo pedal cqn r le o a ln  

«e  neoeidt» tocar 1»  voladora, sin que vneiv» atrás. 
r « s  agujas legítiaias, hilos y  ptezós soelae. 

a solicitan agente, paia los^uatog indioaidas.
O 'R R ILLYDROMERiAS i PFRFÜSERl'S.

o B i s r o
eutre San Ignacio y Mercaderes.

P O L V O S  D I G E S T I V O S  A N T I B I L I O S O S

D E L  Dr. C A TA LA .
SS usan contra el estreflimiento crfmííHJ, las indigoatíones, diarreas, disiupsias ú luarcos.

B L A C K I N A  O  T I N T E  D E  A Z A B A C H E .

;X 0  T IE N E  R IV A L  EN  E L  M UND O ! 
l ’sira toELlr instantáneamente las cansí, ain alterar la  bríUauwz del polo.

M A N T E Q U I L L A  P R E P A R A D A

expresamente paro sustituir al Aceito de H ígado ' c Bacalao adulterado. S IS  A L T K R A C IO X , Ül-OH 
N I 5A13DU.

E L  R E M E D I O  A F R O D I S I A C O  D E L  D I l .  H O L L I C K

Cutft rApWaosiniti» la í jx^rdedaa semlnalo® y  la® «IsbílidAdcs wiualfr®.

P O L V O S  F E B R I F U G O S  D E L  D R .  C A T A L A .

Se emplean ¡lara combatir las fiebfoa intermitontes, por cránicaa quo sean.

P A S T A  P E C T O R A T .  I N F A L I B T . E  D E T .  D I l .  A N D R E U .

Ayuda la expectorsi'jon, cura la lo » y  mejoro la TiSIS.

L O S  F A M O S O S  Y  A C R E D I T A D O S  R E M E D I O S

DE ORO, D E L  Dr. Ü ICHAü.
Su» BiilmniM ds Oro oomliaten eficazmente todos los accidente» sifilíticos; con su AnÜdolo OMan <m 

61 acto fu* hlemirrogÍM r  » “  e lix ir  Us Amor e » maravilloso oontro la  espermatorrea y  d.-cadencia d i loa
y. — . . . — — —

Este pomada cura 'tulioalmente los dolores renmá- 
les por mveterzdce > rcbeliles qu sean, jaqueo», do­
lor de cabeza, de clavo, IdrtiiioB, anginas do ooatado, 
nnnralgia, doíiu'e» gotosos, parálisis parciales, oontu- 
sionos, doloros uemm-us, obotnii-ccionee del hígado

¡- dol brazo, pal.iitaoiinjúB del corazón, el histérico y 
os desvanecimiento» de cabeza.

KI único dopúS'to ae halla nn la bntloB de San Jost 
ds Luis Ls-Rlveroud, Aguiar tOO.

a s 3 a B n ^ S 3 S . A 9 o : a  d k l  c a b s u o

T A B A  BBSTADIJIOER Y  C0N8EBTAK

E L  COLOR N A T U R A L  D E L  CABELLO,
fllG O TH  Y  P A T IL L A S  S IN  ALTE R A C IO N  

D E  L A  P IE L .
Este líquido no debe confundúse con eaastintu- 

-se pava teñir el pulo, que contienen más ú ménos
T X ' raajicban la  p iel y  con « I  neo contí­

malas de consideraiúon; no entra en 
¡ucómposioion ninguna »uJ de plata ai mercurial; 
luede usarse sin cuidailo algimci, pues no manchaÍaeue usarse sin cuiaauo aigimci, pues no manca» 
lo io l, y  tiene la  ventaja de restituir e l cabello ol 

prmeipio colorante que h » perdido, inmtrándbso en
ol tubo capilar. I

Be vende en I »  Botica de “ San José,” 
esquina i  Lamparilla.

Agolar 106,

árganos sexuales. Único ds^iúsico.

V I V I F I C A D O R  D E  L A  S A N G R E .
los de«arr<«loe de la menstruación, hace deeaparocer los dolores de luiada v
-• • r . .  -  .   A- .1̂  r.r.'m» I n a uCLPr.T̂ a alAll̂ OJllLa yf lallim

C A S A

GENERAL DE BASOS.
Kn e l eetablooimiento UUlrotoriiápico dsl Dr. E, 

Belot, situado ra  la calle del Prado números 67 y  
60, se hallas establscidoe toda ciato de baños, como 
duchos de placer y  prTOora,les pero el tratamiento 
de diversas enfermedades; halos snlfiirosos imito- 
eiondelosde San Diego. Madruga. Uareges eto.; 
baños aloalinos. marcurialr», aromitiooe y  demás 
sustancias mullcinales; baños de vagor simples ú 
aromatíssdos: baños rusos. baCos de aseo, etc. eto.

Hontoilo el establecimiento sin omitir gastos, á la 
altura de ios mqjores de Europa., el público encon- 
t rari en él agrado, aseo y  modicidad en los procloe 
que «stán al aloKuce de todas las fortunas.

6 nis IS J

Cura la clorosis, tuoaera ios acsarrosMis a «  i »  u«-4i»ia*uai:ivii, —  •—-- -- -- .
oonticnc lo# flores blancas. Es e l meíoc prejiarado ferrugiaASO para las señoras delicadas y  cufoimizaa 
BUS efectos sim rápidos y  seguros.

P O M A D A  A N T I C E F A L I C A  Y  A N T I N E U R A L G I C A

D E L  Dr. C A T A L A .
Calma eon energía las jaquecas, todos los doloros aerviosos, mnaoulares y  reumátloos.

P O L V O S  C O N T R A  L A S  L O M B R I C E S .
Se toman oou merengue y  á niugon niilo les repugnan.

I N Y E C C I O N E S  D E  V E N U S .
Atomadas jior la rapidez con que ouran sin riesgo v  sin complicaciones las gonorreas y  vaginítis más 

rebelde*. Los enfermos curados las acreditan por sos liuonos resultado». L e  acompsfi» la explicación del 
tratamiento imaroso.

B R A G U E R O S .
Be construyen con perfeocicn r  equidad y  so responde de su buena aplicación.

L I C O R  H E M O S T A T I C O ' .
Contiene inmediatamente la  sangre en las bemorrugias externas ú internas.

R I C O  V I N O  D E  P E P S I N A .
Conlial estomático, contra ol dregano. la somnolencia r  las dispepsias.

B A Y - R U M  O  A L C O H O L A D O  D E  M A L A G U E T A .
Es el aromático más puro y  agradable p ar» el tocador, blanqnea la tez yes  el agua de Colonia de más 

. uso en las Aiuérioas cuando ec'legitimo. mcseali'Fbo.

E L  J jV R A B E

\ L\ m m  AMI-HEM'ETO,
preparada según fórmula d^

D r .  J .  J .  L E - B I V E B E N D .

V E z T E T A L  I M D I A N O .
99  S CA&SO.

Este gran ilcscubriniíti.lo Imcc ciinfro años lo re­
para toi¡aeibiinoi de Méjico, para to.ia» Im  a f edenes do la 

piel dcl civljieo, rcvlituic el -abelío y  lo  hermosea y  
extir{)a la pernio os.i cnspa: Ib»  personas que sean 
porosas es iiif.i]iié<i lasaluia d ilca i'c ilo , Centena­
res de persona» lo usan y  toda» con buen éxito 

Devenía; droguería La lliuuio-i,Tunicute-Eey 4!;
Ccuttu!, r.juiiiaril'a; botica Suu José; botica Bacet, 
Obispo 53, y  (totioii Santa Ana, calle de la Muralla 
y  tniíaa 'aa pcrfaniortis inda acroditadae do la Isla.
_ JABONES MEJICANOS, para desmnncUar el cú- 

tis.
C F ’ OJO.—Todo pomo qao no traiga 1» etiqueta 

cómo la prcsciUe, con e l nombre del autor, será fal 
slficadu.DaDiuo y  pernicioso á los señores que lo 
usen, m»I?mzoRETEJVCION y CURA

DE L.ÍSaiJE B R A  Dl ÍIAS
P O R  M E D IO  D E  LO.S A P .IR .d T O S  

H O O T > .

Oran surtido de pelo, y  todo lo más moderno para 
los señoras, l'crfumeria, lo  más escogido, palvcis do­
tadlos. pliueuduB, blanco ma te, con <.trss eososde 
oaptiehu, i'uralu» próseutos.dia* ds Carnaval, care­
tas raso y  de cRjirícbo.

Kn e l mismo se venden varias vidrieras y  palo cbi- 
no de buena cln^c, pora el qne lo Dacesiie.

DRAGONES AS frente á la  I'laza del Vapor.
1.5 Oí

Llamamos la atención de esta» máquinas quo coin- 
uan varias ventilas que nú posee ninguna otra, 
Entre otras tienou luia gran eoououiia en el

bustlble. pues aun iioy no pasa su goeto do un peso 
diario, no necesita maquinista; aicmfü talan scnciiLez

S  cualquier persona la  maneja, y  tanta la segiiri 
que las Compañías de Seguro» de New  York  no

Las

las Compañías de Seguro» de New 
lada mlicionul en donile »e  establecen, 
ly  de 2, 4, 6, 8 y  10 oabatles do fuerza, pro­

pias para toda clave da mecánica y  su precio mucho 
má» Inferior que ningún oteo siatoma, ocupando muy 
poco local, como paede verse en las que tenemos de 
manifioHto en nuestra cosa.

Para más pormenores, informarán BAQUEE y 
HERMANOS^ Cuna nV 3. U0 5fPRIMERA AGENCIA

D E

G A L L A J N Ü  101 BOTTOA NTUVA. 26

AVISO
IM PORTANTE.

A c a L i i  d e  l l ^ - j í u r  e l  ( l e s e a d oA L C O H O L A D O  DE BARNES
Tan útil onmo eOc.z rcuiedio pa 'a toiln ei que pa • 

dezca de dnlfire» EEU M ATIC O -I. C A TA B B U 8,
PAnSCI.M IEXTclS  DE V IE N T R E , AHOGO 
FIEBRES IN TE ltM lTE N TE S . DOLORES DE 
C AB “ Z A , GOLPES y QUEMADURAS.

Bastan las prituera» anuoaeinni's en cualquiera de 
Ins dolencias menoiuiiadss para que se noto pronto 
y  seguro aüvio.

Deiiósito general; Reina 40 y  en casi todas las bo- 
t'caa
i/;NOTA.—S,t rceonjipnda la  lectura de la receta que 
á osda botella acompuñ». la  cual se darágrátia i  
todo el que 11 solicita ou cualquiera deluspuutos 
indicados, 15 25his

<j AEREAD A |>

P O M P A S  F U N E I Í I I E SD. I1.UÍ0I GÍ'ÍUOT,
Aguiar 72, esquina á San Juan 

do Dios.

del.

eestablecimurnto. Ameo de mi propiedad, te 
expresamente surtido pura e¡ buen ilesemjienii 
Tvicio frínebre, desdee iact» de ¡a administra-

, entierro y  honras por humilde» que sean hasta 
la» más suntuosas une puedan hncemiaui las prinoi- 
palca oiudades de Europa y  Amfcriea.

En esto establecimiento es donde únicamente exis­
to el depósito de los elt,gantos y  ligeros soroófagos 
motáíiees últiniaruonto inventaao», quo cierran her- 
métioamento, piuliéudose cousetvur el cadáver en la 
casa todo cl tiempo que se desee sin necesidad ds 

• • ■ uto.—T*aiembalsamamiento También »e  venden adornos do­
rados y  platoadus pora los do madaro. 

íbei8e ceefben las órdiaics de los iiuo se sirvan oropar- 
le en rtíobo tron A to^as hora» y para todos puntos. 

Precios ai alesso:-, de todo». ms

AVISOI M P O E T A H T E .

SALUD N. 3.5.
E . S V Ü I X A  A  : U A N R I O U E .

Esto se ilama hablar con gratitad.

RECREO DEL ATMA;
UevosloBarlo escrito f  n verso por el Pbro. D. 1

aoJnnel 4oTotres. cura nérroco doJesúsdelM. 
lítmíim-. l;r.c",y '  v—a cadornild/i coaláminiii í-r.*"," i v — a oSsta.

IlálliMÉs á laven!:; -u lu I ’r.i-..i'i'-ia LitivsÉ 
O RcillvSj; h b » n i • I r . . .  i u. anligmM
Sstii. MnrsU.aS'i Nui ,•■. I':;;:- ;;...I.'Mural a 44 v i
leABi’ vOc'«, <1 • * ' "S J4iEL VADEMECUM
homeopático y  bü--cndados ouhssi

práctica i arn » nr imlKW níetf Buis
las enfermedades lyiao «e padecen eu la Is la d eC *  
raplenndose sus p u ta s y  frotas. 1 tono. edM 
de 187-1, VO rs. Guia w v »  los adisiniatrailoies dat 
genios con nn u 'in »  A firm a de molienda. 1 1«  
$1. Oaliauo o "  iUO, lilirA; iU. ¿  ¿osS.\IGB.\DO{IEi"A

Mannal de Flebniomianoa ó .---v s 3 »re e y  deM 
tas. por D. Ambrosio González • - Talle. 1 lomes 
cuadernado, $<. biilefc.». I ibrwi.vNadoaal y I  
tranjsra de Andrés iVg.i, calle diz! Ob sno n? í í

.  4 7bz

12000 vitras paplio, color entero jaspeado,
1 real, á 1 re.il.

8000 idom cuartos y listas. A U  rl. sene® 
llOOl) ídem oían do nieve do colores, á  pese­

ta vara.
8400 idcin muEolina. francesa archa, á pe­

seta van .
tiOO pañuelos do oían blancos bordados, á

2 y  4 rs, uno.
300 Puollf« do cresná, negros, bordados, á

I n - a i , l 'n u E  
400 manta* do panto, negras y  blancas. A

4 rs. nno.
200 corsCs d j señoras y  niñas, d 8 ra.

5000 varas de musolina de la India, blan- 
oii, ;i 2 rr.

1-tÜOO ídem oLines de hilo, muy finos, á -4 y
5 rs.

3000 Ídem raso de soda, do todos colores,
J'J y 21) rs.

1500 ídem driles do colores y medio luto, á 
4 y 5 ra.

2000 ídem muselipa francesa do medio luto
6 peseta vara.

300 mantas do merino para niñas á 8 rs. 
UiOO var-B de blondas, blancas y  negras, & 

1 reai, á  1 real sencillo.
50 camísicas de uiau bordadas para n i­

ños, il 18 rs. una.
*00 vanis crinolina, binnea y negra y  ace­

ro, á  3 rs.
800 varas 8iiisíra.do listas y color entero 

ñ 4 y 3 1 s.
Idem fraucia blanea y doble, á fi rs.

18 piezas de cotunza muy fina para oa 
misas á  íi'iái.

50 !di-m muselinas do cnartoa para mos­
quitero d 11 rs. pieza,

40 cortes de pantalón de casimir do colo­
res SI üü ra.

NOVELAS
to<la.s interesantes y juuy barati

CALLE  DE JESUS M A Itf V K-> í ¡ ,  
entre Dozoaa j  HabatiA.

L A  FUENTE DE SA N TA  C A T A L IN A , M*h 
e ra r D odiIbí, I  t<mi. 4 ra.

B E L L A  RUSA . ¡>or 51. Am xiiiv .’ vluiril 2 to 
4 ra.

L A  A B A D IA  D E  OIIV-'.I,. • r ü  Paul tm  
1 tomo, son 17-2 páu 1 Id.

L A S  PR IM AS DE S.ITA.vAS, ¡ uv.hi esc ii* 
franeés por J u l «  fir 9 i;u t Kvliv, 1 trnao, 4 rs. 

U N  Q IIA N  COR.IZI »N, I tomo. 4 rs, 
V A L V E K D E  ó ILU.SIOX Y R E A L ID A D , ■ 

Jorge Sand. 1 tome. 2 r».
1,03 D R AM AS  DE VARIS, el Vizeoads h 

son iln Terrail.5  rí»ü ca . t W. pata .
U N A  F L O R  D E L  Ti'.é'PKHi. 1 tomo, 4 rA 
LO S  M U H lCANO s- DE PARIS , por A . D^n 

novela interesantiaíiiia, 8 tomo» en é" ,|2L
L A  M a n o  d e l  M UKI.T í ;, • Dmnas, 2t»v 

en 4®, oon lámina». -*1 ' r '-u ro  v j ! t». pasto
N A O A JB  ó  L A  d '\ D ! .> A  DH S IM IA N E , i  

M. Louis Knanlt. 1 tooiu c%u. 40 3 n .
LOS E S T K A N ü U L A D O K E S rr-t Jl.Mary. I  

m oTOSf, 3rs.
G E N O V E V A  O A L IO T  6 U N  y X L A C *  D í  

G U A L , por Montcjiin v  ilr in v ;lh  i t .  cuadro lik| 
00. ambas novela.» cu 1 í--7. *,

JU A N  DE L A  l l i ) ( * l !K ,  i-or Jorg.- 
D O M INE  D E  c a n ; TW.C J. J I . '
N E W K A  6 L A  it i ;u j.v  i i ; ;  r ' ' ( j o c iA . -
Tslns TO l  tomo, 4 i« .

O L D ^ IO O . 3 tomos, 1 r».
L A  PO LVO RA Y  L . I  N  í i . '.  i '.  n-ivcJa UiiHk 

temo. 2 pi «ata».
V IA J E  A L  C.tUC.á".;:. j-,r_V. ITmoas, 3MB

6 TS.
A V £ N T U tt.IS  DE UN m 'J II lB E  D E  Rt«% 

tomo, 3 ts.
ÍVofti.—Tomando i—. *'j*mp¡ar ..a coda ima ssk 

nnarobaja ds 'A, p,S

SanO.-J 
[. Fuenll 
L—Lm S

niVT ítS! INES.

Sr\LUD IN̂ 35. SbSmz

B0C.ID» DELICiOSO

En la  callo dol So), núm® fiS, entre Com- 
póstela y Aguacate, so compran muebles de 
todas clases, en glandes y peqneñaspartidaB 
pagando mejor que en uingamj parte, su le­
gitimo valor.

Las personas quo deseen vender sus mue­
bles, sean pocos 6 muchos, se servirán man­
dar ft/’ so a la calle del Sol núm. 6.», de don­
de Ir-i una persona que se los comprará á do­
micilio.

fSFUM  DEL MAR.
t SEA  FOAM. )

I j i  majar ¡iiv -,-:-u tUl íig 'o , M AR .IV IL t/ )^A . 
E C ''N O ilIC A  ;;!7i-ntiza<|iiaLA FStPUMA D LL  
M.\IC hila,’ a’ |*;in . i.i p.i.talería majo-, máa ligero 
y m i »  clig. a i  .h; que nial,¡u.i-ra otro leradara- No 
noaesítíi li'.tvf-a. echa, éca , yh acsqu s  eadnb in il 
ds harina ,-ro I - .1  cu.irsnta jioras tn is de pan.

Mandaruiii-.1 ur.-a c.«ja do mu-'-ír i 4 cualquier wo- 
men-iaiito q  .> i:-n i-. iniM 01 .1i oa i. 01 f  in»trneeion 
de embar,;';-—r i . - V .  r. VSTZ &  Co., irSDiiBDS 
Streaf, N, V,' Y .--.. 8 2Cmz

»*ANAOKKI.\

IMPOSTANTE
para los dueños d© ingenios,- ca­

fetales y agricultores en ge- 
ueriil.

haco que da Montevideo y

EL
Muchos

Aires se cxooctan para Kuropa muchos cargamentos 
de ceniza do hueso» para dedicarla como aliono á los 
terrenos mas «etériles. y  han sida tan bnTOOS los re- 
Biiltailua que ha dmlo ustacluae de mo, que hoy 
es uno délos m;í» solicItoilQS i-a .opa.

E l abono que noe«iiros expci...emos al módico pre­
cio deim  peso e l quintal. puesto al rauslie ó oami- 
nos dn hierro de esta ciudad, es de polvos de hueso 
carbontzoiln, ó mejor dicho, oarbou animal pulveri­
zado. Varios son los dueño» de ingenio» que lo  han 
probado, y  visto »u  bueu rosiiltado, no» compran 
grandes cantidades de dicho'abonn; en partionlar el 
inteligente qnünico y  hacendado D. Juan Poey, que
nos liá oomprailo mucho» miles de quintales 

A D V E K TE N C Ll.— El depósito que estuvo antesepóí
sitaadoen la ea ll» de Jeuú» Idaría Ú9 Kví, Repatóá 
la  calzada dal Moutu 21o. Llrijanee los jiedidos á los 
re». Biis-iuetsv Co-.lin.i. ‘ 30

BEAIO FUERTE.
0-RE ILL,Y  38.

SALONES LOÜVi
G & A D I ' B A I L E

\T-A-S(_̂  Â Ia A.S.
C'.VMI’ E.STBK.

El domingo -1 d© abril.
C L T IJ ID  e n  l a  TE M I'O í ; vD a .

D o » grandes orquest.n al:.—r.-r ín.
Entra,1» de ea',aileri<« . . | t

......... , ..............  1
A las &

Idem dv señor,ti

ANTPVrTOí* l'XTKANJEROa,

: itl ) i ' :L':t*'.:ao Mtd Cita*
I .MI **r • 1 I I*upi>prt. Üí'J ndo •

Ilft! iurj: . 1
»Tf» <!, .

fMíW jirlnfjditos lifcbríci
t(xtu4 ion niiiuH i|u«) 1 •t.fc aordéU.uílA cae* Abrsfa» 
coa cuyo Uiilrl^o iífk fUOTiiTatcoBle lo
qu« h:iy <1d i b c : i  vjhm y ooiacAtiblct; 
otretc* ;•! i'ú.iír >* tv  z  lura! r  A fu « nnmepof<*a iml- 
go i en l'ui !;CU\;r. ru.ijuo tu.í < 4!vJh' » 4Ío y  apetitoso 
puer^ iktLM/rtnrpr. ihíí :.uik <U » u  r iro  cafe, el ex*

auUíto p'iB, la ' n'lt'i I n v  d itos, A c.. <^ae no po- 
rán ni Imítc.T •. irr.leutos d d  ramo ae

pongan. i<r»u <m ¿r  i ".o  »er ju  o iut «u iu t ir o * .
'  Sbpt9ms

PASTA Y JARABEDE 6ERTHE CON CODEINA
Fsivsc* rw iiA M  se los UosmsLSS m  Pxus.

Estos prodoriot ksa zMe rscomeoéBdospat 
todss los Bédieo) coBlra los resinadas, ta 
grippe, la coqtisliKhs j  tedas las imiactoan 
ds peche; y kan (e itido  e l k enar es- 
ceoeloBal de itor tacriptea e a  ta  (a r- 
laaeepea oOri.il de F raa rla .

Además les áoclorez IlHkiL, r.itvjLU.in, 
OfsUK Ua.'tiiT. eaiedrsiieos ds la FacaHad do 
Btedicina de rarís, han hecho >'os»Ur «a oi 
intoraa oficial qat cl 15 p. i<W ds los-iniife. 
eieass producidas pir el ; i r r i*  con bou d* 
Codoina de N  csaifsrit cadsiaa.

AVISO. Itos bbiJcar'arei oue ss ha» ha­
cha da tslos producís», eKilanss por si bnep 
iz its  que baa oblsnnlD s u  eWiga» á 
BBS los Irascos jr las cajú lievaa 
Bima ds B u T it .

Dspásito « 1  París, casa da BERTIlE, n »  
das Lcoissy a i todas las tanucias Je Fraack 

dal Eilraiigsre.

L l I í U O t i MPÍltíSOS

IIISTORIA

íb^-’o'o M arti'»® '.
^AH R A fi 

I I . V T I A ? f A . .

PEUFECCIOMDA.

Esto jarabe eeo l mejor depurativo y  anü-herpó- 
tloo, purilli-a los linmura». regenera la eangre, y  ar­
moniza la » fiinoiones rifalw, riiraiuio con la avada 
delaPO M AD -t A N T M IK H P fiT IC A  tm !»» las en 
fermedodes de la piel, los empeines, los nerpes so­
cos, húmedos, harinosos, eivistáueos, furfriráoeos, 
esoamosus y  roedores, la sarna, la lepca, la caidn

Para ourar la  itnVs'rtion . irritación, doloros de 
cabeza, Jaqucrii,e , ■'icidos del eetóiiiago y  demá» en- 
fr-rniedailcs int,-»tiUMlcR, Se vendo en todas las boti­
cas do la  Isla de Cuba. Pillase dei Dr. D. Juan E- 
duardo Mangues.
A C E IT E  D E  IllG A D O  FRESCO D E  BACALAO, 

D E  ESCOCIA, Y  PILDORA,S D E  BACALAO .

Píllase en toda» la » boticas ol del D r Márquez que 
es el du tnejnc calidad por eu limpieza y  grato sabor, 
el que mojares reHiiltados d-í. por ser puro y  teni-r 
má-, principies medíoaniontosos que nirgiin otro-y ol 
tn !»  lo n m iic ii le , pno» 4 «us buena* eiialidades reú­
no un precio más niódioo.

Lab-raiorio quíinioo farmacéutico, dol Dr. Mar- 
qtii z. Siiu líalhül oO.—dlfibiina.—I ’ or «ortoo. aparta 
aon?5S9. 15 31mz

GHINGHES.MAX ilEBEOlO PASA DESTBOALAS. DE ESPAÑA,
I ).  Salvador Gnanllas ha inventado uu espeoíSeo 

ospecial para la  lunnte du dii-ho* animales, pues 
ion siiupAemoiiie un '-ann do aliuhu liquido 4 las bar­
ros de catre y  c-auice. basta para que nunca más 
vuelva 4 aparecer, A I qne •Unís de esta verdad se le
garantiza el importe dri mbinn por m atro meses, el 
i-ual quedará cu dopó.ito. J A  L A  PKU EO Ai qne ios 
hechos hablan ini-jar ,iuo la* palabras.

Por touo ol ajinazoii de luia cama, CU ATRO  po­
sos.—Por nn catre, TRES.— Por otros muebles, á 
precios coTivencioiinlei.

AiivBuiKSCl.v.— No tionn olor de ninguna especie, 
ni pcligrn, y  sirve tambi-n para destruir j ‘ extinguir 
toda clase de animal osqii'-roao.

P a »  luAs ponnrnortN-, dirigirse á Amargura 60, ó 
luiiuisidor I, barbería.

Nota,—3e paga adelantada y  se rá  ádoniieilio.
¡)im«iHnií

3Í OLIA OS

FE Y MAIZ
I ) E  í A E S T E K P f i I S K ̂ iU'í f,\(]Ti:ri\{í coiipuv, iif Pj

H lS C E L iA N E A .

del cabello á causa de la  caitpa que se cria cu 1»  ca- 
............  ......................................... . la »beza debida á nn principio her]>étioo; la tifia, 

manchas escaiuosos y  otras muchos afecciones qtu- 
no »e  nombran y tlonou por principio uaa satisre 
viciada.—E l sarpullido, los granos do cualquier d a  
se que sean, los barcos qne salen en p l cúti» v  todo 
virus hetqxAtico desaparecen con ̂  oso de este jara-
ha y  pomada.

Aceite Arábigo»
I el mejor prepar4tívo  P4tá impáilir la 
y  que se vuelva cano, huoerls crecer

Es
polo ,
vario,

calda de' 
yoonser-

8e vende á tros peaeta» sencillas el pomo botina <it
lOASan José, Aguiar

De ven tara  todos las priuolpaliM boticas de 1» b  
lo: ra  eytramuro». botica Aguila de Oro, calzada del
Monte á Angeioe.

N o  m f l s  d o l o r e s  d o  m u d a s .EL ODONTRIALFICO
bAlaamo para ímpailir la cárie ds las muelas y  salvNr 
instantáBeaiuento loe dolores atroces quo produce. 
Botica de Son José de Llie-Uiverrad. A ^ i o i  108.

— yá ~
—¡Yol Bí, seiiora. Podemos pexisaneeef 6ajo áf 

techo: podéis hucerme cl centro de todas las miradas, de 
todas las aspiraciones; pero no me marquéis jamás la linea 
do conducta quo debo seguir. D e este modo, podemos v i­
vir como buenas amigas en privado: como madre 6 bija en 
público.

La condesa permaneció pensativa algunos momentos.
—iL o  queréis aslt preguntó.
— Lo quiero, contestó M a tild e  con resolución.
A l mismo tiempo abrióse la puerta del salón, y  fué 

anunciado pomposamente por un ayuda do cámara, el g e ­
neral Maurlco Matbieu.

Las dos señoras semirarou, como si dudasen la uñado 
la otra.

—Quépase, dijo por último la  condesa, cambiando rá­
pidamente do aspecto.

Era el general un jóven como de treinta á treinta y  cinco 
años, do íosiro tostado por el sol y onnegrecido por la 
pólvora, si bien simpático y expresivo. Tenia ojos negros, 
llenos (le viveza y auimacion, y una dentadura blancá como 
e l marfil más poro, quo resaltaba de un modo muy agra­
d ó lo  bajo el espeso y largo bigote.

Su trajo so sujetaba al capricho más bien quo á la m o -  
da ó al rigor de la ordenanza francesa. Era un riquisimo 
vestido húugaro forrado do precii«aa píeles y cubierto de 
cordones y cordonetaa de oro.

Conocióse al primer golpo de vista el efeeto que había 
producido en su alma la bermosura do Matilde, la  cual 
había vuelto á hojear el folleto quo nombramos al princi­
pio.

—iQu6 lecisf preguntó el general, dirigióndose á la jó ­
ven.

—Tedio aquí, contestó Matilde presentando el cuaderno.
—;Abl és la exposición de don Pedro Cobalios, primer 

secretarlo do Estado y  del Despacho de vuestro pasado mo­
narca.

—Un miscrablo cuento, lleno do falsedad, dijo la con­
desa con amargo desden.

E l general fijó los ojos en Matilde, como si buscase en 
olios una esperanza; pero esta permaneció grave y  sllen- 
dosa, y  sus ojos aueaas so levantaron del suelo.

EntóDces cl general m iróá la condeea, como si le h i­
ciese una pregunta.

— Acercaos, general, dijo esta con una sonrisa slgni- 
fteatíva: tongo preoislou do hablar con vos.

— ¿Pudiera ser mi prosem-ia importuna? pregnntó Matilde 
inolluándose.

— t a ­
san bien á  señoras de nuestra clase. Solo habia uu camino 
y lo pusimos en práctica: extendiste tu tela para aprisionar 
á  la mosca; pero tú, pobre araña, to enredaste on los hilos, 
y  eres victima de tu misma obra.

—Estáis en un error, madre mia.
— Muy loal sabes fingir, contestó la condesa con su son­

risa sombría y  aterradota. Mi esperiencia no puedo enga­
ñarse.

— En ese caso, exclamó Matilde con' resolución, os diré 
ingónuamente que le amo. La  belleza de eso mancebo es 
demasiado grande, para que un corazón como el mió baya 
tenido fuerza para resistir. Hay ciertos encantos ea su con­
ducta, y  aun no se qué abandono seductor en su conver­
sación, que mi alma ha concluido por pcrtonecerle.

L a  condesa so mordió loa labios, como si pretemlieso 
ahogar la  cólera quo la  dominaba.

— Hago poco caso do ese amor, con tal que no hayas 
olvidado tus deberes, dijo la anciana, clavando sus ojos oon 
más empeño en ol rostro de la jóven.

Una palidez mortal so estendió por cl rostro do la jó ­
ven.

— ;Mia deberes decisi exclamó.
— Sí, los compromisos pendientes con losjefes del ejér­

cito francés. E l general Maurico Mathieu to ama.
— ¡Oh! yo no puedo corresponderle, contestó Matilde 

con vivozii.
—Le han hablando á  José Napoleón de tu deslumbra­

dora belleza, y  nada do extraño tiene quo llegue á visitar 
nuestros salones. Como tu comprenderás, esto nos dá doble 
importancia en la córte.

— Pero, madro mia, exclamó Matilde, levantando ma- 
gestuosamente la cabeza, y  fijando á su vez los ojos on los 
do la  condeea quisiera saber qué oa proponéis en esas rela­
ciones on que me hacéis representar siempre el principal 
papel; pape!, señora en quo so ospone mi nombre, mi de­
coro y  mi porvenir.

— ¿Me exijes una esplicadon? preguntó la condesa vio­
lentamente.

—Tengo eso derecho, y la exijo.
—En oso caso, te la  daré, contestó la condesa irguiendo 

su cabeza eon un vigor que estaba en disonancia con su 
odad.

— Os escucho entonces.
Hubo un momento do pausa, como el quo precede al 

prinoiplo de un combate. L a  anciana dijo por último;
—Los modernos, conquistadores creen, y  con razón, que 

han llagado al pais do las mujeres hormesas. Asi es quo
S L  MONGE NEGRO. - 23

F E L U Q U E I H A  D E

MR MAKTmO.
P A R A  L A S  P A S C U A S .

Gran snriiilo ile caslafias, última moda, ono ellas 
las señora» pii> den Minarse con mucha facilidad, 
iiiuv rouoi‘iuss]iara Jas si-rioraa quo se poiuati silos 
Luisnia», y  p-ra la* fiuo viven on ul interior, oou seas 
on.ttafias (jUcilnn peinada» notuo por un pelui|uero. 
tiita  p(’ln>|iioií» os esp rial pura usas olaso» do cas­
tañas ó muilia. CASCADAS do uceepos m-ihidoa 
i’ari*, tronzas grandes, mido.ido» v liea-i. D i- ' 
CithBFDH d e u n o v a ra j do todos tanlafio'. 
de rizog. Itoju de tedo» coluruA OÚt.OLIN  
pODorel pelo luli'o, tin 'pros p 'iziil na Inglesa para 
e; pido negro, I ’olvos de Oraciu, e l mejor co -ocldü 
pa-ael cutis. IVrfuTuerla lU' t-ulas olaso». Temos 
de flccro, noRToe y  cora!, AO U .t J IAKAV ILLO BA 
T i íü l jC A L  i)i'¡ SAL{AM. Dos pejuadores de Beño- 
las. Bo Uaconpulpi-ftB y  cuBUUetOi 
puiuadasdu úliimu.

Kintás behancrus, peliignoría

j Ul m
llngníhon» molinos do todo» ta-rafio» y  propio» 

paro • BtublocimientOB é ing> n;oa,-~Ccicu áltente Pm- 
ra la Isla do Cola. H F, Artolu, tJi.cioj'.'S.—Halia- 
na. 3“  H'mz

CARRUAJES
A SAIV DIEGO»

DESDE LOS TIEM POS M AS REMOTOS. 
Por rl Exam . Sr. D . Slodsito Lqfueitte.

Con divtiún eu Isla, m  temba «lo
I M~i .T*;»\ uiub «.tUiioA efionbmics de eütfthuurlmir rii 1

iaiportanU..ru.i ,-i .-.i. 
La  edilú-i'pa r.iucruihi, correcta, »n  hnen panel y 

oon susoumspou.lirnresrnbier.'aa serepanint »  do- 
mii-ilio poriiiadeniD , de Id entregas á tía peso, pa­
pel, eud» iim,; 4 cusde'Dos de It») p ip a a s  forman 
lia tomo V liuriii « s o  6 do» por semana, los q o »  
de»ten recibiría pur tomo pueden manifestarlo sai 
á los  repon id».- «

Su S'iBi'riV S.'.N IGN.VCTO SI. v  en 1as Admi 
nietracionc» ili- p,-! iódieos D IA R ÍO  D E L A  M A­
R IN A , VOZ i)K  C I.'BA, SOM UkA y  .MORO 
M UZA , y  cu ¡Ol • '-má» jim blos do' intraior »n  eo>a 
do lus •ci'.r:.? i,-¿..i'aei.unti'f ríe I.,\ V 0 2  D E  CU­
BA.

I a  íodole de la  o'ora y  e l ropntsdo nombre del 
antor, cuya fama e » n-iiviTSal. nos dispensa de h *  
t-racotuotilarin» a. e r 'a  dci laii útil y  neoeooria obra, 
digna do sur eoii. i-ida ji ir t»<l' s en esta provincia 
española.

Por »ti il ir.tl-.' i r  ’ p - la  forma »n  qn » se publica, 
e.-t I al alcance Uc 'od i »  I-,» fortnna». y  n ingiin» alza 
es tan m-tfiiutiva y  ' •uvcuiento para la  juTSAtud, 
pueauo som f.iti su i. .1 r,i < onoeenin la »  g io jia » de 
la iiatr a sino uuc ion  -  ¡ iu»ñn "a ü o  arníaual ai 
rabo do p or » tii-ii.» ..i » » ' . c o n  na »on n - 
mra o h 's fó ili»  I uvid .1 * ' t > u - » . i i a »  aacirae».

Podemos g ir. u:;.- ,r arouroa>iaeee Buaeriban 
que la olira uo s iír íro  r ni inteirauoion algib
na y  al f-;.d  ,1 '. -<lt;ax > tuui» se publicará 1*  list»riii' 
I » «  refiorv á uscritorts ron ’.u» circunstan.'t»» c 

u arada r.ao
lUp'Tss que 
lii l'rio»

L A  V O Z  D L ' C U D A .

O nn .L ‘1 Q U E  SE  Ü A U A X  D E  T E S T A
EN  EL DESPACHO DE E S T A  I M P R E N T A

E l antiguo treaista R icino Bertnndta es el qne 
dará loe viejos con ía  puntualidad aousTutobrada, 
siendo los }ir«ci<» como sigue:

Carruajes de 4 aslratos......................  $ 60

?blantiU do 2 idmí..........................  31
•b -lioedes iilB .J ...............................  ID

C..d lio » de carga................................  8
K uTA  —No »o a .mi iript baúles mundos.aino tan 

so'o COI' "  caballo durarga.
So de.,tachan pnpeloloa todos losdias en el núnio- 

ro i  Miirolla OMislua 4 Agaaeat». I5d— Fifi

I D ISERTACIO NES s6 ü R E  L A  H ISTORIA
I r  E L A  R E PU B LIC A  MF-JICANA,

ddodd la  lia la «’ooiiuifica bRC%* tk
I oía, por D. I.úia.\ .ál.iuian. :i tokiM |3.

Cíquo mt)ftecsq 

de Mr. M artinó..
uijiBVO número IM, oi.tie Bernaza y  Villeea». 

'  ■ . 3 0 -M IA

s v r s s z o a

CARBOi^ ANIMAL.
8o fxnend». raizada dcl Monte '-lH, » » l2 n

A O V E L J S
BERTA DE .SEXN EV ILLE , 

por Mr. Kroest» (íajiendo. 2 tiMi;»» ea uno. tunólo  
regular, 'V>

OONTR.ASTES D E  L A  V ID A ,
O C .X D R A M A  M I S T E R I O S O ,

por A d o lfo  Bi'lot, 1 tomo 00 ct».PRENDERIA DE ORO Y BiriLlANTES.
44 COMPOSTELA 44

E L  R E T  DE IB E TO T ,
por C irios Delyr., 1 tomo gnu .-o, fip

¡ E L  MARQUES DE T.OC-ROXAN, 
I por Mr. Krneeto Uapepdo, 1 tomo grueso H .

GranJo v  vallado surtido de joyería en oro y  brillantes para «eñnra» y  eahallcroa.—Terno», medio»
temos, pul-oí, arete», arzollue, donniloDes, alfileres, mcdaílonc», relicarius, gargantillas, gemelos, liraza- 

'  f()ilete» y  sortijas de todas friruia».
lie lojes de oro y  plata de tO<Ias clasto y  precios.
Todas estas prendas proerdeu de empeños vencidos y  no piorogndcs. 
Se reallzau (i precios más baratos que en ninguna otra casa ni platería.

A G ^ Í A l V A a i  E
VlERCAATlIz

PA C A

1 8 7 5 .
CASA DE PRESTAMOS. SQB8E PÍEXDE8I4 DE ()H0 Y CBllL.mEÍ, UeromiaJo e.'-i notíi'úis intoresantos para l i  ua- 

mercio, ¡•rore»'u; i >, ic . . » e T r t td e  rn caaa d eH .E . 
Heinen. calle d - O b r.p íi nV I I .  entre San Iraacio  y  
ilerca iltrr». En la m-'tr.a ro ía inforiuarán <36 la ven­
ta de uu.; de i;opt;uiir periódicoe.

30bpSmz

PáHJS, 22, beutcvsrd Moab filU fif-fifilL L E .—AfectoslIaCitlcM, eateraMdaék to  las Tía» dlfsativs», Inltries M  hígada r á s l  to  l e ,  ebitniMiose» vkeerslei, H Icb’os b ilto ía , ste.
da la» vita digtsltoM, pcaadM 

UupcCcacU, ga*M

Blnurla.
u B U fiin .- 

la grávala, loa ci) 
le albondcaiia.

da toa tflleee», da la vagln 
(a u , dUMtia, alto

daloa r16osaa,da to vaglg^
- ',totM,ladtoMto

EXUASS
u. MKBRE H  La FUSlITEsons u  CiPSDU

Las Puaatsa da VM iy, tufto mrnrioaadma, aa •»> 
earalrasi ea la  fíaíem , NATiUAS bamaaas J 
SASCay C*.

4 4 o o x a p o s s i i i i . 5 . ,
E N T R E  O B I S P O  Y  O B R A P I A . 4 4

3Cbpl2mz

MUSEO ESTATUARIO.
PRADO 85.L A  M A E .

LINIMENTO GENEAU. PIRA LOS GABALU
Hllestmíafa I 
Colvlav, Xto 
ra M baca I

S W o  cala precióla T é p le e  re- r .;;' • • i »l C a u te r io , >■ í  ú a  radleatmcafc J poco, d i.»  loa C o je v a t ,  X - i i ia d t iv a .. E iq u ln c e » , A lc a n c e » , M o le t a v , r a v a n e a , A l i f a t c a ,  S a b r e h u n o » .  P l» ie d a d e t . e t c .  t.- tnsEO en tre» toaiiic.», I  n r ,  r i a t . v r i r  r | . ' . ' r - t c . - . i — ¡«Boau, ftu  L’7S. roe do Salní-HoDOrt.lFario.
2/tboma, « .in n A y  b‘ , V“  Id . X **PX *»  C-. P. K LO ST  v C'- ,  '

ffs io  Galoria de B e ll»» Artes puede surtir á cata ^ran ciudad y  e l Interior da 1» i.sl», en adorno» de 
salas, comeitorcs. gabinetu», escaleras, jardines y  patio», sin pedir ni ostratóem lo mas mínima en estos 
calamitoso» ttonipi»'. Diez uiiilonea de preoiosiáadcs artísticas. Se puoleu fundir en este labontorie  
estaxiinriu y  luile» están dispuestos para su venta.

Guerreros histórico» do todos trimanosal brouoe, antiguos poetas, esorítore», idcin modernos voria- 
<lo8 bustos autores domodiciaas y  eeeritores al bronoe, inuciroa, naturalistas y  giierTcroa bruoc» y  acero. 
Kstatuitasde bronco de todos colores y  blanco mate. Repisa» par» adornar los pt re íos milca círinre». 
JiviTOne- colo.salc» lilnneo malo ybroncé; ceatas rúatioaspara sembrar llores: jarronce uiedianoe y  peque 
nos do todo» c-ikin»; infldiiiail (iooetátuM grandes y  medianas blauooinate; poroeUna bronce y  granito 
y  miles otras predosiiluiles iiuo seria imposibie eirauierarlas. corfaisas. áoruues, uhaüitcloa.

NO TA.—^  suplica á tedoa loa señores quo tengan estatuas de bron<«> sucias y  aVerindas qne se bron­
cean y  se eonipouen como nuevas. 8e  componon cristales, porcelanas y  todoobjeto de orto. ' 30— 4U.

IMDIOS
D E  C A N N A B I S  I N D I C A

UA MODA

De GRlMAUliT y C ,̂ farmacéuticos en PARIS.
Todos lo» efqtecíncc» empleados hasta el día para «livisr el asma y  las afeoeiotto»^ tas ^  

respíratonas, tienen por bcUe sustaiccus tó:cig4s que dejan tina gran pesadet Murad ccrai 
7 cuya tnliucncia sobro laintell^ocia y  la  salud en general es anmaznento peroA^o^t^

Las propiedades del prindpio acU7o «mamo do Donsalo ouo oonüenstt oM tros dgi 
fillud, son tan ndmiraUeSa que apenas ae han a^ira^lo algunas bocanadas do W  oumo m  di 
yix mayor iociUdad cala respiración, meaos alK^:o«. tix una palabra, o:i alivio XAJicoapLKO ooi 
rápido é Inofensivo, pues nuostros cisarrUlo# no contienen principio tóxico tliuno,

loni pues estos ciñirTillos el únlotTreinedlo seguro y quo puetle recomcndsfso coa toila m  
■ ■ . . .  y  en fsneralccmtrktodfianr.-i contra e l asm o, les  ca ta rros  nerviosos, U  

la »  «a ferm edades de la s  v ia s  resp ira to rias . _ _
T¿»ii8 estas nieilicir is se hallerfrn mi la H ab an a  ea casas de Sxsfi» i  Cs y  r  n s im n  T Cá

ANTIG U A PELUQUBUTA
b E

PHILIBEET.
68. OBISPO 68.

I P i^O '.’ 0 :á/ iIjó .T O  D &  H IE R R O ) APR0BA9O fOR L i  lObUliU ft'x HEOICUU N  M I  
La úvu 'uun'A i'e Medicina de Parts es uno de los cuerpos ifiink aas avaros ds tttoamá 

clones y i.ri- v;i-;s, t.vn'.o, que hace ya algunos años que M^On mciUcameaio aosvo M
po<fiilo cor.sovjür ■*': .tnrubac:un.

Loa rirr i ih-ix-npuesaco^ con tnsKSds beRScderids las pKparadom a
loo  esiracteioihan itierce’ 1 < lu í aña disUndoa y ctccmos ynsfiñílos tn verdadera scti’.

stguiciiiu .ii-i ;..í\ .;;i dií la Academia-.
L l  .\.i •! .

Para Ies Pá«coas, elegantes peitiadoe, fiitim » novoda'L Perfumería recíunrecibhl». K au co » p a r » <il 
cútia. BLANC DKS «R A C E S . Aguado la ludia. E feeto» do fantasía Bonito» ndlculoe. Corbatas, para 
gnas, coronas para novias, &<■.

* Aviso importuntc par» los poraonas que a» tiñan s i ptlo.—Se aesbu ufi ie<nHr 1» tintura ing) 
Orlzíliua, enlitruB.

So reciben firdenca tiara p finar »snora».
68. OBISPO / 68.

I : iix.í quo el protoxslsto  de h len v presentado por e! doctor Glnud.sil 
íes Bcrviciijs fi In terapéuUes. poes poses u  ptopiedsd nnevsd* l

y i* C' I. . :i TV -r CAUS.1 i s  pohroes de Á  ssngre.
................'O.uiaumvon:r hrrjKO q«e devttotr» raptdsmeoto USfStRM pCrdldfiS pS U

L -rur.o <> but dnbUieUtdes <le tempomento.
A.— ..? V -..A lu,,Á.<ylia$ Mi b j!~ »roo  (gt m  eL Hftbsoto ea cata 4* 8*tnTCa y Fwarp̂ TQfi
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